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[image: alt]NOTA EXPLICATIVA 
Por orientação da Rede Latino-Arrericana de Informação e Docu-
mentação em Educação - REDUC, a numeração dos Resumos Analíticos em Educação de-
verá ser seqüencial para cada país, visto que sua recuperação se faz através do número de 
acesso (número do RAE na base da REDUC) e do número correlativo (número do RAE em 
cada centro associado). 
Como, entretanto, a numeração dos Resumos Analíticos sobre Alfa-
betização, volume I, não seguiu esta indicação, o Sistema de Informações Bibliográficas em 
Educação - SIBE, faz agora a devida correção. Desta forma, o volume I, relativo à Alfabeti-
zação, passa a ter sua numeração reiniciada em 312, posto que o RAE sobre Formação de 
Professores foi numerado até 311. 
Em virtude da nova seqüência, quando da elaboração dos índices, foi 
considerado o número dos RAEs corrigidos. 
RAEV.1  TÍTULO RAE V.1  N° RAE CORRIGIDO 
 
001 
Ação cultural para a liberdade e outros escritos  312 
002  Ação pedagógica para o 1° grau  313 
003  Alfabetização  314 
004  Alfabetização 
315 
005  Alfabetização: a escolha do caminho 
316 
006  Alfabetização: além da leitura e da escrita  317 
007 
Alfabetização: carência ou possibilidade? 
318 
008  Alfabetização como apropriação de um objeto ... 
319 
009  Alfabetização de adultos  320 
010  Alfabetização: dilemas da prática  321 
011  Alfabetização: disfunções psiconeurológicas!  322 
012 
Alfabetização do autodidatismo às aulas ...  323 
013 
Alfabetização do disléxico  324 
014 
Alfabetização e expressão criadora ...  325 
015 
Alfabetização em classes especiais  326 
016 
Alfabetização em processo  327 
017  Alfabetização: estratégia do código ou ...  328 
018 
Alfabetização: exigência cívica  329 
019  Alfabetização funcional pela televisão  330 




[image: alt]020  Alfabetização: fundamentando sua prática  331 
021  Alfabetização inicial sob uma nova abordagem  332 
022  Alfabetização na comunicação audiovisual  333 
023  Alfabetização na escola pública  334 
024  Alfabetização na pré-escola: conceitos e ...  335 
025  Alfabetização na pré-escola: exigência ou ...  336 
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029  Alfabetização: um ato de ler e escrever...  340 
030  Alfabetização: um enfoque filosófico  341 
031  Alfabetização: um desafio novo para um ...  342 
032  Alfabetização: um estudo sobre professores...  343 
033  Alfabetização: uma proposta para a escola ...  344 
034  Alfabetização: uma questão de aprendizagem ...  345 
035  Alfabetizando com sucesso  346 
036  Algumas considerações sobre a alfabetização ...  347 
037  Algumas reflexões sobre aquisição da língua ...  348 
038  Os alunos e o ensino na República Velha ...  349 
039  Analfabetismo e processo  350 
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042  Angicos- Rio Grande do Norte- 1962/63 ...  353 
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050  Avaliação da inteligibilidade de livros.»  361 
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[image: alt]APRESENTAÇÃO 
Através da publicação deste volume, o Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais- INEP - continua apresentando aos educadores e leitores a pro-
blemática da Alfabetização, de parceria com a Rede Latino-Americana de Informação e Do-
cumentação em Educação - REDUC. 
Atendendo exigências da própria sociedade e da nova Constituição, o 
Brasil dispõe-se a construir uma sociedade livre, justa e solidária, e a garantir o desenvolvi-
mento integrado. Para que isto ocorra é indispensável uma intervenção no campo da educação, 
que irá tornar viável a construção da cidadania. Os Resumos Analíticos em Educação se 
dirigem para a realização deste programa abrangente dedicado à soberania da alfabetização e 
da educação. É intenção dos editores levar a educadores, pesquisadores e leitores em geral 
não apenas uma seleção e bibliografia sobre alfabetização, mas sobretudo proporcionar os 
termos básicos do debate e da informação. O processo desenvolvido pelos Resumos 
Analíticos aparenta-se com a categoria da bibliografia descritiva. De uma forma ou de outra, o 
nódulo de cada problema tratado nos livros analisados aparece sob a forma de resumo ou 
síntese, por vezes acompanhado das próprias fontes de elaboração e sempre de uma 
descrição. 
O levantamento bibliográfico e a elaboração dos resumos são o produto 
de uma ação conjunta de várias unidades da rede do Sistema de Informações Bibliográficas 
em Educação - SIBE: CIBEC, FCC, FUNDAJ, UFRGS, FDE, UFRJ. 
Esperamos dos pesquisadores e educadores manifestações específi-
cas que possam elevar o nível de condução deste processo. 
João Ferreira 
Diretor do INEP 
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N°  433  ENSINAR, PROMOVER OS VERBOS PRINCIPAIS DO 
MOBRAL 
AUTOR:  SANTOS, Mauro dos. 
/ 
PUBLICAÇÃO:  Extensão Rural, Rio de Janeiro. 6 (74):3-8, fev. 
1972. 
DESCRITORES:  Educação de Adultos / Analfabetismo 
DESCRIÇÃO:  Descreve o funcionamento do MOBRAL, que é um trabalho comuni- 
tário, partindo do princípio de que a solução de qualquer problema deve surgir da comunidade, 
através das forças vivas que nela existem. 
RESUMO:  Criado em 1967 para executar o Plano de Alfabetização Funcional e 
Educação Continuada de Adolescentes e Adultos, o MOBRAL é um programa de ação inte-
grada, intensiva e continuada, até a extinção do analfabetismo no País. É a comunidade a 
principal responsável pela execução do programa em todos os seus níveis, através da Co-
missão Municipal. Recebe financiamento do próprio município, com verbas da Prefeitura e/ou 
da comunidade. Destinam-se esses recursos ao pagamento do seu corpo administrativo, dos 
alfabetizadores e do material didático. 
Foram criadas cartilhas do curso primário intensivo para alunos de mais 
de 14 anos, oferecendo uma "educação integrada" de aprendizagem teórica aliada à prática, e 
concentrando todo o programa do curso primário em 12 meses de aula. Apesar da inegável 
penetração, o MOBRAL sofre o problema da evasão, cujo índice oscila hoje em torno de 25%, 
sendo mais acentuada nos estados do Nordeste, onde a seca é apontada como o principal 
responsável pelas desistências. Mesmo assim, cumpre com sucesso seu propósito de atender 
o homem em todas as suas dimensões- intelectual, física, emocional e social. 
V.L.M.P. 
FUNDAJ 
 




[image: alt]N°  434  O ENSINO DA LEITURA: PROCESSO EM FALÊNCIA. 
AUTOR:  ARAÚJO, Maria Yvone Atalício de. 
PUBLICAÇÃO:  Tecnologia Educacional, Rio de Janeiro, 11(47):50-6, 
jul./ago. 1982. 
DESCRITORES:  Alfabetização Funcional / Material Didático / Material de 
Leitura/Leitura 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que apresenta a alfabetização funcional como 
solução para o problema da aprendizagem da leitura. 
FONTES:  Inclui treze referências, sendo dez estrangeiras. 
RESUMO:  Se o ensino da leitura está falindo, seja qual for o motivo, é de res- 
ponsabilidade do Governo e de cada escola promover a alfabetização, de modo a suprir essa 
deficiência. 
Podemos compreender como alfabetização funcional a "capacidade de 
ler e escrever com suficiente facilidade, bem como o uso das competências da leitura". 
O processo de aprendizagem da leitura transcorre por todo o 1° grau, 
sendo processo lento e gradual, e tem, na 4- série, seu ponto de transição, onde se consolidam 
os hábitos fundamentais. Isto não quer dizer que o processo de aprendizagem se interrompa 
nos ciclos subseqüentes, pois o aluno devidamente assistido consegue, por toda sua vida 
escolar, de ano para ano, numa progressão ascendente de dificuldades, alcançar 
desempenhos cada vez melhores. 
O que se critica não é a proposição de objetivos mais complexos, mas a 
omissão por parte dos professores, no sentido de que não retomam o que foi realizado em 
séries anteriores, de forma que vão se acentuando cada vez mais as possíveis falhas no ato de 
ler que o aluno venha a demonstrar. 
Sugere maior exploração dos textos selecionados, ou mesmo a utili-
zação de bons manuais, por parte dos professores, sem perda, naturalmente, de sua criati-
vidade própria, mas dirigindo, educando, desenvolvendo esse potencial criador. O fundamental 
é que se conheçam os hábitos de leitura e que estes sejam concretizados na prática diária. 
Os livros de leitura, escritos especialmente para crianças, e obedecendo 
a critérios definidos por especialistas, são também instrumentos enriquecedores da experiência 
do aluno. 
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O problema da leitura é debatido pelo Governo, por professores e pais, 
muito se tem criticado, mas pouco se tem feito de positivo para sanar as dificuldades 
existentes. Há sempre um abismo entre o que se deseja alcançar, o que o Governo pretende e 
o que se obtém de concreto. Por outro lado, a produção de livros didáticos aumenta a cada dia, 
em decorrência dos estímulos que os editores recebem dos programas do Governo e que, na 
maioria das vezes, não solucionam coisa alguma; antes, são paliativos. 
A situação, conforme se apresenta, define-se como um círculo vicioso: 
"Não se alcançam os verdadeiros objetivos da leitura, porque não se tem material adequado. E 
quando se procura produzir material adequado, não se pode usá-lo, porque o professor não 
está preparado". 
CONCLUSÃO:  A partir de uma enumeração de fatores apresentados como respon- 
sáveis pela falência do ensino da leitura, aponta providências necessárias para modificar a 
realidade atual, quais sejam: uma avaliação do nível de leitura, o estabelecimento de padrões 
de leitura e material didático de qualidade. 
M.P.C.R. 
CIBEC 
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435 
O ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA. 
 
AUTOR:  ELIA, Silvio. 
 
PUBLICAÇÃO: 
DESCRITORES: 
Educação, Brasilia, 6 (21 ):49-53, jul./set. 1976. 
Língua Portuguesa / Ensino da Língua Materna 
 
DESCRIÇÃO: 
guesa na escola. 
Artigo que disserta sobre os problemas do ensino da língua portu- 
 
FONTES:  Indica dez itens de bibliografia. 
RESUMO:  Apesar da influência aparentemente negativa dos mass media sobre a 
língua culta, esta, como portadora de cultura, será sempre superior aos meios audiovisuais e, 
portanto, deve ser objeto principal da escola no ensino da língua materna. 
Língua culta não é sempre e necessariamente a língua dos literatos 
famosos, sejam antigos ou contemporâneos, mas a língua, padrão que uma nação, como 
expressão da sua unidade, usa corrente e corretamente, com simplicidade e clareza. 
O ensino da língua portuguesa deve objetivar: na primeira fase, a 
conscientização e a sistematização da língua materna; na segunda fase, a aquisição do uso 
culto ou gramatical, e, na terceira, o domínio produtivo da língua. 
G.L.M
. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  436  O ENSINO DE ADIÇÁO E SUBTRAÇÃO PARA ALFABE- 
TIZANDOS ADULTOS. 
AUTOR:  DUARTE, Newton. 
PUBLICAÇÃO:  Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Brasília, 
66(154):448-75, set./dez. 1978. 
DESCRITORES:  Educação de Adultos 
DESCRIÇÃO:  Artigo que relata uma experiência de ensino das operações de adição 
e subtração com alfabetizandos adultos. 
RESUMO:  Artigo dirigido nao só àqueles que trabalham com o ensino da Ma- 
temática e/ou com o ensino de adultos, mas também aos que estão estudando e debatendo 
questões como a superação dos chamados métodos tradicionais e escolanovistas, a relação 
entre a forma e o conteúdo do processo ensino-aprendizagem, e a dimensão técnica e política 
da educação, etc. 
Apresenta uma experiência de ensino das operações de adição e 
subtração com alfabetizandos adultos. Tem por fundamento dois pressupostos pedagógico-
matemáticos: o cálculo no ábaco como uma das etapas mais importantes no processo histórico 
que gerou o cálculo escrito, e no processo de ensino-aprendizagem desse cálculo; a relação 
entre adição e subtração, enquanto operações inversas entre si, como sendo de fundamental 
importância para o processo ensino-aprendizagem dessas operações. 
Aborda questões como a superação dos métodos tradicionais e es-
colanovistas; a relação entre teoria e prática; a necessidade de direção (pelo educando) do 
conhecimento socialmente acumulado, e outras questões importantes para a reflexão peda-
gógica de um modo geral. 
Mostra a Segunda Unidade do programa desenvolvido com os alfa-
betizandos do Segundo Projeto de Alfabetização de Funcionários da UFSCar (PAF - 2). Esta 
unidade refere-se ao ensino das operações de adição e subtração. 
Trata em primeiro lugar dos pressupostos pedagógico-matemáticos que 
nortearam a citada unidade. Em seguida, descreve a seqüência dos passos adotados e, por 
fim, analisa alguns aspectos nela implícitos. 
V.L.M.P. 
FUNDAJ 
 




[image: alt]N°  437  O ENSINO NA 1° SERIE DO 1° GRAU. 
AUTOR:  COLÉGIO ANCHIETA. 
PUBLICAÇÃO:  Educação e Realidade, Porto Alegre, 6(3):87-90, set./dez. 
1981. 
DESCRITORES:  Ensino de 1 - Grau / Leitura / Escrita / Ensino-Aprendiza- 
gem / Modelo Didático 
DESCRIÇÃO:  Trabalho apresentado pelo Serviço de Orientação Pedagógica do 
Colégio Anchieta durante a 1ª Jornada de Educação: Problemática da Alfabetização, pro-
movida pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. É colocado que o ensino de 1- série 
fundamenta-se, prioritariamente, na exploração do mundo concreto da criança e no de-
senvolvimento do seu potencial intelectual, preparando-a para o aprendizado da leitura e da 
escrita. 
RESUMO:  A leitura e a assimilação de conteúdos de matéria escrita, por si só, 
não são atividades adequadas ao desenvolvimento da mente de uma criança pequena. Essas 
atividades só podem se constituir em tarefas significativas, que contribuem para o desen-
volvimento mental dos alunos, quando precedidas, intensamente, pela análise do mundo 
concreto. O homem vive num mundo de signos que ele tem de aprender a ler; portanto, implica 
uma tarefa de aprender a ler diferentes signos, tanto do mundo natural como do mundo cultural. 
Para aprender a ler os signos da leitura, são relacionadas situações que 
representam os interesses das crianças. O ponto de partida pode ser a estória (método global) 
ou o som inicial de uma palavra-chave (método fonético). 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  438  ERRADICAÇÃO DO ANALFABETISMO: RELATÓRIO 
FINAL DO CONGRESSO MUNDIAL DE MINISTROS DA 
EDUCAÇÃO. 
AUTOR: UNESCO. 
PUBLICAÇÃO:  Belo Horizonte, MEC/INEP. CRPEJP, 1967. 96p. 
DESCRITORES: Analfabetismo 
DESCRIÇÃO:  Relatório final do congresso ocorrido em Teerã, de 8 a 19 de setem- 
bro de 1965, convocado pela UNESCO. 
RESUMO:  A primeira parte compreende as conclusões gerais e as recomenda- 
ções tratadas nos diferentes itens da Ordem do Dia, a saber: analfabetismo e desenvolvimento 
técnico; organização, métodos e técnicas de alfabetização; cooperação internacional na área 
de alfabetização; mobilização da opinião pública. 
A segunda parte compreende o relatório geral e os relatórios das três 
comissões formadas por representantes de 88 delegações. 
E.M.B. 
FCC 
\ 
 




[image: alt]N°  439  ESCALA DE AVALIAÇÃO DE ALFABETIZAÇAO (EAA). 
AUTOR:  PASQUALI, Luiz et alii. 
PUBLICAÇÃO:  Educação e Seleção, São Paulo (7):66-76, jan./jun. 1983. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° Grau / Avaliação do Aluno / Ensino-Apren- 
dizagem / Prova de Rendimento Escolar 
DESCRIÇÃO:  O objetivo do trabalho consiste na elaboração de um instrumento ca- 
paz de avaliar o aluno de 1° grau com referência ao nível de alfabetização. 
FONTES:  Inclui bibliografia de cinco títulos. 
RESUMO:  O texto inclui informações quanto a conceitos de alfabetização e o 
tempo previsto para isso. À vista desses conceitos, conclui-se que a definição de alfabetização 
é determinada pelo conteúdo programático da disciplina Comunicação e Expressão nas 1- e 2- 
séries, e que a alfabetização ocorre quando o aluno é considerado apto para iniciar, com 
sucesso, a 3- série. Assim, a EAA foi construída para avaliar os comportamentos básicos que 
classificam o aluno como apto para a 3- série. 
Cópias da EAA, gabaritos e tabela de ponderação acham-se à dispo-
sição dos interessados na Fundação Educacional do Distrito Federal, DER/DGP, Brasília, DF. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  440  A ESCOLA E AS DIFERENÇAS SEXUAIS. 
AUTOR:' ROSEMBERG, Fúlvia. 
PUBLICAÇÃO:  Cadernos de Pesquisa, São Paulo (15):79-85, dez. 1975. 
DESCRITORES:  Diferença de Sexo / Educação da Mulher 
DESCRIÇÃO:  Análise das diferenças de escolaridade entre os sexos, no Brasil, na 
década de 70, como etapa preliminar de uma pesquisa sobre os modelos de papéis sexuais 
veiculados pela escola. 
METOLOGIA:  Os índices foram calculados a partir de dados coletados e divulgados 
por organismos oficiais: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); Serviço 
de Estatística da Educação e Cultura (SEEC-MEC) e Departamento de Estatística da 
Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de São Paulo. Os dados referem-se, na 
medida do possivel, ao estado da população brasileira e paulista em particular, em 1970, com 
exceção daqueles utilizados em análises retrospectivas. Neste sentido, a nomenclatura escolar 
empregada é a vigente no período anterior à reforma de ensino (Lei 5.692/71). Inclui dez 
tabelas. 
FONTES:  Inclui 36 títulos, sendo oito estrangeiros. 
RESUMO:  O trabalho é parte de um projeto sobre modelos de papéis sexuais, já 
que, no Brasil, os estudos sobre discriminação sexual imposta pelo sistema escolar são raros. 
A leitura estrangeira, sobretudo norte-americana, tem indicado que a escola primária privilegia 
alunos do sexo feminino, propiciando-lhes melhores resultados escolares. À vista dessa 
constatação, procurou-se verificar como se comportam populações de estudantes brasileiros, 
dos sexos masculino e feminino, diante dos seguintes índices de escolaridade: alfabetização, 
matrícula, conclusão de curso e aprovação. 
CONCLUSÃO:  Os dados estudados parecem indicar duas tendências na escolaridade 
de homens e mulheres brasileiras: taxa de escolaridade masculina globalmente superior à 
feminina, não sendo, porém, homogênea através das várias etapas do ensino (principalmente 
por volta do 2- ciclo médio); rendimento escolar feminino superior ao masculino através dos 
três índices estudados (conclusão de curso, aprovação escolar, adequação entre idade do 
aluno e série freqüentada). 
 




[image: alt]Esses resultados levam a seguinte reflexão: Por qual razão meninas e 
moças se sairiam melhor na escola que meninos e rapazes? Como ajustar esse maior sucesso 
escolar ao menor sucesso profissional feminino? 
As hipóteses levantadas pelos pesquisadores referem-se: à entrada 
precoce dos rapazes na força de trabalho; à obtenção do diploma, pelas moças, dissociada da 
produção e do trabalho; à interação professor-aluno do tipo autoritário, sendo a melhor 
resposta a da menina ou moça submisso. O menino, ao contrário, viveria certo desaprumo: a 
escola e o mundo lhe exigiriam comportamentos diversos: passivo e combativo. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N° 441 ESCREVER PARA LER. 
AUTOR:  CASTRO, Cláudio de Moura. 
PUBLICAÇÃO:  Dois Pontos, Belo Horizonte, 11(6):39-41, jun. 1986. 
DESCRITORES:  Ensino por Computador 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que relata uma experiência norte-americana de 
alfabetização pelo computador. 
RESUMO:  Com a idéia central: "Podemos escrever o que dizemos e podemos 
ler o que escrevemos", os Drs. John Henry Martin e Ben Wood escreveram um livro propondo o 
uso de máquinas de escrever no processo de alfabetização. Com o apoio da empresa IBM, em 
1982, o projeto foi lançado em 100 escolas de sete estados norte-americanos, e foram 
distribuídos, além de máquinas de datilografia, computadores, gravadores, fones, livros, 
folhetos, cartazes e manuais, com vistas a contribuir na melhoria dos maus resultados 
observados na alfabetização de crianças pobres. 
O programa se constitui em um sistema de rotações de postos: o uso 
do computador, a construção de palavras com massa de modelagem, a audição, o desenho e a 
construção de estórias; finaliza-se com a transcrição da estória na máquina de escrever, pois a 
ênfase do programa é colocada sobre a redação. 
Segundo os pesquisadores, ao final de um ano de trabalho, o programa 
mostrou um ganho de 15% para os participantes em relação ao grupo de controle e custos 
nada extravagantes quando comparados a outros projetos na área. 
L.F. 
UFRGS 
 




[image: alt]N°  442  ESQUEMA DA BREVE COMUNICAÇÃO DO GEEMPA. 
AUTOR:  GROSSI. Esther Pillar. 
PUBLICAÇÃO:  IN: SEMINÁRIO APRENDIZAGEM DA LÍNGUA MA- 
TERNA: uma abordagem interdisciplinar. Brasília, 1982. 
Anais. Brasília, INEP, 1984. p. 71 -2. 
DESCRITORES:  Leitura / Escrita / Classe Baixa 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que apresenta resultados parciais de pesquisa ligada ao 
Projeto "Proposta Didática Integrada para Alfabetizandos em Escolas de Periferia Urbana-
Construção e Validação". Visa reanalisar, a nível local, as causas do problema e tentar uma 
alternativa para sua solução. 
RESUMO:  A pesquisa partiu de dois pressupostos que tiveram de ser redefini- 
dos: a subnutrição severa, nos dois primeiros anos de vida, tem elevado o grau das dificul-
dades escolares das crianças; a presença de carências graves em aspectos tais como: o lin-
güístico, o sócio-afetivo, o perceptivo-motor e o cognitivo, em conseqüência da situação 
econômica e cultural de suas famílias. 
Para a autora, o fato de que pesquisadores e pesquisandos pertençam 
a duas classes sociais diferentes tem conseqüências importantíssimas para a validade ou não 
dos resultados de qualquer pesquisa. A interdisciplinaridade da equipe desempenha papel 
relavante na compreensão do problema. 
Foram avaliadas 175 crianças individualmente. Esta avaliação inclui 
aspectos físicos (clínicos e neurológicos), emocionais, perceptivo-motores e cognitivos, e está 
inserida na caracterização sócio-econômico-antropológica da população em que vivem os 
alunos. O trabalho foi feito na Vila Santo Operário, na periferia de Porto Alegre, que se constitui 
numa invasão recente de 15.000 pessoas. As avaliações, bem como a caracterização da vila, 
foram realizadas simultaneamente com a organização de uma classe-laboratório, extra-escolar, 
para análise da problemática da metodologia do ensino. Os resultados levaram a autora a 
questionar seriamente a afirmação de que a subnutrição é a causa fundamental do insucesso 
escolar. A eficácia do método tradicional de ensino para crianças da classe popular é 
profundamente posta em dúvida. A determinação da psicogênese do processo de 
alfabetização, estudado pela psicóloga piagetiana Emília Ferreiro, possibilita a compreensão do 
que devam ser as bases de uma nova proposta didática para a alfabetização, mormente em 
crianças da classe popular. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  443  ESTADO E EDUCAÇÃO POPULAR; UM ESTUDO SO- 
BRE A EDUCAÇÃO DE ADULTOS. 
AUTOR:  BEISIEGEL, Celso de Rui. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo. Pioneira, 1974.189p. 
DESCRITORES:  Educação de Adultos / Política Educacional / Educação de 
Base / Educação Popular / Sociologia da Educação 
DESCRIÇÃO:  Investigação sistemática contendo uma visão ampla da história da 
educação de adultos no Brasil. 
FONTES:  Inclui 187 títulos bibliográficos, sendo 22 estrangeiros. 
RESUMO:  Pesquisa sobre as relações entre Estado e educação popular, abor- 
dando: questões fundamentais relativas: às raízes da crença no imperativo social da educação 
para todos; às orientações da atuação do Estado após a Revolução de 1930; às circunstâncias 
que presidiram a inauguração dos programas de educação de adultos no País; à mobilização 
dos recursos humanos e materiais com vistas à implantação da rede de ensino supletivo para 
adolescentes e adultos analfabetos; aos desdobramentos das campanhas de educação de 
adultos, encaradas enquanto movimentos sociais; à modalidade típica de conexões entre 
mudança social e mudança educacional nas diversas práticas de educação comuns a todos os 
cidadãos, etc. 
E.M.B 
FCC 
 




[image: alt]IM*  444  A ESTRATÉGIA DO MOBRAL. 
AUTOR:  SIMONSEN. Mário Henrique. 
PUBLICAÇÃO:  Educação, Brasília, 3(11): 79-83, jan./mar. 1974. 
DESCRITORES:  Alfabetização de Adultos / MOBRAL 
DESCRIÇÃO:  Artigo que descreve a estratégia de implantação do Movimento Bra- 
sileiro de Alfabetização (MOBRAL). 
RESUMO:  Na época da criação do MOBRAL, o analfabetismo no Brasil havia al- 
cançado as mesmas características dramáticas que se verificavam na maioria dos países 
subdesenvolvidos. Com o crescimento da renda per capita e da rede de ensino primário, baixou 
a porcentagem de analfabetos em relação à população, mas esta queda não foi suficiente para 
compensar o efeito da explosão demográfica e, por isso, o número absoluto de analfabetos 
continuou aumentando. 
De acordo com os censos, a porcentagem de analfabetos com mais de 
15 anos de idade caiu para 65% em 1920; 56% em 1940; 51% em 1950; 39% em 1960 e 33% 
em 1970. Em compensação, o número absoluto de analfabetos aumentou gradualmente de 
11,4 milhões em 1920; para 13,3 milhões em 1940; 15,8 milhões em 1960 e 173 milhões em 
1970. 
Em 1970, o governo do Presidente Mediei decidiu aplicar uma espécie 
de tratamento de choque ao problema do analfabetismo ao criar o Movimento Brasileiro de 
Alfabetização (MOBRAL), vinculado ao Ministério da Educação e Cultura. As metas básicas 
propostas eram reduzir o analfabetismo de adultos não apenas em porcentagem, mas também 
em números absolutos, e fazer.com que em 1980 a porcentagem fosse inferior a 10%. 
R.A.O. 
CIBEC 
 





[image: alt]N°  445  ESTUDO AVALIATIVO DO PROJETO "DESENVOLVI- 
MENTO DE NOVAS METODOLOGIAS APLICÁVEIS AO 
AUTOR:  PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM NA ÁREA DE 
ENSINO DE 1°GRAU". 
PUBLICAÇÃO:  UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS. Brasilia, 
MEC/UFG, 1980. 202p. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° Grau / Ensino-Aprendizagem / Avaliação de 
Projeto / Pesquisa Educacional 
DESCRIÇÃO:  Promovido por iniciativa do antigo Departamento de Ensino Funda- 
mental, oferece aos educadores a mensuração qualitativa das ações desencadeadas no qua-
dro do projeto do II Plano Setorial de Educação e Cultura, fundamentando, em suas conclu-
sões, o redirecionamento das estratégias para a solução dos problemas detectados. 
FONTES:  Inclui quarenta títulos bibliográficos, sendo nove estrangeiros. 
RESUMO:  O estudo avaliativo foi realizado pela Equipe Interdisciplinar de Pro- 
fessores e Pesquisadores da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás. Os 
problemas enfrentados pela alfabetização e pela aceleração da escolaridade, no âmbito do 
ensino de 1° grau, ainda não foram ultrapassados pelos sistemas educacionais. Algumas das 
metodologias empregadas na sua redução, segundo conclusões do próprio estudo aqui 
apresentado, indicam soluções compatíveis com a realidade, com as necessidades do pro-
cesso ensino-aprendizagem e com o momento educacional, implicando que um maior esforço 
seja desencadeado na universalização dos resultados obtidos, fazendo com que atinjam a 
globalidade das crianças envolvidas com o problema, dentro do sistema de educação em que 
as experiências foram realizadas. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  446  UM ESTUDO DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO ADOTA- 
DO PELOS PROFESSORES DA 1° FASE DO ENSINO DE 
1° GRAU DO DISTRITO FEDERAL. 
AUTOR: GUIMARÃES, Dulce. 
PUBLICAÇÃO:  Rio de Janeiro, PUC, 1977.151 p. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° Grau / Avaliação de Aprendizagem 
DESCRIÇÃO:  Dissertação de mestrado que aborda os diferentes aspectos do pro- 
cesso de avaliação utilizado nas classes de alfabetização do ensino de 1° grau do Distrito 
Federal. 
METODOLOGIA: A amostra foi escolhida aleatoriamente entre escolas de 21 complexos 
escolares, em 1975. Foi organizado um questionário de 42 questões aplicado a 473 pro-
fessores. 
FONTES:  Inclui bibliografia de 61 referências, sendo quatro estrangeiras. 
RESUMO:  Desenvolve estudo que consiste em verificar como é realizada a ava- 
liação nas classes de alfabetização no Distrito Federal, buscando os conceitos, as formas e os 
tipos de avaliação e procedimentos adotados pelos professores de alfabetização, com o ob-
jetivo de propor diretrizes para o processo de avaliação a ser utilizado na 1° fase do ensino de 
1° grau, com vistas à aprendizagem. 
Os objetivos principais são: verificar a compreensão que o professor 
tem dos conceitos básicos de avaliação, as técnicas de avaliação que são utilizadas, se há 
unidade de critério de promoção utilizado pelo professor de uma etapa para outra do processo 
de alfabetização, e se há um processo sistemático de avaliação nas classes de alfabetização. 
CONCLUSÃO:  Embora mais da metade dos professores use padrões silábicos como 
critério de promoção de uma etapa para outra, não se pode afirmar que haja unidade de 
critério, porque outros critérios são também adotados com significativo índice percentual. 
Apesar de a maior parte dos professores dizer que coloca em prática 
conceitos básicos de avaliação, a grande maioria não faz um plano de avaliação ou apresenta 
seu plano superficialmente (97%), o que demonstra que não há um processo sistemático de 
avaliação nas classes de alfabetização. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  447  EXERCÍCIOS DE CALIGRAFIA: UMA PRÁTICA ULTRA- 
PASSADA? 
AUTOR:  PEREIRA, Rita A. Bernardi. 
PUBLICAÇÃO:  Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Brasília, 
67(155): 148-16, jan./abr. 1986. 
DESCRITORES:  Caligrafia / Exercícios Escritos / Alfabetização de Adultos 
DESCRIÇÃO:  Artigo que, baseando-se nas experiências do Programa de Educação 
de Adultos da Universidade Federal de São Carlos, levanta as dificuldades que surgem no 
processo de educação de adultos. Como exemplo, aborda o problema da caligrafia. 
FONTES:  Inclui três referências bibliográficas. 
RESUMO:  Várias são as dificuldades que surgem no processo de aprendizagem 
do educando adulto, especialmente as relativas aos aspectos perceptivos, cognitivos e motores. 
A identificação das causas dessas dificuldades e das possíveis soluções exigem um 
conhecimento mais profundo da natureza do educando adulto de suas condições sócio-eco-
nômicas, da influência da divisão social do trabalho e da adequação ou não dos procedimentos 
de ensino. 
A superação dessas dificuldades parece estar baseada fundamental-
mente na tomada de consciência, por parte do educando adulto, da origem dessas dificuldades 
e da relação entre conteúdo e forma, já que essa tomada de consciência o levará a participar 
ativamente do processo de sua educação. 
Para melhor compreensão do problema, aborda-se como exemplo o 
treino de caligrafia utilizado no Programa de Educação de Adultos, desenvolvido pela Uni-
versidade de São Carlos, onde são visados o verdadeiro valor e o sentido da caligrafia, con-
siderada como instrumento facilitador da aprendizagem, como forma de autoconhecimento e 
superação e, também, como condição indispensável para a comunicação. 
G.L.M
. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  448  UMA EXPERIÊNCIA DE ALFABETIZAÇAO EM CLASSE 
ESPECIAL. 
AUTOR:  CARDOSO, Márcio Auril Santos & DUARTE, Maria Desi- 
déria. 
PUBLICAÇÃO:  Amae Educando, Belo Horizonte, 15(141 -142):14-6, 
janJfev. 1982. 
DESCRITORES:  Método SDB/ Método de Alfabetização / Deficiente Men- 
tal Educável 
DESCRIÇÃO:  Artigo que descreve o Método SDB (Salesiano Dom Bosco) e o re- 
sultado da sua aplicação na alfabetização de crianças deficientes mentais educáveis. 
RESUMO:  Apresenta um histórico do Método de Alfabetização SDB e justifica a 
sua aplicação em classes especiais, apresentando o fundamento teórico (embasamento psi-
cológico) do método e sua correlação com as características da criança deficiente mental 
educável. 
O método é descrito como uma conjugação do Processo Silábico 
(sintético) com o Processo de Palavração (analítico). A ortografia é garantida desde o início, 
devido à fixação simultânea da imagem viso-motora e auditiva das palavras. É considerado um 
método de caráter lúdico, pois as palavras-chaves são escolhidas considerando-se o contexto 
vivencial da criança, e apresentadas de acordo com o seu "centro de interesse", estimulando-
lhes a criatividade e a participação. 
R.A.O. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  449  UMA EXPERIÊNCIA DE PÓS-ALFABETIZAÇÁO COM 
ADOLESCENTES CARENTES NA PERIFERIA URBANA 
DE FORTALEZA. 
AUTOR:  DALLAGO, Maria Lúcia Lopes. 
PUBLICAÇÃO:  Educação em Debate, Fortaleza, 6/7(2/1): 127-36, jul./dez. 
1983, jan./jul. 1984. 
DESCRITORES:  Menor Carente / Adolescente / Educação Libertadora / 
Periferia Urbana 
DESCRIÇÃO:  Artigo que descreve uma experiência com adolescentes marginaliza- 
dos do sistema regular de ensino, visando uma situação pedagógica integradora que minimize 
a distância cultural existente entre o mundo social apresentado pela "escola" e aquele com o 
qual, efetivamente, convive o adolescente das periferias urbanas. 
METODOLOGIA: A experiência desenvolveu-se com um grupo de 23 pré-adolescentes, 
durante o 1° semestre letivo de 1983, dando continuidade a uma intervenção pedagógica 
iniciada no ano anterior. 
Inicialmente, fêz-se uma avaliação pedagógica dos alunos, mediante 
um diagnóstico das suas habilidades de leitura e escrita, a fim de serem detectados os casos 
que mereciam um atendimento especial. Depois, realizou-se um levantamento das suas difi-
culdades de natureza sócio-afetiva, através de entrevistas. 
O processo de aprendizagem da leitura e da escrita procurou utilizar o 
repertório das experiências do próprio aluno, por ele verbalizadas, as quais serviram de base 
para as discussões em grupo. 
FONTES:  Inclui bibliografia com quatro itens. 
RESUMO:  A abordagem específica dada aos pré-adolescentes (onze a quatorze 
anos) justifica-se pela delimitação da matrícula inicial para crianças entre sete e dez anos, fi-
cando, por isso, excluídos os que até aquele limite não tenham se alfabetizado. E, por não 
estar configurada nos parâmetros do sistema supletivo, essa população permanece à margem 
do sistema educacional. 
Adotando como proposta básica o desenvolvimento de uma educação 
libertadora, e dando continuidade ao processo de alfabetização que já se iniciara, são 
 




[image: alt]analisados os resultados alcançados quanto aos aspectos da conscientização social, captados 
nas verbalizações dos adolescentes, e descrito o modo como ocorreu a participação dos alunos 
e de suas famílias no processo educativo. 
CONCLUSÃO:  Conclui pela continuidade da experiência por mais um semestre leti- 
vo, uma vez que os problemas relativos a essa população já foram identificados e, portanto, a 
equipe está apta a elaborar o material didático adequado, e a reavaliar o nível de cons-
cientização do grupo submetido à experiência. 
R.A.O. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  450  EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA DE ALFABETIZAÇÃO 
COM CRIANÇAS DE CLASSES POPULARES. 
AUTOR: CRAlDY,Carmen Maria. 
PUBLICAÇÃO:  Amae Educando, Belo Horizonte, 18(172):29-34, jun. 
1985. 
DESCRITORES: Classe Trabalhadora 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que apresenta uma experiência pedagógica de 
alfabetização com crianças das classes populares. 
FONTES:  Inclui bibliografia de cinco títulos. 
RESUMO:  Relata o trabalho desenvolvido pelo Grupo de Estudos sobre Educa- 
ção - Metodologia de Pesquisa e Ação, a partir de 1969, em Porto Alegre-RS, que com o 
objetivo inicial de renovação metodológica do ensino da Matemática, com o passar dos anos e 
a intensificação das pesquisas, evoluiu para outras áreas como linguagem, artes, ciências, etc, 
tendo como preocupação prioritária as crianças das classes populares. 
Comenta e aponta resultados de pesquisas, relacionando e definindo 
alguns princípios pedagógicos, tais como: construção do saber pelo próprio sujeito; inclusão do 
prazer de aprender; troca entre iguais (trabalho em grupo); valorização do trabalho manual; 
expressão da criatividade espontânea e vinculação ao concreto (trabalho a partir do conhecido, 
dosado com o novo). 
Finaliza apresentando como elementos fundamentais à construção de 
uma didática em bases científicas: a alfabetização, tratada pela escola como conceitualiza-ção; 
os aspectos perceptívo-motor, lógico e sócio-afetivo, que devem ser considerados no processo; 
o conhecimento da realidade sócio-antropológica da criança; o conhecimento profundo da 
disciplina e o conhecimento da psicogênese de cada campo específico, elementos esses que 
devem estar presentes para quem ensina. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  451  FATORES SÓCIO-ECONÔMICOS, ESTADO NUTRI- 
CIONAL E RENDIMENTO ESCOLAR: UM ESTUDO EM 
500 CRIANÇAS DA 1° SÉRIE. 
AUTOR:  VICTORIA, César Torres et alii. 
PUBLICAÇÃO:  Cadernos de Pesquisa, São Paulo (4):38-8, maio, 1982. 
DESCRITORES:  Rendimento Escolar / Aluno / Nutrição 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que relaciona o rendimento escolar de quinhen- 
tas crianças que ingressaram na 1- série ao seu estado nutricional e a fatores sócio-econô-
micos. 
FONTES:  Inclui bibliografia de treze referências, sendo nove estrangeiras. 
RESUMO:  Objetiva explorar as possíveis relações existentes entre a situação só- 
cio-econômica, o estado nutricional e os resultados escolares de crianças que ingressaram na 
1° série, em seu teste inicial de avaliação (Teste ABC) e ao final do ano letivo. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  452  A FORMAÇÃO DO PROFESSOR ALFABETIZADOR: 
CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DO ENSINO DE POR-
TUGUÊS. 
AUTOR:  CAGLIARI, Luiz Carlos. 
PUBLICAÇÃO:  Cadernos de Alfabetização, Curitiba (2):7-17, out. 1986. 
DESCRITORES:  Formação de Professores / Língua Portuguesa / Ensino 
da Língua Materna 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que descreve a formação do professor alfabetiza- 
dor e analisa o ensino de Português, partindo de dois questionamentos: O que é ensinar 
Português para pessoas que já sabem falar o português? As escolas de formação põem essa 
questão aos futuros professores? 
RESUMO:  O artigo divide-se em três partes: a primeira - a realidade lingüística 
da criança - ressalta que as crianças de sete anos já dominam a sua língua materna e que são 
capazes de usá-la na sua variedade para expressarem seus pensamentos e dizerem o 
que querem. O léxico é considerado como uma questão secundária na estruturação de uma 
língua e nas exigências de seu uso. 
A segunda parte - o que é ensinar Português? - discute as seguintes 
questões: o objetivo do ensino de Português nas escolas é ensinar como a língua portuguesa 
funciona e quais os usos que tem; a incompetência dos professores de alfabetização em lidar 
com a linguagem oral, e o fato de que a escola não parte do conhecimento que a criança tem 
de sua fala e da fala de seus colegas. 
A terceira parte - a escrita - afirma que os objetivos da escrita são: 
permitir a leitura e possibilitar que as pessoas de épocas e dialetos diferentes consigam ler o 
que está escrito. 
D.C.N.A
. 
UFRGS 
 




[image: alt]N°  453  O FRACASSO NA ALFABETIZAÇAO. 
AUTOR:  POPPOVIC, Ana Maria. 
PUBLICAÇÃO:  Educação e Realidade, Porto Alegre, 6(3):13-20, set/dez. 
1981. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° Grau / Avaliação do Ensino-Aprendizagem / 
Projeto Alfa 
DESCRIÇÃO:  Palestra apresentada na 1- Jornada Educacional: Problemática da 
Alfabetização, promovida pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em setembro de 
1981, onde são analisados, de forma breve, o problema da alfabetização na escola, conse-
qüências da repetência e da evasão escolares, a inadequação dos currículos e a preparação 
dos professores. 
RESUMO:  A palestra traça uma trajetória dos trabalhos de pesquisa em educa- 
ção de 1° grau, realizados pela equipe de pesquisadores da Fundação Carlos Chagas e de 
como esses trabalhos resultaram no projeto de alfabetização Alfa. 
Colocando os problemas do fracasso escolar e do despreparo das 
crianças de nível sócio-econômico mais baixo na expectativa de uma escola com padrões 
baseados em valores, critérios e aspirações da classe média, à qual pertencem seus próprios 
técnicos e professores, a autora propõe não o rebaixamento de nível para as populações mais 
necessitadas economicamente, mas a busca da "competência técnica" para a instituição 
escolar e seus professores. 
A partir das pesquisas realizadas, surgiram em 1976, 1977 e 1978 os 
Programas Alfa I, Il e III, respectivamente, com a finalidade de estabelecer um currículo que 
viesse a atender as necessidades de crianças culturalmente marginalizadas. O programa 
propõe metas altamente ambiciosas e consegue satisfazê-las não só devido aos conteúdos do 
currículo, como também à sua orientação cognitiva, ensinando as crianças a raciocinar, 
planejar, prever e solucionar, ou seja, dando-lhes um instrumental de que poderão fazer uso 
para o resto da vida. Discute questões como leitura, linguagem interior, linguagem oral e 
linguagem escrita, e revê o processo de alfabetização, considerando-o como um processo 
delicado e lento, que se desenvolve desde antes da entrada da criança na escola, e que só se 
completa com a leitura silenciosa de idéias, o que se atinge por volta dos 11 ou 12 anos. 
A realidade do despreparo dos professores e das dificuldades que 
enfrentam no dia a dia de seu trabalho deu origem a um curso de aperfeiçoamento chamado 
Pensamento e Linguagem. Este curso procura reabilitar a alfabetização, tratando-a como 
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[image: alt]parte importante de processos mentais da mais alta prioridade no esquema cognitivo; preo-
cupa-se em criar uma didática especial através da qual a aprendizagem dos professores é 
facilitada, bem como mostrar, através de fascículos e filmes, que a aprendizagem deve ser uma 
tarefa divertida, atraente, fascinante, motivada e gratificante, que leve as crianças a se 
aperfeiçoarem cognitiva e intelectualmente. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  454  FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DA ALFABETIZA- 
ÇÃO: MÉTODO NATURAL. 
AUTOR:  SOARES. Gilda Menezes Rizzo & LEGEY, Eliane Prista. 
PUBLICAÇÃO:  4.ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1986.182p. 
DESCRITORES: Método Fônico 
DESCRIÇÃO:  Livro que apresenta os fundamentos e os procedimentos do método 
natural de alfabetização, com base no convívio de dezoito anos das autoras com crianças do 
jardim de infância e escolas de 1° grau. 
FONTES:  Inclui bibliografia de trinta títulos, sendo seis estrangeiros. 
RESUMO:  Objetiva reduzir ao máximo, ou evitar na sua totalidade, as falhas 
comprovadas nos métodos existentes, e manter todas as vantagens do desenvolvimento de 
habilidades de compreensão dos métodos especializados, aliadas às vantagens do desen-
volvimento de habilidades em apresentar palavras novas, melhor alcançadas através do 
método fônico. 
Apresenta inicialmente os Princípios Gerais do Processo- Filosóficos, 
onde o objetivo da educação é o homem, seu desenvolvimento pleno, suas aptidões e po-
tencialidades, e Psicopedagógicos, onde são buscados os objetivos da educação integral da 
criança, pelo estímulo ao seu desenvolvimento intelectual e social. 
Em seguida, é apresentada uma visão geral desse processo, descre-
vendo-se os eventos, os recursos utilizados e os seus fundamentos, as seqüências dos 
eventos, a expectativa do comportamento do aluno e a ação do professor. O volume se encerra 
com a descrição detalhada da metodologia e a organização seriada, segundo níveis de 
dificuldade, de materiais, técnicas e sugestões estimuladoras do desenvolvimento de atividades 
necessárias à aprendizagem da leitura e da escrita. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  455  A IMPLANTAÇÃO DO CICLO BÁSICO. AVALIAÇÃO DO 
PRIMEIRO ANO. 
AUTOR:  ESPÓSITO, Yara Lúcia. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo, s.ed., 1985.1 v. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° Grau / Avaliação de Projeto / Sistema de 
Ensino 
DESCRIÇÃO:  No início do segundo ano de implantação do "Ciclo Básico", a avalia- 
ção foi realizada principalmente no sentido de se buscar, na voz de seus principais agentes, as 
críticas e sugestões que impliquem no aperfeiçoamento contínuo de sua efetiva implantação. 
RESUMO:  O relatório organiza-se de acordo com o seguinte roteiro: apresenta 
de início, uma caracterização geral das escolas que compuseram a amostra, sintetizando 
informações relativas ao perfil sócio-econômico da clientela, ao número de classes do Ciclo 
Básico existentes nas escolas visitadas, às condições de conservação e funcionamento dessas 
unidades escolares e indicações sobre o número de grupos de apoio suplementar implantados 
em 1984. Segue-se uma análise das múltiplas entrevistas e observações realizadas, que 
procuram focalizar alguns dos aspectos nucleares desse fenômeno complexo que é o da 
implantação de uma nova proposta educacional. Buscou-se, na análise das entrevistas, 
reconstruir o que ocorreu com a proposta do Ciclo Básico, a partir do momento em que suas 
diretrizes foram difundidas à rede. 
Assim, os focos de análise procuram: retratar o grau de assimilação da 
proposta, captado através das opiniões, interesses, preocupações e posturas dos diversos 
agentes da unidade escolar; refazer um histórico das ações efetivamente desencadeadas e o 
papel que as áreas de apoio (equipes técnicas intra ou extra-escolares) desempenharam no 
desenrolar dos trabalhos; e realizar um balanço inicial dos progressos alcançados, como reflexo 
da proposta desencadeada. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  456  A IMPORTÂNCIA DO ATO DE LER. 
AUTOR: FREIRE, Paulo. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo, Autores Associados/Cortez, 1982. 76 p. 
DESCRITORES:  Leitura / Biblioteca Pública / Alfabetização de Adultos / 
Educação Libertadora 
DESCRIÇÃO:  O livro compõe-se de três partes: uma palestra sobre a importância 
do ato de ler; uma comunicação sobre as relações entre biblioteca popular e alfabetização de 
adultos; e um artigo que descreve a experiência de alfabetização de adultos que o autor de-
senvolveu em São Tome e Príncipe. 
FONTES:  Em rodapé e no texto, apresenta títulos de obras do próprio autor e 
de Antônio Gramsci. 
RESUMO:  A partir da compreensão do significado político da educação no con- 
texto da existência social e individual dos homens, o autor reflete sobre a importância da leitura, 
da compreensão crítica da alfabetização e do papel de uma biblioteca popular, relatando a sua 
experiência de alfabetização e de educação política. 
A leitura da palavra é sempre precedida da leitura do mundo. Aprender 
a ler e a escrever é aprender a ler o mundo, compreender o seu contexto, não numa 
manipulação mecânica de palavras, mas numa relação dinâmica que vincula linguagem e 
realidade. A aprendizagem da leitura e a alfabetização são atos de educação, que é um ato 
fundamentalmente político. 
Reafirma-se a necessidade de que educadores e educandos se posi-
cionem criticamente ao vivenciarem a educação, superando as pretensões desta e tornando-a 
uma prática concreta de libertação e de construção da história. 
G.L.M. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  457  IMPORTÂNCIA DOS PRÉ-REQUISITOS NA ALFABETI- 
ZAÇÃO: O PAPEL DA PRÉ-ESCOLA. 
AUTOR:  CABRAL, Leonor Scliar & PELANDRE, Nilcea Lemos. 
PUBLICAÇÃO:  IN: SEMINÁRIO APRENDIZAGEM DA LÍNGUA MA- 
TERNA: uma abordagem interdisciplinar. Brasília, 1982. 
Anais Brasília, INEP, 1984. p. 73-8. 
DESCRITORES:  Leitura / Escrita / Educação Pré-Escolar 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que coloca sucintamente os pré-requisitos psicolingúísticos 
da alfabetização, concebida como processo de decodificação inseparável do processo de 
leitura. 
RESUMO:  As autoras começam por definir leitura como a função neurolingüísti- 
ca mediante a qual se decodificam sinais gráficos, pela assimulação de formas recebidas às já 
internalizadas, num processo de acomodação das estruturas anteriores às novas, a fim de ser 
atribuídas uma interpretação semântica, cuja significação conceituai coincida com a do grupo 
social ao qual pertence o indivíduo. Lembram a importância do amadurecimento normal do 
sistema nervoso central, especialmente o das áreas associativas. 
Consideram que a prontidão para a leitura e a escrita não pode ser 
mensurada pela idade cronológica, porém existem tetos para o estabelecimento das funções 
neurolingüísticas. Julgam que impor tarefas acima da capacidade da criança acarreta sérios 
danos, provocando o desestímulo para com a leitura e a escrita. 
Para as autoras, os processos de decodificação são apenas um passo 
para, através dos sinais gráficos, se chegar à interpretação. O reconhecimento dos traços 
distintivos das letras não é um fim em si mesmo. Os pré-requisitos são: capacidade de in-
ferência; capacidade de análise e síntese e de retenção da informação; deslocamento (displa-
cemem); competência sintática, lexical e textual; atenção e motivação. 
Observam que tem sido dada excessiva ênfase aos aspectos sensoriais, 
motrizes e perceptuais. Outro aspecto mal compreendido é o de que a alfabetização é a 
transposição do código oral para o grafêmico. Decorre daí que são necessários dados mais 
precisos sobre o desenvolvimento cognitivo e lingüístico como pré-requisitos para a leitura e a 
escrita. 
A seguir, as autoras referem-se a um projeto em andamento, "Nar-
ratividade em Crianças e os Processo de Leitura", cujo balanço preliminar dos dados aponta 
para as seguintes linhas, que estão sendo aprofundadas: foram encontradas discrepâncias 
 




[image: alt]acentuadas entre as crianças que freqüentam as mesmas classes, tanto no grupo de nível 
sócio-econômico baixo quanto no médio-alto, embora essas crianças tenham sido distribuídas 
por faixa etária. Algumas hipóteses, como a excessiva exposição à televisão, têm sido 
levantadas. Outra descoberta foi a existência de determinadas formas canônicas da narrativa, 
cujos personagens preferenciais são sempre bichos. 
Acreditam que o desenvolvimento da capacidade textual, a partir de um 
melhor conhecimento dos estágios do desenvolvimento lingüístico, decorrente da análise de, 
aproximadamente, trezentas estórias, possibilitarão um melhor rendimento da leitura. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  458  O INTELIGÍVEL, O INTERPRETÁVEL E O COMPREEN- 
SÍVEL 
AUTOR: ORLANDI, Eni Pulcinelli. 
PUBLICAÇÃO:  IN: ZILBERMAN, Regina & SILVA, Ezequiel Theodoro da 
(orgs). Leitura; Perspectivas Interdisciplinares. São Paulo, 
Ática, 1988. p. 58-77 
DESCRITORES: Leitura / Método Histórico 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que discute a questão da leitura numa perspectiva discursi- 
va, com o objetivo de questionar os processos de sua produção junto aos que trabalham com o 
ensino e apreender, no domínio do discurso, o funcionamento da compreensão. 
FONTES: Inclui bibliografia. 
RESUMO:  A autora reflete sobre as determinações históricas do processo de 
significação. O leitor, ao ler, está participando do processo sócio-histórico de produção dos 
sentidos e o faz de um lugar e com uma direção histórica determinada. O cerne da produção de 
sentidos está no modo de relação entre o dito e o compreendido (leitura). Reconhece que a 
linguagem é um fenômeno complexo que tem sua especificidade num modo de funcionamento 
que se dimensiona no tempo e no espaço das práticas do homem. Os sentidos não 
são propriedades privadas: nem do autor, nem do leitor; são efeitos de troca da linguagem. Na 
produção da linguagem, o que se tem são efeitos de sentido entre locutores (Pêcheux). 
A autora expõe o modo de constituição desse efeito e a forma como 
atuam os "princípios" de coerência, consistência, não-contradição, progressão e unidade na 
leitura, enquanto configurações do efeito-leitor. 
A distinção entre o inteligível, o interpretável e o compreensível se 
organiza em torno da questão do assujeitamento.e põe em foco a relação entre individuação e 
individualidade (entre sujeito que é visto sob o mecanismo coercitivo imposto pela instituição e 
sujeito que apresenta coerência,permanência„e de quem se pode dizer algo respectivamente) e 
entre enunciação (formulação) e enunciado (constituição). Compreender é saber que o sentido 
poderia ser outro. Interpretar é reproduzir o que já está produzido. Não há compreensão sem 
historicidade. 
Ao acolher a compreensão entre seus objetivos de reflexão, a análise 
do discurso pode fornecer uma contribuição substancial para o trabalho sobre a leitura. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  459  O JOGO DAS PALAVRAS: ALFABETIZAÇAO COMO 
PROCESSO SOCIOLINGÜÍSTICO. 
AUTOR:  BRAZIL, Circe Navarro Vital. 
PUBLICAÇÃO:  Fórum Educacional, Rio de Janeiro, 8(1):3-22, jan. 
/mar.1984. 
DESCRITORES:  Método de Alfabetização 
FONTES:  Indica nove itens em notas de rodapé. 
RESUMO:  Considera que a tarefa da escola não é a de ensinar a língua à criança, 
e sim ativar e desenvolver o seu desempenho. Por volta dos cinco a seis anos, a criança já 
internalizou as regras da língua, as estruturas fonológicas já são usadas inconscientemente e, 
pelo processo da leitura e da escrita, a elas será incorporada a estrutura ortográfica. Esse 
processo torna-se-á mais fácil se for realizado com atividades lúdicas. 
O método de alfabetização proposto consiste em captar os temas que a 
criança atualiza no tempo, enquanto interage num grupo social organizado. Destacam-se as 
orações para interpretação oral, criando-se um texto, o qual será a base para a leitura. Os 
jogos propostos são de mudanças nas frases, no sentido de imprimir mobilidade à sua es-
truturação, através da expansão, substituição e inversão da ordem dos sintagmas. 
Para o ensino da escrita, parte-se da palavra-chave destacada da frase 
produzida pelas crianças. A palavra-chave, reconhecida como parte da frase, é um todo 
formado por elementos menores, e o jogo agora será a produção de palavras combinando os 
elementos que compõem a palavra-chave. 
O método de alfabetização proposto pode ser sintetizado em seis 
etapas: produção do tema pelas crianças; escolha das frases significativas; jogo das mudanças 
nas frases escolhidas; destaque das palavras-chaves; criação de novas palavras, pelo jogo das 
diferenças e semelhanças; retorno à frase e criação de outras frases pelo jogo das mudanças 
na ordenação dos sintagmas. 
R.A.O. 
CIBEC 
 




[image: alt]n°  460 LEITURA. 
AUTOR:  BOHN, Hilário Inácio. 
PUBLICAÇÃO:  IN: SEMINÁRIO APRENDIZAGEM DA LÍNGUA MA- 
TERNA: uma abordagem interdisciplinar. Brasília, nov. 
1982. Anais Brasília, INEP, 1984. p. 21-8. 
DESCRITORES:  Leitura / Meios de Ensino / Livro de Texto 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que aborda problemas relacionados com: interdisciplinari- 
dade; definição e pressupostos para a leitura; leitura e as instituições educacionais; leitura e a 
sociedade. Apresenta sugestões para pesquisas interdisciplinares e outras questões como a 
relação entre leitura e redação. 
RESUMO:  Para os debatedores, a apresentação do tema - aprendizagem da lín- 
gua materna - é formulado em termos bastante abrangentes e a abordagem interdisciplinar 
sugere uma diversidade de conceitos. Seria, portanto, importante definir a relevância da 
Lingüística, da Antropologia e da Psicologia no aprendizado da língua materna. E, em parti-
cular, "a relevância do conhecimento produzido sobre a Língua Portuguesa nos últimos anos no 
Brasil; a análise dos problemas e entraves na situação atual e a proposição de processos 
adequados de aproveitamento do conhecimento produzido e dos recursos humanos nestas 
áreas". 
A professora Leonor Scliar sugere a substituição do termo "aprendi-
zagem" por "desenvolvimento", que não se opõe de forma tão antagônica às duas correntes 
epistemológicas, "inatismo" versus  "aprendizagem", e empresta importância equilibrada aos 
fatores biopsicológicos inatos, maturacionais e ambientais. Para outro debatedor, as in-
vestigações e as preocupações sobre a leitura "ainda se encontram em estado placentário" no 
Brasil. A definição do construto  leitura parece ser, assim, uma necessidade a nível neuro-
lingüístico, fenomenológico ou antropológico. Há sugestão de que sejam pesquisados os 
pressupostos para a leitura e a escrita, tais como a maturidade biopsicológica e lingüística. 
Em seguida, são abordados os problemas relacionados com a escola e 
suas funções; os objetivos da leitura; o leitor como elemento central do processo de leitura; os 
materiais de leitura; e o professor como estimulador da leitura. 
Por fim, sao apresentadas propostas, que envolvem a sociedade, de 
estímulo à leitura; questionamentos relacionados com a interdisciplinaridade e, ainda, pro-
postas de organização de pesquisas de sintetização, filtragem e organização de material e 
análise do aproveitamento. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  461  LEITURA DA PALAVRA ESCRITA: UM DESAFIO AOS 
EDUCADORES. 
AUTOR:  SILVA, Ezequiel Theodoro da. 
PUBLICAÇÃO:  IN: SEMINÁRIO  APRENDIZAGEM DA LÍNGUA MA- 
TERNA: uma abordagem interdisciplinar. Brasília, 1982. 
Anais. Brasília, INEP, 1984. p. 97-101. 
DESCRITORES:  Leitura / Escrita 
DESCRIÇÃO'  Capítulo que discute a leitura crítica a a relação leitura- escola no que 
se refere à orientação da leitura em salas de aula de escolas de 1
9
 e 2° graus, e propõe bases 
para a elaboração de um plano de mudança, a fim de recuperar o significado da leitura da 
palavra no meio escolar. 
RESUMO:  Para o autor, a leitura não pode ser confundida com decodificação de 
sinais, com reprodução mecânica de informações ou com respostas convergentes a estímulo 
pré-elaborados. O ato de ler, para ser qualificado de "crítico", sempre envolve a constatação, a 
revelação e a transformação de significados, a partir do diálogo e do confronto de um leitor com 
um determinado documento escrito. Enquanto um projeto de busca de significados , 
estabelecido por um sujeito ou grupo de sujeitos, a leitura deve ser geradora de novas 
experiências; assim, o ato de ler sempre pressupõe um enriquecimento do leitor através do 
desvelamento de novas possibilidades de ser e existir. 
O autor sugere que a escola dicotomiza a leitura da palavra e a leitura 
do mundo. Para ele, a "escola" tornou-se, e ainda é, a principal instituição responsáve' pelo 
ensino dos mecanismos (ler e escrever) que permitem o acesso da criança ao mundo da escrita 
ou aos registros da chamada "cultura letrada". Os motivos que orientam e impulsionam a leitura 
escolar parecem estar muito distantes daquilo que o autor chama de "fruição crítica de textos". 
Ao invés de levar os alunos a um conhecimento mais profundo da realidade e a um 
posicionamento crítico frente a essa realidade, a leitura, na maior parte das vezes, tem servido 
a propósitos de memorização de normas gramaticais, reprodução de dog-matismos, 
celebrações cívicas, aumento de vocabulário, motivação para redação e identificação de estilos 
literários. 
Na relação professor-aluno, elimina-se a etapa reflexiva da leitura, 
fazendo-se com que o leitor se enquadre na interpretação fornecida. Na ânsia de instalar o 
hábito de leitura, surge, no meio escolar, a preocupação excessiva com o número de obras ou 
de páginas lidas. 
 




[image: alt]Em termos nacionais, o problema da biblioteca escolar levanta-se como 
uma verdadeira calamidade. Apesar das recorrentes críticas e de planos para a solução do 
problema, as bibliotecas continuam inexistindo na maioria das escolas. 
O autor vê a transformação das condições de produção de leitor escola 
como função de uma revolução qualitativa do ensino brasileiro, visto que a recuperação do real 
significado da leitura escolar está "amarrada" à luta dos educadores por melhores salários e 
melhores condições de ensino. Além de equipar as escolas com boas bibliotecas, a ação para o 
incentivo à leitura deveria se voltar concretamente à divulgação do trabalho do professor. O 
autor revela também a necessidade de instalação de centros, laboratórios e clínicas de leitura 
por todo o País. Conclui dizendo que vê necessidade de uma reformulação do conceito de 
leitura. No mundo da intertextualidade, é desastroso reduzir a capacidade comunicacional ao 
código verbal; porém, a manipulação dos códigos não-verbais não pode e não deve abalar o 
conhecimento e o domínio do código verbal. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  462  LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTO FALADO E 
ESCRITO COMO ATO INDIVIDUAL DE UMA PRÁTICA 
SOCIAL. 
AUTOR:  MARCUSCHI, Luis Antônio. 
PUBLICAÇÃO:  IN: ZILBERMAN, Regina & SILVA, Ezequiel Theodoro da 
(orgs). Leitura: perspectivas interdisciplinares. São Paulo, 
Ática, 1988. p. 38-57. 
DESCRITORES:  Leitura / Escrita / Fala / Meios de Ensino / Comunicação 
Verbal 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que apresenta algumas reflexões sobre leitura e compreen- 
são de texto, sugerindo que se considerem tanto o texto oral como o escrito, e que se torne o 
ato individual da leitura como uma prática social. 
FONTES: Inclui bibliografia. 
RESUMO:  O autor procura evidenciar a importância de tratar textos escritos e 
orais na escola, extraídos sempre de fontes autênticas; com isso busca identificar a dicoto-mia 
radical entre oralidade e escrita, uma vez que a escrita tem traços de oralidade. Procura deixar 
claro que a escrita não tem um valor instrínseco e autônomo, capaz de distinguir os indivíduos 
entre os incapazes de pensar logicamente (iletrados) e os capazes de pensar logicamente 
(letrados). 
Mostra alguns dos mecanismos e fatores envolvidos na atividade de 
compreensão do texto, sugerindo que na prática escolar se desenvolva maior respeito pela 
criatividade do aluno, sem submetê-lo compulsòriamente a respostas sempre estanques. 
Para o autor, quando um leitor/ouvinte entra em contato com um texto 
escrito ou oral, opera-se um confronto de duas estruturas de conhecimento. Nesse confronto, 
dão-se construções, reconstruções, criações e recriações, pois as informações textuais não são 
pura e simplesmente transportadas para a mente do leitor/ouvinte mediante o ato de ler/ouvir. 
Ocorre uma integração ativa de conhecimentos prévios e textuais que geram uma dada 
interpretação. 
A leitura não passa de uma espécie de processo geral para um conjunto 
de atividades interativas e cognitivas, em parte dirigidas pelo texto e em parte orientadas pelo 
leitor ou pelo ouvinte. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N° 
AUTOR: 
463  LEITURA; FATORES QUE INTERFEREM NA COMPRE- 
ENSÁO DE TEXTOS NO ENSINO DE 1° GRAU. 
AVERBUCK, Lígia Morrone et alii. 
 
PUBLICAÇÃO: 
DESCRITORES: 
IN: SEMINÁRIO APRENDIZAGEM DA LINGUA MA-
lERNA: uma abordagem interdisciplinar. Brasilia, nov. 
1982. Anais. Brasília, INEP, 1984. p. 103-24. Livro de Texto 
/ Leitura / Ensino de 1° Grau 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que relata pesquisa sobre a relação entre compreensão de 
leitura e fatores como inteligência, meio ambiente e características de textos. Procura-se 
identificar os fatores que interferem na compreensão da leitura de um texto, utilizando-se para 
o estudo do fator "nível de desenvolvimento cognitivo" o paradigma piagetiano, que explica de 
forma "construtivista" a aquisição do conhecimento e a estruturação de sistemas de 
significações, através de diferentes operações lógicas de pensamento. 
FONTES: 
Inclui notas bibliográficas. 
RESUMO:  As autoras principiam o relato analisando a questão da compreensão, 
com uma visão do processo de ler como ato de comunicação, no que diz respeito ao eco que a 
mensagem escrita tem sobre o leitor. Consideram o problema da complexidade do texto, as 
relações entre a inteligência e as questões da linguagem, e a caracterização do processo de 
leitura. 
O problema central da pesquisa, realizada com alunos de 5- a 8
9
 série 
de 1° grau, é assim formulado: as dificuldades reveladas pelos alunos, do Currículo por Área, 
com respeito à compreensão de leitura, relacionam-se ou associam-se com fatores relativos à 
complexidade textual, ao nível de desenvolvimento cognitivo, ao lastro cultural e ao nível sócio-
econômico da família do aluno? E o nível de aceitação revelado pelos alunos em relação aos 
textos associa-se ao seu nível de compreensão desses textos? 
As autoras apresentam em detalhes os objetivos, as hipóteses, a defi-
nição operacional das variáveis, a metodologia e a análise dos resultados. 
CONCLUSÁO:  As autoras concluem que a metodologia psicogenética usada neste 
estudo evidenciou a possibilidade de serem observadas diretamente operações do pensamento 
presentes tanto no processamento da informação quanto nas "transformações" pelas quais o 
sujeito relaciona, antecipa, representa, enfim, reconstrói, em diferentes níveis de compreensão, 
o conhecimento dos elementos em cada contexto dado. 
 




[image: alt]O aluno que tem um bom nível de desempenho na compreensão de 
leitura de textos é, em geral, aquele cuja família tem um bom lastro cultural. Nessa familia, 
haveria um ambiente propício ao desenvolvimento de experiências culturais, em que se inseriria 
a leitura.Este aluno apresenta, também, um desenvolvimento cognitivo compatível com sua 
faixa etária, independentemente do nível sócio-econômico; portanto, não há determinismo que 
destine o aluno de baixo nível sócio-econômico ao insucesso na compreensão de leitura. 
0 "gostar de ler" só se realiza a partir de um impulso afetivo inicial que 
estabelece os laços entre o leitor e o texto. Registra-se a importância de textos próximos ao 
mundo do leitor ou que, se distantes, apelem a seu universo interior, do qual fazem parte sua 
imaginação e curiosidade. 
A associação verificada entre o lastro cultural do leitor e a compreensão 
da leitura aponta para a questão do caráter de seletividade da escola que, à medida que 
trabalha com indivíduos desiguais, reforçará esta diferença. 
É confirmada a relação entre o desenvolvimento cognitivo e a com-
preensão da leitura. Não é registrada a associação entre os níveis sócio-econômicos familiares 
de determinadas crianças e o nível revelado na compreensão da leitura. 
Lembram as autoras a necessidade de que os professores, atentos às 
diferentes complexidades oferecidas pelo texto, adotem comportamentos diversificados na 
exploração de diferentes textos. 
Por fim, as autoras propõem novas investigações: o estudo das reações 
dos leitores diante de textos de naturezas diferentes, definindo mais rigorosamente essas 
diferenças, e o estudo das relações entre o nível cultural de origem dos leitores e o seu 
crescimento na leitura, através das diferentes influências por eles recebidas (na escola e fora 
dela). 
A.R.
F 
FDE 
 




[image: alt]N°  464  A LEITURA FUNCIONAL E A DUPLA FUNÇÃO DO 
TEXTO DIDÁTICO. 
AUTOR: PERINI,MárioA. 
PUBLICAÇÃO:  IN: ZILBERMAN, Regina & SILVA, Ezequiel Theodoro de 
(orgs).  Leitura:  perpectivas interdisciplinares. São Paulo, 
Ática, 1988. p. 78-86. 
DESCRITORES:  Analfabetismo / Leitura / Meios de Ensino 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que tenta definir e analisar um dos problemas relacionados 
com a aquisição da leitura funcional, causado pela má qualidade dos textos didáticos. De sua 
incapacidade em decifrar o livro didático, o aluno passa muito rapidamente à conclusão de que 
não vale a pena tentar ler. 
FONTES: Inclui bibliografia. 
RESUMO:  O autor parte da constatação de que a maior parte da população bra- 
sileira adulta é principalmente analfabeta; de que o analfabeto funcional é uma criatura sin-
gularmente indefesa e que tem oportunidades diárias de relembrar sua inferioridade; de que a 
escola não está vencendo o desafio de alfabetizar funcionalmente- um dos seus objetivos 
primordiais. 
Para ele, não há procedimentos de sala de aula que possam substituir 
com eficácia, ou mesmo complementarmente, a experiência direta da leitura. O material escrito 
que chega às mãos dos alunos se compõe essencialmente de textos didáticos. No entanto, é 
singular o grau de desinteresse que os alunos mostram pelo livro didático. 
Diz, ainda, que o livro didático deve cumprir uma dupla função: ser fonte 
de informações de caráter técnico e fornecer material para que o aluno lento aprenda a ler. 
Entretanto, a qualidade dos textos didáticos se tem revelado lamentável, e há excessiva 
complexidade nos textos de livros para 3ªs ou 4ªs séries, por exemplo. 
Propõe que o livro didático seja planejado tendo em vista a alfabetização 
funcional. Esse objetivo não deve ser limitado à disciplina Língua Portuguesa porque é tarefa 
primordial da escola como um todo. Para isso, é necessário agir junto a autores, editores e 
escolas. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  465  LEITURA-LEITURA: MAIS DO QUE UMA RIMA, ME- 
NOS DO QUE UMA SOLUÇÃO. 
AUTOR: LAJOLO, Marisa. 
PUBLICAÇÃO:  IN: ZILBERMAN, Regina & SILVA, Ezequiel Theodoro da 
(orgs). Leitura: perspectivas interdisciplinares. São Paulo, 
Ática, 1988. p. 87-99. 
DESCRITORES:  Leitura / Teorias Literárias 
DESCRIÇÃO:  Capítulos que discutem o distanciamento entre as teorias da literatu- 
ra, as teorias da leitura e as conseqüências daí advindas para a educação. Ambas as teorias, 
via de regra, desconsideram situações e contexto nos quais a leitura ocorre. 
FONTES: Inclui bibliografia. 
RESUMO:  A autora analisa o surgimento e a função das teorias literárias. Cada 
uma isoladamente, e todas em seu conjunto, ao instituírem seu objeto, costumam proceder de 
forma análoga: ao se proporem como reflexão sistemática sobre certos textos de uma dada 
comunidade, se iniciam por um ato de interpretação através do qual determinados textos (e não 
outros) são selecionados para constituição de seu objeto e a partir desta seleção passam a ser 
considerados literatura. Tal prática acaba por viciar metodológica e ideologicamente as teorias 
da literatura. 
As teorias e metodologias da leitura costumam excluir de seu horizonte 
a natureza do texto sobre o qual tal atividade se exerce, concentrando sua atenção ora sobre 
os procedimentos mecânicos, ora sobre habilidades, ora sobre operações mentais envolvidas 
na leitura. Ao desconsiderarem a especificidade do objeto provocador da leitura, os teóricos da 
leitura, num processo universalmente paralelo, incorrem numa miopia tão parcial quanto a dos 
teóricos da literatura. 
Se, em vez de patrocinar exclusivamente roteiros de leitura inspirados 
nesta ou naquela teoria, a prática de leitura escolar centralizar sua reflexão sobre o ato 
concreto de leitura, em curso no espaço da sala de aula, e sobre as interpretações que aí 
ocorrem, a leitura literária escolar poderá converter-se numa prática de instauração de sig-
nificados e, com isso, transformar o estudo da literatura na investigação e na vivência crítica do 
percurso social cumprido por seus textos, teorias e leituras. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  466  LEITURA; PORQUE A INTERDISCIPLINARIDADE? 
AUTOR:  ZILBERMAN, Regina & SILVA, Ezequiel Theodoro da. 
PUBLICAÇÃO: IN: ------  (orgs.) Leitura: perspectivas interdisciplinares. 
São Paulo, Ática, 1988. p. 11-17. 
DESCRITORES: Leitura / Interdisciplinaridade 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que historia o aparecimento da escrita nas culturas, sua im- 
portância social e vinculação com a leitura. Em seguida, analisa o papel da leitura, seu vínculo 
com a educação e com a sociedade burguesa. Chama a atenção para a compartimenta-lização 
dos estudos da linguagem e a conseqüente perda da dimensão global da questão por parte do 
pesquisador. 
FONTES: Inclui bibliografia. 
RESUMO:  Partindo da explicitação do caráter distintivo que assumiu a escrita ao 
longo da história, chega às razões econômicas que provocaram sua expansão. Mostra as as-
sociações da leitura à difusão da escrita, à fixação do texto na matéria livro, à alfabetização do 
indivíduo e à adoção de um comportamento mais pessoal e menos dependente dos valores 
tradicionais e coletivos. 
A propagação da escola e a valorização da alfabetização coincidiram 
com a instalação plena da economia capitalista e da sociedade burguesa. A educação assume 
uma importância até então desconhecida. Colocada na base da educação, a leitura pôde 
assumir de imediato o componente democratizante daquela; ao mesmo tempo, confundiu-se 
com a alfabetização. O alfabetizar passou a exigir um profissional especializado, o professor, 
cuja atividade converteu-se num fim em si mesmo. O leitor passa a dispor de uma habilidade 
desligada de seu dia a dia. Desvinculado de seu objetivo, o ato da leitura torna-se intransitivo e 
inexplicável. A expansão da leitura acaba servindo à consolidação da burguesia e o processo 
de dominação começa pelo esvaziamento das relações entre a leitura e o texto. 
No campo das ciências humanas, surgem diferentes teorias relativas à 
natureza da leitura. As teses resultantes nem sempre conseguem evidenciar suas articulações 
comuns e o pesquisador torna-se ignorante das dimensões globais de seu tema de estudo. 
Faz-se, portanto, necessária a retomada das bases da experiência das teorias, não numa 
perspectiva individualizante, mas sob um foco interdisciplinar que faculte o exame das 
articulações existentes. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  467  LEITURA: QUESTÃO LINGÜÍSTICA, PEDAGÓGICA OU 
SOCIAL? 
AUTOR: ORLANDI, Eni Pulcinelli. 
PUBLICAÇÃO:  Educação e Sociedade, São Paulo, 8(22):93-8, set/dez. 
1985. 
DESCRITORES:  Leitura / Linguagem / Aluno 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que ressalta a leitura como questão lingüística, 
pedagógica e social. 
FONTES: Inclui bibliografia. 
RESUMO:  Partindo da premissa de que a leitura é, ao mesmo tempo, uma 
questão lingüística, pedagógica e social, embora cada especialista a encare em sua perspec-
tiva, a matéria coloca três pontos em discussão, ainda que pressupostos: a reflexão sobre a 
leitura não deve-se restringir ao seu caráter técnico; a distinção das classes sociais na sua 
relação com a escola e a leitura e o que é a leitura. 
Em seguida disserta sobre a questão de que o espaço de leitura es-
colar exclui da sua consideração o fato de que o aluno convive em seu cotidiano com dife-
rentes formas de linguagem. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  468  LEITURA: UMA ATIVIDADE PARA MUITOS COMPOR- 
TAMENTOS. 
AUTOR:  LUNA, Sérgio Vasconcelos de. 
PUBLICAÇÃO:  IN: SEMINÁRIO APRENDIZAGEM DA LÍNGUA MA- 
TERNA: uma abordagem interdisciplinar. Brasília, 1982. 
Anais. Brasilia, INEP, 1984. p. 149-53. 
DESCRITORES:  Leitura / Meios de Ensino 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que procura responder à questão: "Efetivamente, no que 
consiste o ler?", partindo da distinção entre comportamento e atividade. O ler visto como 
situação criada como oportunidade para que um ou mais comportamentos ocorram. Discute as 
posturas teóricas frente ao problema. 
Para o autor, parece pouco provável que os vários estudos feitos sobre 
a leitura permitam uma análise integrada que forme um corpo de conhecimento sólido. 
RESUMO:  O autor, em seu envolvimento com a leitura, sente que o momento 
de análise exige respostas de diferentes especialistas e não apenas de psicólogos. Para ele, a 
definição do ter, do ponto de vista da Psicologia, é uma questão aberta. Seu trabalho é en-
contrar a resposta para a pergunta: Em que consiste o ler? Parte da distinção entre entre 
comportamento e atividade. Comportamento entendido como a ação, a habilidade; atividade 
como a ação, a habilidade; atividade como oportunidade, a situação criada para que o 
comportamento ocorra. 
Segundo ele, o ler vem sendo encarado como comportamento, com o 
que não concorda. Julga mais produtivo encará-lo como uma atividade. Recolocada a questão 
dessa maneira, várias outras perguntas aparecem, para as quais diferentes disciplinas 
deveriam buscar respostas. Exemplifica - que comportamentos devem ser emitidos durante a 
atividade de leitura? Esses vários comportamentos que compõem o ler são todos necessários 
para todos os fins ou cada conjunto é necessário apenas em função de determinados fins? Ao 
responder esta última, pode descobrir que não só a leitura é uma atividade que reúne conjuntos 
de comportamentos, como também que há várias atividades de leitura, cada uma envolvendo 
um conjunto diferente de comportamentos. Para ele, reduzir o ler a uma mera discriminação de 
símbolos é simplista. 
Na sua opinião, um exemplo dos diferentes níveis de habilidade de 
leitura pode ser encontrado nas várias taxonomias existentes. Entretanto, tudo se passa como 
se tudo o que é necessário para a leitura fosse uma decodificação de símbolos gráficos. 
 




[image: alt]Uma vez mecanizada essa rotina, a leitura passa a ser utilizada como um instrumento para as 
demais atividades, na suposição implícita de que os mesmos elementos estão sempre en-
volvidos, qualquer que seja o produto esperado. O autor cita uma situação que ilustra suas 
constatações ocorrida num curso de pós-graduação. 
A seu ver, tanto a Lingüística quanto a Psicologia partem de concep-
ções teóricas, de modelos, do que seja o ler; e partem de descrições do defectivo, do impro-
dutivo e supõem que consertar o erro implica implantar o acerto. O autor comenta essas duas 
posturas. Uma postura mais produtiva consiste em descrever o que faz o leitor bem-sucedido e, 
a partir daí, determinar que comportamentos ele emite a fim de obter aqueles resultados. 
Reconhece que depende de várias disciplinas para descrever boa parte desse processo 
comportamental. O autor relata uma das tentativas de descrição. 
Porque a leitura sofre a interferência de uma multiplicidade de fatores, 
existe a necessidade de integração multidisciplinar. Para ele, parece pouco provável que os 
vários estudos feitos sobre a leitura permitam uma análise integrada que forme um corpo de 
conhecimento sólido. A própria base será bastante flutuante enquanto não for possível 
demonstrar que ela é construída de material homogêneo. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  469  LENDO E APRENDENDO: "A CAMPANHA DE PÉ NO 
CHÁO". 
AUTOR:  GERMANO, José Willington. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo, Cortez / Autores Associados, 1982.180p. 
DESCRITORES:  Educação de Adultos / Educação de Base / Sociologia da 
Educação/ Política Educacional 
DESCRIÇÃO:  Apresentado originalmente como dissertação de mestrado em So- 
ciologia, consiste num estudo sobre a "Campanha de Pé no Chão, também se Aprende a Ler", 
movimento de educação de adultos desenvolvido pela Prefeitura de Natal, entre fevereiro de 
1961 e março de 1964. 
FONTES:  Inclui bibliografias e notas de rodapé. 
RESUMO:  Esta pesquisa tem como objetivo precípuo investigar através da 
Campanha as relações entre política e educação no Rio Grande do Norte, no período 1960-
1964, como forma de tornar inteligível a origem, o desenvolvimento e o término do citado 
movimento educacional. 
Este trabalho apresenta a seguinte ordem de exposição: Introdução, 
onde, de modo abreviado, procura-se caracterizar a situação econômico-político-social do Brasil 
e do Nordeste na década de 60, no bojo da qual despontam os movimentos de educação e 
cultura popular; Parte I, que se refere especificamente à política do Rio Grande do Norte, às 
origens dos grupos políticos e às articulações existentes entre eles ao longo do tempo, tentando 
demonstrar como o único grupo político "independente" com atuação legal - grupo esse liderado 
por Djalma Maranhão, em cuja administração surgiu a Campanha - foi sucessivamente 
expurgado pelas oligarquias, até ser exterminado pelo golpe militar; Parte II, que trata da 
origem, desenvolvimento e término da Campanha, cuja direção intelectual coube a marxistas e 
cristãos de esquerda. Cuida do seu surgimento, das suas formas de organização e das idéias 
essenciais que a fundamentavam. 
Houve grande dificuldade quanto à pesquisa de documentos, entre os 
quais são citados, inclusive, os inquéritos militares e as acusações contra os envolvidos na 
Campanha. Foram feitas entrevistas e é incluída também a legislação pertinente. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  470  LHAO, LHAO, LHAO, QUEM NAO ENTRA E UM BOBAO 
OU COMO SE ALFABETIZAM AS CRIANÇAS NO ES-
TADO DE SAO PAULO. 
AUTOR:  RODRIGUES, Ada Natal. 
PUBLICAÇÃO:  Cadernos de Pesquisa, São Paulo (52):73-7, fev. 
1985. 
DESCRITORES:  Lingüística / Livro Didático 
DESCRIÇÃO:  O trabalho é uma reflexão sobre os problemas surgidos no manual 
Subsídios para Implementação do Guia Curricular de Língua Portuguesa para o 1° grau: 1ª 
Série, distribuído pela Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas- CENP. e que se faz 
acompanhar de um Modelo de Trabalho diversificado para alfabetização. 
FONTES:  Inclui a citação do documento analisado. 
RESUMO:  Ao analisar o manual em questão, a autora cita a importância da lin- 
güística entre as ciências humanas, o que parece não ter afetado as propostas de alfabetiza-
ção, já que a lingüística sequer é consultada para a elaboração de projetos e material didático. 
Nota-se, nesse manual, grande confusão teórica e metodológica, não se distinguindo 
teoricamente fonema e grafema, e as sugestões metodológicas para o aprendizado da leitura e 
escrita são uma série de equívocos. 
Do ponto de vista sociolingüístico, há uma desvalorização sistemática 
do aluno. Não há nenhuma consideração pelos dialetos sociais e geográficos, nenhuma 
orientação ao professor para que respeite o registro lingüístico do aluno, não só como ponto de 
partida para o ensino de outros registros, mas também pelo patrimônio cultural que o aluno já 
possui e comunica pela expressão lingüística. O aluno pobre é citado como participante de uma 
"subcultura", com um vocabulário que, além de pobre, é incorreto. 
Há uma orientação para que o estudo da cartilha seja iniciado pelas 
vogais, quando isso não se justifica. Se a sílaba é a primeira entidade fônica e é com a sílaba 
que se vai trabalhar a palavra-chave, a opção pelas vogais, dissociadas das consoantes, no 
início da alfabetização, é um equívoco: a freqüência de vogais, constituindo sílaba em Por-
tuguês, é muito baixa. 
Essas e as demais análises do material contido no manual levam à in-
dagação de como exigir do professor rentabilidade na alfabetização com tantos problemas 
 




[image: alt]teóricos e metodológicos e como impedir a fixação de falhas na escrita quando se misturam 
grafemas e fonemas? 
Ao fim do artigo, a autora expressa seu desejo de que a análise seja 
uma contribuição para o aperfeiçoamento do material existente. 
E.M.B. 
FCC 
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AUTOR: 
PUBLICAÇÃO: 
DESCRITORES: 
A LÍNGUA MATERNA: UMA ABORDAGEM HISTÓRI- 
CO-FORMAL. 
VIANA, Milton Cabral. 
IN: SEMINÁRIO APRENDIZAGEM DA LÍNGUA MA-
TERNA: uma abordagem interdisciplinar. Brasília, 1982. 
Anais. Brasília, INEP, 1984. p. 51 -3. Língua Materna / 
Linguagem 
DESCRIÇÃO:  Este capítulo aborda a aprendizagem da língua materna sob o prisma 
da Semiologia, considerando-a um fato comunicante  além de significante.  Assim, essa 
aprendizagem é vista como um fato representado e realizado na aquisição da capacidade de 
articular a linguagem e o pensamento. 
RESUMO:  Para o autor, linguagem e pensamento são formas e substâncias da 
aprendizagem da língua. A língua se faz de signos - a linguagem, de diferentes línguas, e o 
pensamento, de diferentes recortes de sentido, investidos de significados particulares para 
cada pessoa e para as coletividades. Ele chama tudo que significa e que serve para comunicar 
de língua lato sensu. Som, gesto e traço são substâncias diferentes, de línguas diferentes. 
Todo o mais significante é articulação dessas substâncias e é essa articulação que opera a 
passagem à cultura. 
Na aprendizagem da língua materna, aprende-se a especialidade da 
linguagem e a temporalidade do pensamento. A língua que se aprende ao falar, cuja substância 
é som, é uma linha de comunicação. A língua que se aprende ao mover, cuja substância é o 
gesto, é uma língua de sensibilização. A língua que se aprende ao escrever, cuja substância é 
o traço, é uma língua extemporal, fora de si, símbolo que ficou sem fala. Num sentido restrito, a 
língua materna pode equivaler ao idioma oficial, à língua vernácula, ao português. Mas a língua 
materna é, na verdade, formada por múltiplos idiomas. 
A alfabetização é um segundo momento da aprendizagem da língua. 
Trata-se, aí, da aprendizagem de um verossímil lingüístico mais ou menos sistematizado na 
ordem arbitrária do alfabeto e em sua representação fonológica, na ordenação léxica das 
palavras e na articulação sintática das frases e dos textos. Portanto, a língua materna stricto 
sensu se aprende justamente com a mãe, no curto espaço entre as delícias do seio e o embalo 
do ninar. Aprende-se a língua materna pelo mais próximo, pelo familiar, pelo circuns- 
tante, conclui. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  472  LINGUAGEM, DESENVOLVIMENTO E APRENDIZA- 
GEM. 
AUTOR: LURIA, A. R. 
PUBLICAÇÃO:  IN: VIGOTSKII, L. S. et alii. São Paulo. Ícone/EDUSP, 
1988. p. 21-37. 
DESCRITORES:  Psicologia / Cognição / Psicologia do Desenvolvimento 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que apresenta o trabalho e o pensamento de Vigotskii e sua 
cooperação com o autor a partir de 1924. 
RESUMO:  Para o autor, Vigotskii era um gênio que trabalhou por mais de cinco 
décadas no campo da ciência. Encontraram-se em 1924 no II Congresso de Psiconeurologia 
em Leningrado. Vigotski, por sua formação, era crítico literário. Como tal, revelou marcante 
habilidade para executar análises psicológicas. Fora influenciado por pesquisadores interes-
sados no efeito da linguagem sobre os processos de pensamento. Juntamente com o autor e 
Leontiev empreenderam uma revisão crítica da história e da situação da Psicologia na Rússia e 
no resto do mundo. Partiam do pressuposto de que nem a psicologia subjetiva proposta por 
Chelpanov, nem as tentativas muito simplificadas para reduzir o todo da atividade consciente a 
simples esquemas reflexos proporcionariam um modelo satisfatório da psicologia humana. 
Vigotskii anteviu os contornos de uma nova síntese. Criticando Wundt, Ebbinghaus e outros que 
transformavam a psicologia em ciência natural, mostrou que eles ignoravam ou faziam uma 
descrição mentalista dos processos psicológicos superiores. Influenciado por Marx, Vigotskii 
concluiu que as origens das formas superiores de comportamento consciente deveriam ser 
encontradas nas relações sociais. Vigotskii gostava de chamar este modo de estudo de 
psicologia "cultural", "histórica" ou "instrumental". Cultural, porque envolve os meios 
socialmente estruturados pelos quais a sociedade organiza os tipos de tarefas que a criança em 
crescimento enfrenta; histórico, porque funde-se com o cultural; instrumental porque se refere à 
natureza basicamente mediadora de todas as funções psicológicas complexas. 
Uma das múltiplas características do trabalho de Vigotskii foi sua in-
sistência no fato de que a pesquisa psicológica nunca deveria limitar-se a uma especulação 
sofisticada e a modelos de laboratório divorciados do mundo real. 
Vigotskii concentrou sua atenção nas habilidades da criança deficiente. 
A psiquiatria foi uma área de trabalho aplicado que se abriu para ele. Suas observações na 
clínica neurológica começaram com a afasia, uma perturbação da linguagem. Seu modo 
 




[image: alt]de estudo em neuropsicologia serviu como um modelo para todas as investigações posteriores 
do autor. O autor, Vigotskii e Leontiev, reviram juntos cada um dos mais importantes conceitos 
de piscologia cognitiva - percepção, memória, atenção, fala, solução de problemas e atividade 
motora. Mais tarde dedicaram-se ao estudo da atividade "significativa" precoce (expressão que 
designa a maneira pela qual a criança engaja-se em atividades que dão significado aos 
estímulos que lhe são solicitados a dominar). A partir do fim da década de 20, o autor seguiu 
desenvolvendo os vários aspectos do sistema psicológico de Vigotskii. De 1928 a 1934, suas 
energias se concentraram em demonstrar a origem social e a estrutura mediadora dos 
processos psicológicos superiores. Todos seus esforços concentraram-se no estudo dos 
fundamentos corticais das funções superiores e na aplicação da teoria elaborada a partir do fim 
da década de 20. 
A.R.F. 
FDE 
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473
  LINGÜÍSTICA APLICADA E LEITURA: UM CASO. 
AUTOR:  PERINI, Mário Alberto. 
PUBLICAÇÃO:  IN: SEMINÁRIO APRENDIZAGEM DA LÍNGUA MA- 
TERNA: uma abordagem interdisciplinar. Brasília, 1982. 
Anais. Brasília, INEP, 1984. p. 37-41. 
DESCRITORES:  Leitura / Lingüística / Livro de Texto 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que relata uma das pesquisas realizadas na Universidade 
Federal de Minas Gerais sobre o problema: "Que fatores ligados à construção de um texto 
didático tendem a dificultar a sua leitura?". Apresenta hipóteses, relata experimentos e conclui, 
ainda parcialmente, que um dos fatores é a ocorrência, dentro da passagem de um texto, de 
elementos anafóricos não referentes ao tópico da passagem e que não são suficientemente 
sinalizados como tais. 
RESUMO:  0 autor acredita que é possível controlar parcialmente traços de um 
texto ligados à sua estrutura gramatical, à sua divisão em parágrafos e em Subunidades de 
sentido, à ocorrência de itens anafóricos, etc, de maneira a aumentar ou diminuir a dificuldade 
desse texto, independentemente de seu conteúdo. 
Para ele, um fator que interfere no processo da leitura é a relação entre 
o tópico e as anáforas de um texto - Tópico, entendido como "sujeito psicológico", como 
chamavam os gramáticos antigos. A hipótese é de que o leitor tende a achar que as anáforas 
de um texto se referem sempre ao tópico. Quando as anáforas se referem a elementos 
diferentes, a hipótese prevê que, nestes casos, há um risco maior de erro ou quebra de 
compreensão. Na verificação dessas hipóteses o autor demonstra a experimentação que 
realizou, e conclui que, para que um texto seja fácil de ler, deve haver (entre muitas coisas) uma 
certa harmonia entre as anáforas e os tópicos discursivos. 
O autor termina dizendo que a aplicação da Lingüística aos problemas 
da leitura é um campo potencialmente vasto que mal começa a ser explorado. Diante do 
problema da leitura é essencial que caiam as barreiras acadêmicas que separam as diversas 
ciências humanas. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]NS  474  LITERATURA INFANTIL PARA CRIANÇAS QUE 
APRENDEM A LER. 
AUTOR: ZILBERMAN, Regina. 
PUBLICAÇÃO:  Cadernos de Pesquisa, São Paulo (52): 79-83, fev. 1985. 
DESCRITORES:  Livro Infantil / Iniciação à Leitura 
DESCRIÇÃO:  A autora examina alguns textos e coleções destinadas ao público in- 
fantil, especialmente na fase em que a criança está se alfabetizando. 
FONTES: Inclui bibliografia de dezesseis títulos. 
RESUMO:  A criança conhece o livro antes de saber lê-lo, da mesma maneira que 
descobre a linguagem antes de dominar seu uso. Os diferentes códigos- verbais, visuais, 
gráficos - se antecipam à criança, que os encontra como prontos, à espera de que ela os as-
simile paulatinamente. 
Antes mesmo de ser alfabetizada, ela já está sendo atraída por textos 
cuja estratégia é transformá-la, depois de convertida em leitora, em consumidora da palavra 
escrita. 
A literatura infantil precisa adequar-se aos diversos estágios, de pré-
alfabetização a leitor corrente. 
A análise dos textos feita pela autora procura caracterizar a trajetória 
escolhida pelas obras e exemplificar algumas saídas encontradas para superar o problema da 
qualidade artística e do valor literário. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  475  MANUAL DE AVALIAÇÃO FORMATIVA E SOMATIVA 
DO APRENDIZADO ESCOLAR. 
AUTOR:  BLOOM, B. S. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo, Pioneira, 1983. 307p. 
DESCRITORES:  Avaliação da Aprendizagem / Objetivos Educacionais / 
Domínios da Aprendizagem / Sistema de Avaliação / 
Técnicas de Avaliação 
DESCRIÇÃO:  "Estado atual da arte" da avaliação da aprendizagem do aluno, apre- 
sentado aos professores em forma de manual, que reúne técnicas de avaliação, visando o 
aperfeiçoamento do processo de ensino e de aprendizagem. 
Contém índice remissivo de autores e de assuntos. 
FONTES:  Ampla bibliografia após cada capítulo. 
RESUMO:  Esta é a primeira parte da obra e apresenta 12 capítulos, distribuídos 
em quatro seções. Os capítulos 1 a 3 compõem a seção 1, que trata da concepção de ensino, 
da definição de objetivos educacionais e do domínio da aprendizagem. 
A segunda seção (capítulos 4 a 6) apresenta o uso da avaliação nas 
decisões instrucionais. 
A terceira seção (capítulos 7 a 10) trata das técnicas de avaliação de 
objetivos cognitivos e afetivos. 
A quarta seção (capítulos 11 e 12) analisa os sistemas de avaliação, 
abordando mais especificamente o seu desenvolvimento cooperativo e suas novas modali-
dades. 
Em apêndice, uma versão condensada da obra "Taxonomia dos Ob-
jetivos Educacionais". 
G.L.M
. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  476  MANUAL PARA O PROFESSOR DE SUPLÊNCIA-I. 
AUTOR:  São Paulo (Estado). Secretaria de Educação. Coordena- 
doria de Estudos e Normas Pedagógicas. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo, CENP, 1981.330p. 
DESCRITORES:  Alfabetização de Adultos / Plano Curricular / Método de 
Alfabetização / Conscientização 
DESCRIÇÃO:  Manual de alfabetização de adultos, baseado na proposta curricular 
para o ensino supletivo e no Método Paulo Freire. 
FONTES:  Apresenta uma bibliografia com 23 títulos. 
RESUMO:  O manual é composto por três partes: proposta curricular de Língua 
Portuguesa, Matemática, Estudos Sociais e Ciências e Saúde; Alfabetização, incluindo 
orientação metodológica e Matemática, e sugestões de atividades. 
Cada unidade de ensino tem como ponto de partida e fonte geradora 
uma situação-problema da vida real dos alunos, passando a trabalhá-la de tal forma que 
enquanto alfabetiza (ensina a ler, a escrever e a fazer contas), conscientiza sobre os problemas 
da vida real, procurando sua solução junto com os alunos. 
G.L.M. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  477  UM MERGULHO NA ALFABETIZAÇAO OU: HA UM 
MITO O QUE REVELA SOBRE O COTIDIANO DA 
ESCOLA. 
AUTOR:  KRAMER, Sônia et alii. 
PUBLICAÇÃO:  Revista Brasileira  de Estudos Pedagógicos,  Brasília, 
68 (158): 65-97, jan./abr. 1987. 
DESCRITORES: Escola Pública 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que focaliza a prática pedagógica da alfabetização 
realizada na escola pública, resultante de estudos de casos desenvolvidos no Rio de Janeiro 
durante o ano de 1985. 
FONTES:  Inclui bibliografia de 33 títulos, sendo três estrangeiros. 
RESUMO:  Objetiva retratar a alfabetização escolar, seus conflitos e complexida- 
des, além de obter uma maior compreensão teórica do tema, detectando os aspectos de-
terminantes da alfabetização de crianças das classes populares e fornecendo subsídios para a 
formação de professores, especialmente os já em serviço. 
A pesquisa "Alfabetização - estudos de casos sobre professores das 
camadas populares", que integrava o Programa de Pesquisa sobre a Escola Básica, desen-
volvido durante o ano de 1983, foi a origem do presente estudo que objetivava, originalmente, 
elucidar práticas bem sucedidas de alfabetização, e que foi desenvolvido com atenção às 
seguintes questões centrais: como está estruturada a escola em termos pedagógicos? Há 
alguma proposta específica? Como é desenvolvida? Que relação a escola e os professores 
estabelecem com as famílias? Que mecanismos existem, formais e informais, de interação? 
Como a professora trabalha a significação ou a importância que tem a leitura para as crianças? 
Em que medida a função social, atribuída por ela à leitura e à escrita, influencia o processo de 
alfabetização? A disciplina é necessária para a aprendizagem? Há espaço, no processo de 
alfabetização, para as atividades, interações e experiências dos alunos? Como elas se 
relacionam com o aprendizado? Como ocorrem as manifestações afetivas da professora, para 
com as crianças? Que critérios são utilizados para considerar os alunos alfabetizados? E como 
a professora vê seus alunos, o papel da escola e o seu próprio papel? 
Respondendo a essas questões e seus desdobramentos, o trabalho, 
embora apresente reflexões e análises advindas apenas do estudo de casos, procura en- 
 




[image: alt]frentar o desafio maior: como superar a imensa defasagem existente entre o que dizem os 
estudos e pesquisas a respeito da alfabetização e a alfabetização mesma, que é feita na escola 
viva, concreta, real? 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  478  MÉTODOS DE ALFABETIZAÇAO USADOS NA ESCOLA 
NOVA LOURENÇO CASTANHO. 
AUTOR:  VIEIRA, Marilena Reale. 
PUBLICAÇÃO:  Educação para o Desenvolvimento, (28):93-101, out. 1972. 
DESCRITORES:  Método de Alfabetização / Método Fônico / Método 
Global 
DESCRIÇÃO:  Artigo que relata o procedimento de uma escola para alfabetizar 
crianças através do método fônico e do método global, e de uma combinação de ambos os 
métodos. 
FONTES:  Bibliografia com cinco itens. 
RESUMO:  Em 1973 entrou em voga no Brasil o ensino da leitura antes do ensino 
da escrita. Na Escola Nova Lourenço Castanho usa-se, em todas as classes, o mesmo pro-
cesso e a mesma técnica no ensino da leitura, mas, ao dar-se início ao processo de escrita, 
optou-se pela realização de uma experiência que consiste em comparar dois métodos de 
alfabetização. 
Para as turmas do período da manhã adota-se o método baseado nos 
modelos da Instrução Programada de Skinner, e as crianças aprendem a ler e a escrever em 
letra de forma (mas essa experiência não é analisada neste artigo). Para as turmas do turno 
vespertino, as letras são apresentadas em caligrafia cursiva, e a fase de sistematização con-
siste no treino da leitura em letra de imprensa nos livros de leitura recreativa e nos livros de 
exercícios. Essa experiência vem sendo realizada há três anos (iniciada em 1970), mas ainda 
não é possível apresentar conclusões a respeito. 
A propósito do melhor método de alfabetização para crianças com 
problemas de fala ou de discriminação visual, o método fonético não é o mais indicado por 
apresentar as seguintes desvantagens: as crianças escrevem as palavras unindo as partículas: 
"abola", em vez de "a bola"; "amenina", em vez de "a menina"; escrevem palavras com erros 
por mais tempo, por estarem presas ao som: "forão", em vez de "foram"; apresentam 
dificuldades com relação à leitura. A utilização desse método deve restringir-se aos alunos que 
não apresentam problemas de discriminação auditiva. 
Em vista disso, na Escola Nova Lourenço Castanho optou-se pela 
formação de uma classe especial em que seria usado o Método Global com certas adaptações. 
Partiu-se do princípio de que as crianças com problemas como os que foram citados, 
 




[image: alt]perceberiam melhor o todo do que a parte, e foram elaboradas estórias para introduzir palavras 
com significado e que apresentassem sílabas repetidas (LALA, LELE, LULA, LATA...) para a 
fixação das consoantes. Os resultados da avaliação dos alunos dessa classe foram superiores 
aos que essas crianças obtiveram enquanto estavam seguindo o método fonético. 
R.A.O. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  479  MOBRAL: DEZ ANOS DE ATUAÇÃO. 
AUTOR:  COSTA, Roberto Mario Cunha da. 
PUBLICAÇÃO:  Rio de Janeiro, MOBRAL, 1980. 111p. 
DESCRITORES:  Educação de Adultos / MOBRAL 
DESCRIÇÃO:  Apresenta a atuação do Movimento Brasileiro de Alfabetização - 
MOBRAL, encarregado da alfabetização e educação continuada de adolescentes e adultos, ao 
longo de dez anos de atividades, iniciadas a 8 de setembro de 1970. 
FONTES:  Inclui treze títulos bibliográficos. 
RESUMO:  O trabalho expõe um panorama geral do País em relação à questão 
do analfabetismo, os movimentos de combate à questão, a criação do MOBRAL e o seu 
paulatino desenvolvimento em termos de estados, municípios e comunidades. 
Traz também os conteúdos teóricos, as estratégias utilizadas para 
preparação de pessoal, os recursos didáticos, os processos de avaliação e as pesquisas para 
planejamento e condução dos programas. 
E.M.B. 
FCC 
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480  MOBRAL 1974- 1977. 
 
AUTOR:  MOBRAL. 
 
PUBLICAÇÃO: 
DESCRITORES: 
Rio de Janeiro, 1977. 96p. 
Educação de Adultos / MOBRAL 
DESCRIÇÃO:  Síntese das atividades levadas a efeito no período de 29 de março de 
1974 a 29 de março de 1977. 
RESUMO:  O relatório especifica quais os programas desenvolvidos, as finalida- 
des, os objetivos, as áreas de atuação, a duração, a metodologia, a clientela e o número de 
Concluintes. 
Quanto ao apoio técnico e administrativo aos programas desenvolvidos, 
o relatório detalha os vários níveis de supervisão, treinamento, convênios, pesquisas e o 
aspecto orçamentário-financeiro. 
Por último, destaca a atuação do MOBRAL no intercâmbio de estudos e 
soluções com outros países na área de educação de adultos. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  481  O MOBRAL NO I SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE 
ALFABETIZAÇAO. 
AUTOR:  BENJAMIN, Maria Therezinha Éboli Botelho. 
PUBLICAÇÃO:  Revista de Estudos, Novo Hamburgo, 8: 53-7, maio, 1985. 
DESCRITORES:  Educação de Adultos / MOBRAL 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que caracteriza a atuação do MOBRAL, órgão de 
educação de adultos, e apresenta contribuição para o debate de algumas questões que per-
meiam tanto a alfabetização de adultos como a de crianças. 
RESUMO:  O MOBRAL tem se voltado prioritariamente às necessidades básicas 
da população de baixa renda, para prestar serviços educacionais, não só na área de alfabeti-
zação, mas de uma educação continuada; uma prática educacional que pode ocorrer em 
qualquer momento da vida do indivíduo, independente de sua escolaridade. O MOBRAL realiza 
também ações de suporte ao sistema, dando atendimento específico ao pré-escolar e às 
crianças de 9 a 14 anos, em busca de alternativas não-formais para essa população que se 
encontra fora da escola. 
As reflexões e indagações acerca do tema alfabetização tanto de 
adultos como de crianças têm sido polêmicas e têm se referido tanto à concepção de alfabe-
tização e de seus objetivos, quanto aos aspectos metodológicos e à formação de recursos 
humanos envolvidos na tarefa. Evidentemente que, uma vez definidos os objetivos, torna-se 
possível um posicionamento para alcançá-los. No entanto, o emprego de uma metodologia 
única para grupos distintos não parece ser a única alternativa. E preciso que o professor crie 
sua própria metodologia a partir das teorias pedagógicas existentes. E uma das alternativas 
tanto para a alfabetização de adultos como de crianças é a congregação de esforços para a 
formação de recursos humanos e da manutenção da qualidade do trabalho que é realizado. 
LF. 
UFGRS 
 




[image: alt]N°  482  MOBRAL: REALIZAÇÕES E PERSPECTIVAS. 
AUTOR:  CORRÊA, Arlindo Lopes. 
PUBLICAÇÃO:  Educação, Brasília, 7:58-65, jan./mar. 1973. 
DESCRITORES:  Alfabetização de Adultos / Educação de Adultos / 
MOBRAL 
DESCRIÇÃO:  Relatório dos resultados do MOBRAL até 1972 e perspectivas para 
1973. 
RESUMO:  O Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), criado em 1970, 
é um movimento institucionalizado e apoiado pelo governo com o objetivo de erradicar o 
analfabetismo do País. 
Até 1972, o MOBRAL criou 90 mil postos de alfabetização, atendendo a 
7.354.000 analfabetos, com um rendimento global de 3.522.000 (48%). Em 1972 o custo-aluno 
foi de Cr$ 28,00 financiado com receitas provenientes da loteria esportiva, imposto de renda e 
outras fontes. 
Junto com os programas de alfabetização funcional, o MOBRAL criou o 
projeto Educação Integrada, correspondente às primeiras 4- séries do 1- grau e que é realizado 
de forma intensiva, em 12 meses. Esse projeto é executado em convênio com as Secretarias 
Estadual e Municipal de Educação. 
As previsões para 1973 são: atingir a meta de 5 milhões de alfabetiza-
dos, ampliar os cursos de Educação Integrada e melhorar os materiais de ensino. 
G.L.M
. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  483  MOBRAL-SC: A EXPRESSÃO DE UM TRABALHO PO- 
SITIVO. 
AUTOR:  GOMES NETO, J. 
PUBLICAÇÃO:  Boletim do CEPE, Florianópolis, 6(35):2-16, set. 1971. 
DESCRITORES:  Alfabetização de Adultos/MOBRAL 
DESCRIÇÃO:  Artigo que descreve a estratégia de implantação e as normas de fun- 
cionamento do Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), e analisa a sua atuação no 
Estado de Santa Catarina no período de 1970-1971. 
FONTES:  Dados estatísticos coletados na Coordenadoria Estadual do MOBRAL, 
em Santa Catarina. 
RESUMO:  O MOBRAL foi instituído a 15 de dezembro de 1967, através da Lei N° 
5.379. A sua administração é exercida, a nível nacional, por um Presidente e seu substituto, 
nomeados pelo Poder Executivo, e um Secretário-Geral, um Conselho Administrativo e um 
Conselho de Curadores, todos designados pelo Ministério da Educação e Cultura. Com vistas à 
delimitação das atividades administrativo-funcionais, conta o MOBRAL com as Coor-denadorias 
Regionais e Estaduais, cada uma com competências específicas nas áreas que abrangem, e 
suas atribuições emanam da Coordenadoria Nacional. 
O material bibliográfico utilizado (livros e cartazes) é elaborado de 
acordo com o método de alfazetização funcional e é fornecido pela Coordenação Central. As 
Comissões Municipais distribuem o restante do material didático necessário: lápis, cadernos, 
borrachas, giz etc. 
No MOBRAL funcionam três cursos distintos, mas interrelacionados: 
Curso de Alfabetização Funcional, Curso de Extensão e Curso de Educação Integrada. 
O recrutamento, seleção e treinamento dos alfabetizadores são da 
responsabilidade da Comissão Municipal e a sua remuneração faz-se à base de aluno-pro-
grama. 
R.A.O 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  484  MOBRAL: SUA ORIGEM E EVOLUÇÃO. 
AUTOR: MOBRAL. 
PUBLICAÇÃO:  Rio de Janeiro, 1973. 64p. 
DESCRITORES:  Educação de Adultos / MOBRAL 
DESCRIÇÃO:  Descreve a evolução histórica do MOBRAL, desde sua concepção le- 
gislativa até sua operação efetiva. 
RESUMO:  A partir de 1964, houve aumento de vagas e elevação das taxas de es- 
colarização nos diversos graus de ensino. Entretanto, o dimensionamento da clientela para os 
cursos de educação de adultos no Brasil era difícil, dada a elevadíssima taxa de analfabetismo. 
Em 1967, o Ministro da Educação e Cultura, Dr. Tarso Dutra, levou à 
consideração do Senhor Presidente da República, Marechal Costa e Silva, decretos e ante-
projetos de lei relativos à matéria. Após a avaliação, o Presidente enviou ao Congresso o Plano 
de Alfabetização Funcional Continuada de Adultos, precedido de anteprojeto de lei pelo qual a 
Alfabetização Funcional e a Educação Continuada passariam a ser atividades prioritárias do 
Ministério da Educação e Cultura. 
Como o plano não previa recursos financeiros, surgiu a necessidade de 
colocar em funcionamento o Grupo de Trabalho Interministerial. Este grupo encerrou suas 
atividades em novembro de 1967 e, finalmente, a 15 de dezembro de 1967, foi promulgada a 
Lei N° 5.379 pela qual ficava instituído o Movimento Brasileiro de Alfabetização -MOBRAL. 
As atuais dimensões do MOBRAL mostram a necessidade de um 
aperfeiçoamento na sua organização e nos seus métodos de trabalho. Esse amadurecimento 
representa um crescimento natural do risco de deterioração administrativa, requerendo pre-
venção de longo alcance. O movimento foi deflagrado por um núcleo de gestão simples, 
informal e adaptável a um processo de "feed-back" contínuo, de prazos curtos, referenciado aos 
objetivos constantes no Documento de Base de Implantação, que estipulou a priori a estratégia 
operacional do MOBRAL. 
M.C.A.M.O. 
FUNDAJ 
 




[image: alt]N°  485  MOBRAL: UM DESAFIO AO PROFESSOR. 
PUBLICAÇÃO:  Escola para Professores, São Paulo, 10: 8-10, dez. 1972. 
DESCRITORES:  Alfabetização de Adultos / MOBRAL / Alfabetização Fun- 
cional / Ensino Supletivo 
DESCRIÇÃO:  Artigo que descreve a metodologia adotada pelo MOBRAL para alfa- 
betizar adultos bem como algumas situações de sala de aula ocorridas nas unidades de São 
Paulo. 
RESUMO:  Na Grande São Paulo existem 15 unidades do MOBRAL, cada uma 
com seu diretor, equipe administrativa (para as funções burocráticas) e equipe técnica formada 
por dois pedagogos e dois assistentes sociais. 
O trabalho desenvolvido nas salas de aula é analisado nas reuniões 
quinzenais dos monitores com os auxiliares pedagógicos. O maior desafio para o professor-
monitor é conciliai as diferentes faixas etárias dos alunos com suas evidentes características 
psicológicas. Em todas as unidades, a idade dos alunos varia de quinze a 64 anos de idade. 
A estratégia para a escolarização de adultos adotada pelo MOBRAL 
divide-se em três fases que, tendo sido cumpridas, dão ao aluno o direito de receber um 
certificado equivalente ao antigo curso primário. 
A primeira fase, que dura cinco meses, é chamada de alfabetização 
funcional, em que o aluno aprende a ler, escrever, interpretar um texto, além de receber noções 
de higiene, ciências, estudos sociais e matemática. 
Na segunda fase, denominada curso de educação integrada nova, com 
duração de seis meses, o aluno amplia seu universo em termos informativos: há livros de texto, 
de consulta e dois livros de matemática. 
Na terceira fase, que também dura seis meses, chamada curso de 
educação integrada antiga, o aluno deve ser capaz de se comunicar por escrito a partir de 
assuntos surgidos na aula ou escolhidos pelos próprios alunos. 
R.A.O. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  486  MOTIVAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DENTRO DA ES- 
TRATÉGIA DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS (MO-
BRAL). 
AUTOR:  FACHIN, Rosa Maria Gonçalves 
PUBLICAÇÃO:  Porto Alegre, UFRGS, 1978. 71 p. 
DESCRITORES:  Alfabetização de Adultos / MOBRAL / Motivação para 
Aprendizagem / Realização Social 
DESCRIÇÃO:  Pesquisa que tenta detectar nos cursos de alfabetização de adultos do 
MOBRAL até que ponto os professores empregavam, na sala de aula, estratégias que moti-
vassem os alunos para a realização da aprendizagem. 
METODOLOGIA: A pesquisa, de caráter exploratório, foi realizada no Município de Porto 
Alegre, em 1976, com uma amostra de 110 alunos- distribuídos em dez classes, representando 
18% da população -, dez alfabetizadores e três superiores do Programa de Alfabetização do 
MOBRAL. 
Os dados foram coletados através de entrevista oral (para os alunos) e 
escrita (para os professores) e tratados através da análise de freqüência com a utilização do 
QUI - quadrado. 
FONTES:  Indica 44 referências bibliográficas. 
RESUMO:  A pesquisa propõe-se verificar se o Programa de Alfabetização de 
Adultos do MOBRAL, através de seus alfabetizadores, emprega estratégias de motivação para 
realizar e facilitar a aprendizagem dos alunos. 
Os resultados.demonstram que as classes não apresentam uma di-
nâmica de motivação para atingir aqueles objetivos, feita exceção de casos onde a motivação 
aparece de forma expressiva, mas irregular. 
G.L.M
. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  487  MUDANÇAS DE CLIMA ATINGEM A ALFABETIZAÇAO. 
AUTOR: OLIVEIRA, HiramR.de. 
PUBLICAÇÃO:  Educar, Curitiba (1): 17-20, maio 1986. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° grau / Modelo Curricular / Ensino-aprendi- 
zagem / Papel do Professor 
DESCRIÇÃO:  Comentário sobre os relatos oriundos de diversos municípios durante 
a 1ª Jornada Paranaense de Alfabetização, realizada de 17 a 19 de setembro de 1980, em 
promoção conjunta do Departamento de Ensino de Primeiro Grau e da Universidade Federal do 
Paraná. 
RESUMO:  Os relatos de experiências em vários municípios mostram a profunda 
preocupação dos professores com o problema de repetência e evasão escolar. Certos de que o 
processo de alfabetização é o ponto central da questão, os mestres adotam, até à revelia das 
autoridades educacionais, métodos que consideram mais válidos para levarem as crianças a 
superar suas dificuldades. 
Principalmente os alunos de baixa renda, costumeiramente tratados 
como os piores da escola, da qual acabam por evadir-se após uma sucessão de fracassos, 
estão levando os educadores a modificar as práticas pedagógicas. 
No lugar das cartilhas comerciais, as professoras estão usando as 
elaboradas com os próprios alunos, partindo da realidade deles para daí ampliar uma "leitura do 
mundo": ligar escola e realidade, conduzindo os alunos a uma intensa exploração do meio 
social e extra-escolar e à valorização da cultura da sua família e da sua comunidade. 
Outro alvo das modificações foi o sistema de avaliação por testes, 
considerado intimidatório, substituído por fichas que descrevem o que o aluno aprendeu. Estão 
sendo solicitadas às autoridades mudanças curriculares, trazendo um sistema informal e 
contínuo de avaliação em todas as áreas, para a 1 - série. 
E.M.B. 
FCC 
 





[image: alt]N°  488  MUDANÇAS EDUCACIONAIS NA AMÉRICA LATINA: 
SITUAÇÕES E CONDIÇÕES. 
AUTOR:  RAMA, Germán W. (coord). 
PUBLICAÇÃO:  Fortaleza, UFCE, 1983.358p. 
DESCRITORES:  Educação Popular / Planejamento da Educação / Política 
Educacional / Sociologia da Educação 
DESCRIÇÃO:  Os estudos reunidos neste volume, pertencentes à série de relatórios 
finais do projeto "Desenvolvimento e Educação na América Latina e Caribe", pretendem 
abordar um dos mais complexos panoramas do processo de mudança, dentro de um projeto 
intergovernamental latino-americano, sob o patrocínio de organismos das Nações Unidas. 
FONTES:  Inclui bibliografia e notas de rodapé. 
RESUMO:  Os estudos incluídos neste livro propõem-se a uma análise dos ele- 
mentos que determinam a inadequação dos sistemas educacionais no que diz respeito às 
necessidades das grandes massas na América Latina. Acentuam, em sua maioria, os aspectos 
teóricos, metodológicos e institucionais que condicionam a inércia dos citados sistemas, cuja 
incapacidade para prover a satisfação das necessidades educacionais básicas é, em todos os 
aspectos, evidente. 
O seminário em que tais estudos foram examinados considerou a ne-
cessidade de se definir a responsabilidade dos sistemas educacionais formais, como organi-
zações sociais diferenciadas, no descumprimento da tarefa que lhes compete, bem como de se 
determinar os elementos indispensáveis à recuperação de sua função social. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  489  AS MUITAS FACETAS DA ALFABETIZAÇÃO." 
AUTOR:  SOARES, Magda Becker. 
PUBLICAÇÃO:  Cadernos de Pesquisa, São Paulo (52): 19-24, fev. 1985. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° Grau / Psicologia da Aprendizagem / Ensi- 
no-Aprendizagem 
DESCRIÇÃO:  Uma versão preliminar deste trabalho foi apresentado no XVI Semi- 
nário da Associação Brasileira de Tecnologia Educacional (ABT), em Porto Alegre, de 4 a 9 de 
novembro de 1984. Discute as várias facetas do fenômeno "alfabetização" e defende a 
necessidade de uma teoria que concilie resultados e integre estruturadamente estudos sobre 
essas várias facetas. 
FONTES: Inclui sete títulos bibliográficos. 
RESUMO:  Segundo a autora, algumas das principais perspectivas do fenômeno 
"alfabetização" podem ser estudadas, agrupando-as sob três categorias: o conceito de alfa-
betização; a natureza do processo de alfabetização e os condicionantes deste processo. 
Quanto ao conceito, uma teoria coerente de alfabetização deverá ba-
sear-se num conceito suficientemente abrangente para incluir a abordagem "mecânica" do 
ler/escrever; o enfoque da língua escrita como meio de expressão/compreensão, com espe-
cificidade e autonomia em relação à língua oral e, ainda, os determinantes sociais das funções 
e fins da aprendizagem da língua escrita. 
Quanto à natureza, a alfabetização não é uma habilidade, é um conjunto 
de habilidades, o que a caracteriza como um fenômeno de natureza complexa, multi-facetado. 
Uma teoria coerente da alfabetização exigiria uma articulação e integração dos estudos e 
pesquisas a respeito de suas diferentes facetas (aspectos psicológicos, psicolin-güísticos, 
sociolingüísticos e propriamente lingüísticos). 
Quanto aos condicionantes do processo, conclui-se que é preciso 
acrescentar à natureza complexa do processo de alfabetização os fatores sociais, econômicos, 
culturais e políticos que o condicionam. Uma teoria coerente da alfabetização só será possível 
se a articulação e a integração das várias facetas do processo forem contextualiza- 
 




[image: alt]das social e culturalmente, e iluminadas por uma postura política que resgate seu verdadeiro 
significado. 
Tudo isso deve ser levado em consideração quando se pensa na pre-
paração de material didático adequado, na formação do alfabetizador e no método a ser 
adotado. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  490  NOÇÕES SOBRE CORRESPONDÊNCIA SOM-TEXTO 
EM CRIANÇAS INICIANDO A ALFABETIZAÇAO. 
AUTOR:  GOÉS, Maria Cecília Rafael de. 
PUBLICAÇÃO:  Arquivos Brasileiros de Psicologia, Rio de Janeiro, 36 (1): 
59-79, jan./mar. 1984. 
DESCRITORES:  Aluno / Método de Alfabetização 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que relata três estudos sobre o processo de apre- 
ensão da correspondência som e texto em crianças em fase inicial de alfabetização. 
FONTES:  Inclui bibliografia de dez títulos estrangeiros. 
RESUMO:  O primeiro estudo pretendeu examinar a habilidade analítica da 
criança na percepção de semelhanças em partes da palavra falada em tarefas de identificação 
de rimas e de palavras semelhantes. Critérios dependentes e independentes da dimensão 
fonológica foram observados nas respostas. 
O segundo estudo preocupa-se com as noções de semelhança e di-
ferença frentes às palavras escritas. Na realização das tarefas de formação de palavras se-
melhantes e diferentes em relação a uma palavra-modelo, o grupo de crianças demonstrou um 
conjunto de estratégias progressivas: abordagem meramente visual com composição de 
conjunto de letras; estratégia em que o critério de resposta é visual, mas já sugere atenção à 
dimensão fonológica, e estratégias de resposta dependentes da dimensão fonológica, embora 
nem sempre resultando em representação gráfica adequada. 
No terceiro estudo, é focalizada a habilidade da criança em analisar e 
generalizar ao tentar apreender as correspondências som-texto. A criança era solicitada a 
utilizar-se de uma palavra-modelo para ler ou escrever seqüências não familiares, tendo uma 
progressão no aproveitamento da presença do modelo. 
CONCLUSÃO:  A discussão dos dados e a análise desses três estudos focalizam a 
qualidade crescente das categorias de respostas, de modo a caracterizar os níveis progressi-
vos da capacidade da criança para lidar fluentemente com as correspondências som-texto. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  491  NOTAS SOBRE A CULTURA ORAL. A CULTURA ES- 
CRITA E O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO NAS 
ILHAS DE SAO TOMÉ E PRÍNCIPE. 
AUTOR:  FAUNDES, Antônio. 
PUBLICAÇÃO:  Educação e Sociedade, São Paulo, 6(19):73-90, ago. 1984. 
DESCRITORES:  Educação de Adultos / Política Educacional / Método Pe- 
dagógico Paulo Freire 
DESCRIÇÃO:  Expõe contribuição de Paulo Freire à democratização do ensino nas 
ilhas, após a vitória das forças do Movimento de Libertação de São Tomé e Príncipe 
(MLSTP). 
RESUMO:  Após a independência política, o MLSTP e o governo decidiram re- 
estruturar totalmente o país. A criação de um novo Estado democrático tornava necessária a 
formação integral do povo, e sobretudo, a formação de pessoal qualificado para substituir os 
antigos colonizadores. 
Outros países ou organizações internacionais, baseados em princípios 
políticos ou humanos, deveriam cooperar para este grande trabalho: a alfabetização de um 
povo em luta. Foi nestas condições históricas que aconteceu o encontro com Paulo Freire. 
Diferentemente dos outros métodos de alfabetização, o método Paulo 
Freire elabora o material a partir da realidade social, política e natural do povo que deve ser 
alfabetizado; a preparação do material didático de base já é uma fase do processo de 
alfabetização, sendo feita com a participação dos alunos. As "palavras geradoras", do ponto de 
vista político-pedagógico, estão diretamente ligadas a temas da realidade sócio-cultural e 
essencialmente política dos alunos, o que lhes permite subir, através de discussões coletivas e 
dos conhecimentos empíricos, a um novo tipo de conhecimento, crítico e mais profundo, de sua 
realidade quotidiana, que foi chamado de conscientização. 
Era preciso buscar novos conteúdos que tivessem origem na realidade 
concreta do país, lutar contra a alienação da educação colonial para permitir a produção de um 
conhecimento ligado à nova realidade do país, e dominar os instrumentos de análises que 
possibilitassem a compreensão dessa realidade, a fim de guiar a ação. Ação que, por sua vez, 
conduzisse a uma autêntica transformação revolucionária, à edificação da nova sociedade, 
vista não apenas como resultado, mas, ao mesmo tempo, como processo e resultado. 
Os Cadernos de Cultura Popular, elaborados por coordenadores e 
 




[image: alt]participantes dos Centros de Cultura, abordam os principais temas da reconstrução da so-
ciedade: saúde, economia, política, alimentação, ecologia. É importante, contudo, que esses 
conhecimentos sejam integrados a uma prática, a programas concretos, e, inversamente, que 
esta prática venha a produzir novos conhecimentos. Essa integração constituiria um passo 
importante para a harmonização da teoria e da prática, graças à qual os programas poderiam 
enriquecer-se mutuamente. É o passo final que faz com que a sociedade se torne professor e 
aluno, prática e teoria, presente e futuro, processo e resultado. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  492  NOVAS PERSPECTIVAS PARA AVALIAR A PRONTI- 
DÃO DA ALFABETIZAÇÃO. 
AUTOR:  SALES, José Roberto. 
PUBLICAÇÃO:  AMAE Educando, Belo Horizonte, 17(163):30-2, maio 
1984. 
DESCRITORES:  Aluno / Maturidade para a Aprendizagem 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que objetiva avaliar a prontidão da alfabetização 
voltada para o atendimento da criança e suas necessidades. 
FONTES:  Inclui bibliografia de uma referência. 
RESUMO:  O estudo objetiva oferecer aos psicólogos e pedagogos que avaliam a 
prontidão para a alfabetização a possibilidade de torná-la mais humana, voltada para o 
atendimento da criança e suas necessidades e não das expectativas da família e da escola. 
Apresenta, no lugar de proposta de novos métodos, novas perspectivas ou sugestões de 
manejos conscientes e éticos dos recursos e metodologias. 
Baseado na Lei n° 5.692/71, capítulo II, artigo 19, que trata do ensino de 
1° grau, tece considerações sobre o estabelecimento espontâneo de exames de prontidão, 
para apontar as crianças aptas ao ingresso no primeiro ano, onde são avaliadas as ca-
pacidades perceptivo-motoras de linguagem, inteligência e integridade dos órgãos dos sen-
tidos, um modelo de processo de avaliação. 
CONCLUSÃO:  A avaliação da prontidão, mais do que um trabalho de aplicação e 
análise de testes, é um psicodiagnóstico. É a tarefa de perceber, profundamente, como a 
criança estabelece ligações com o meio ambiente e de como essas ligações poderão influenciar 
seu relacionamento escolar e sua capacidade de aprender. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  493  OBJETIVOS DA CRUZADA NACIONAL DE ALFABETI- 
ZAÇÃO. 
AUTOR: CARDENAL, Fernando. 
PUBLICAÇÃO:  IN: BRANDÃO Carlos (org.). Lições da Nicarágua; a ex- 
periência da esperança. 2. ed. Campinas, Papirus. 1985. p. 
47-61. 
DESCRITORES:  Alfabetização de Adultos / Educação de Adultos 
DESCRIÇÃO:  Capítulo de um livro que descreve os objetivos da Cruzada Nacional 
de Alfabetização da Nicarágua. 
RESUMO:  A Cruzada Nacional de Alfabetização da Nicarágua iniciou-se com um 
compromisso da Frente Sandinista de Libertação Nacional de que, quando chegasse ao poder, 
a primeira coisa que faria seria ensinar todo o povo a ler. Quinze dias após o triunfo da 
Revolução, a Frente Sandinista deu ordens para iniciar-se a Cruzada, que tem como objetivos: 
o fim do analfabetismo e um processo de conscientização e politização. 
Os nicaraguenses, desse modo, irão tomar consciência de suas pró-
prias atividades e de seu mundo; estabelecer as bases para a educação de adultos, ou seja, os 
novos alfabetizados não serão deixados sozinhos; fortalecer as organizações de massa; 
promover a conscientização dos jovens (os jovens que irão ser alfabetizados) e a formação da 
nacionalidade; atentar para o problema da saúde, incluídas a saúde ambiental, a higiene, a 
medicina preventiva, e, ainda, para questões como o aumento do patrimônio cultural e o 
desenvolvirnento da fauna e da flora. 
J.G.B. 
UFRGS 
 




[image: alt]N°  494  O PAPEL DAS ESTÓRIAS INFANTIS NA PRONTIDÃO 
PARA ALFABETIZAÇAO. 
AUTOR:  BONAMIGO, Euza M. de Rezende & BRISTOLI, Nilva 
Carmem Postal. 
PUBLICAÇÃO:  Arquivos Brasileiros de Psicologia, Rio de Janeiro, 32 (3): 
119-37, jul./set. 1980. 
DESCRITORES: Estórias Infantis 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que objetiva verificar o papel das estórias infantis 
na prontidão para a alfabetização de crianças de nível sócio-econômico baixo e que não fre-
qüentam jardim de infância. 
METODOLOGIA: A população foi composta por 24 crianças com idades entre quatro anos e 
três meses e sete anos e oito meses e que foram distribuídas aleatoriamente entre dois grupos 
- experimental (GE) e de controle (GC), sendo as crianças submetidas a pré-pós-teste, através 
do teste ABC. 
O programa de treinamento constou na audição de estórias, comen-
tadas com os colegas, em pequenos grupos, em vinte seções de treinamento. 
Estatisticamente foram considerados dois tipos de dados: os escores 
totais do teste ABC e os escores específicos nas provas verbais do referido teste. 
Para a análise dos dados intragrupais foi usado o teste dos sinais, e as 
comparações evidenciaram diferenças apenas entre o pré-pós-teste do GE nos escores totais. 
Diferenças significativas ficaram evidenciadas entre os grupos apenas nos escores específicos 
do pós-teste, que se referiam à parte verbal especificamente trabalhada no experimento. 
FONTES:  Inclui bibliografia de trinta títulos, sendo treze estrangeiros. 
RESUMO:  Apresenta pesquisa desenvolvida com o objetivo de verificar a pron- 
tidão para a alfabetização de crianças de baixo nível sócio-econômico, que não freqüentam o 
jardim de infância. 
CONCLUSÃO:  Não ficou claro se o crescimento intelectual é auxiliado ou inibido 
pelo ambiente pobre, concluindo-se que serão necessárias mais pesquisas envolvendo a ob-
servação direta no lar, a fim de que se possa colher dados concretos. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
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495  PEDAGOGIA DA LEITURA: MOVIMENTO E HISTORIA. 
AUTOR:  SILVA, Ezequiel Theodoro da & ZILBERMAN, Regina. 
PUBLICAÇÃO: IN: ------  (orgs.). Leitura perspectivas interdisciplinares. 
São Paulo, Ática, 1988. p. 111 -15. 
DESCRITORES:  Ensino da Leitura / Fins da Educação / Pensamento 
Crítico 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que reitera o propósito da produção de uma coletânea que 
trate a leitura por perspectivas interdisciplinares. 
RESUMO:  Os autores deste capítulo entendem que existem várias possibilidades 
de articular os referenciais formulados pelos diferentes autores da coletânea, levando o su-
jeito-leitor à constituição de muitos outros focos implícitos à interdisciplinaridade. 
Quando a sociedade se divide em classes antagônicas e mostra-se 
desigual em diferentes níveis, a leitura pode se apresentar na condição de um instrumento de 
controle. Compreendida dialeticamente, a leitura também pode se apresentar na condição de 
um instrumento de conscientização. Sem analisar e compreender as contradições existentes na 
sociedade brasileira, o professor estará incapacitado de se posicionar com lucidez. 
Um projeto que objetiva suprimir as deficiências do sistema educacional 
brasileiro tende a colocar em primeiro plano a sólida formação do leitor, esperando, no mínimo, 
torná-lo apto a compreender o(s) sentido(s) do(s) texto(s) e, no máximo, que esse leitor se 
mostre crítico e/ou criativo perante os materiais lidos e o mundo a que se referem. Uma 
pedagogia da leitura de cunho transformador propõe, ensina e encaminha a descoberta da 
função exercida pelo(s) texto(s) num sistema comunicacional, social e político. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N° 496 PEDAGOGIA RADICAL: SUBSÍDIOS. 
AUTOR: GIROUX, Henry. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo, Cortez, 1983.96p. 
DESCRITORES:  Sociologia da Educação 
DESCRIÇÃO:  Três ensaios críticos sobre a escola e as relações de poder que ela re- 
produz, que vêm contribuir para a elaboração de uma pedagogia voltada para os interesses das 
classes populares. 
FONTES:  Inclui 152 títulos bibliográficos estrangeiros. 
RESUMO:  No primeiro texto - Teoria crítica e escolarização: implicações para o 
desenvolvimento de uma pedagogia radical - é recolocado, embora em linhas gerais, o 
conteúdo crítico da escola de Frankfurt, sendo muito útil para reavivar, junto aos educadores 
progressistas, o interesse pela discussão dos problemas gerados pela amplitude das categorias 
da análise marxista. 
No segundo ensaio, Giroux, muito lucidamente, estuda as teorias da 
reprodução social e cultural, enfatizando a forma como as colocações de Althusser, Bowles e 
Gintés e Bourdieu e associados contribuíram para o desvelamento dos engodos ideológicos 
embutidos nas teorias tradicionais da sociologia da educação. Em seguida, o autor indica pistas 
para a superação das limitações que as teorias reprodutivistas teriam acabado por impor à 
elaboração de uma pedagogia para a escola popular. 
O terceiro texto completa, de maneira brilhante, os importantes sub-
sídios fornecidos por Giroux para a construção de uma pedagogia radical. Nele, o autor amplia 
a discussão dos avanços que as teorias da reprodução social e cultural representam para a 
indispensável crítica às ideologias instrumentais e interacionistas. Mas também ressalta, mais 
uma vez, as insuficiências dessas abordagens para alicerçar as possibilidades de um trabalho 
pedagógico radical, o que o leva a concluir pela importância da obra de Paulo Freire como fonte 
imprescindível para a formulação mais dialética de uma teoria da alfabetização e da 
escolarização. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  497  PENSAR A PRATICA: ESCRITOR DE VIAGEM E ESTU- 
DOS SOBRE A EDUCAÇÃO. 
AUTOR:  BRANDÃO, Carlos Rodrigues. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo, Loyola, 1984.176p. 
DESCRITORES:  Educação de Adultos / Educação Popular / Educação 
Rural / Ensino Profissionalizante / Sociologia da Edu-
cação 
DESCRIÇÃO:  Escritos de viagens e estudos sobre educação, palestras proferidas ou 
reproduzidas em jornal, que representam reflexões do autor sobre os movimentos de educação 
popular na América Latina. 
FONTES:  Inclui 42 títulos bibliográficos, sendo dez estrangeiros. Contém notas 
de rodapé. 
RESUMO:  Uma das mais importantes características da educação popular é o 
fato de que ela emerge historicamente, onde quer que surja no continente, como um movimento 
de educação ou, se quisermos, como uma educação em estado de movimento. 
Ao invés de pensá-la como um tipo de atividade profissional compe-
tente, destinada a um tipo de ensino compensatório a sujeitos pobres e defasados, ela 
pretendeu ser uma espécie de re-totalização de todo o sentido da educação, de um ponto de 
vista não apenas estrategicamente popular, mas historicamente situado como um serviço 
pedagógico a projetos políticos das classes populares. 
Por isto mesmo, pelo menos em suas formas mais autônomas ao longo 
de sua múltipla experiência, a educação popular evoluiu, deixou de ser vivida como um 
movimento em si mesmo, dirigido a camponeses, operários e outras categorias de sujeitos 
populares, para vir a ser um trabalho do educador que, sem projetos preestabelecidos, submete 
a sua prática às iniciativas de ação política dos movimentos populares. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  498  POLÍTICA E EDUCAÇÃO POPULAR; A TEORIA E A 
PRÁTICA DE PAULO FREIRE NO BRASIL. 
AUTOR:  BEISIEGEL, Celso de Rui. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo, Ática, 1982.304p. 
DESCRITORES:  Educação de Adultos / Educação Popular / Política Edu- 
cacional / Sociologia da Educação / Método Pedagógico 
Paulo Freire 
DESCRIÇÃO:  Originalmente apresentada como tese de livre-docência em Sociolo- 
gia da Educação, à Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. Refere-se à tra-
jetória de Paulo Freire no cenário da Educação a partir de 1960 e quais as bases de sua for-
mação. 
FONTES:  Inclui 212 títulos bibliográficos, sendo 27 estrangeiros. 
RESUMO:  Pesquisando a formação do pensamento pedagógico de Paulo Freire, 
vamos encontrar profunda identificação com os humanistas cristãos Maritain, Mounier, 
Bernanos. Entre os autores mencionados em sua obra, Gabriel Mareei e Roland Corbusier 
parecem ter contribuído, e bastante, para a articulação formal das posições do educador a 
propósito da condição do homem. 
Mas foi o "diálogo com o povo o elemento mais fundamental na minha 
formação", declara o próprio Paulo Freire. No seu trabalho nos círculos de pais e professores 
do Serviço Social da Indústria (SESI), Paulo Freire vinha investigando e pondo em prática 
procedimentos sempre orientados para a promoção do diálogo, da participação e do respeito ao 
outro no processo educativo. 
Ao longo do texto, podemos acompanhar a trajetória da aplicação do 
método que, para o próprio Paulo Freire, foi a forma encontrada para "simultaneamente, 
possibilitar ao alfabetizando a compreensão de seu papel no mundo, e de sua inserção na 
história". 
E, realmente, tanto as investigações como as atividades pedagógicas 
de Paulo Freire nunca ficaram limitadas a esse particular aspecto do processo educativo. A 
alfabetização de adultos veio a ser objeto de suas atenções enquanto um dentre os possíveis 
caminhos de expressão prática de uma ambição pedagógica bem mais abrangente. 
O livro descreve toda a formação histórica dos programas de alfabeti-
zação e suas bases políticas e ideológicas, remetendo também à legislação que legitimou e à 
que posteriormente extinguiu esses programas. 
Durante o complexo percurso em direção ao "compromisso com os 
 




[image: alt]oprimidos", que caracteriza o método de alfabetização de Paulo Freire, as possibilidades de 
utilização do método na educação popular vieram sendo progressivamente diminuídas. As 
limitações são parciais e a experiência tem demonstrado que suas possibilidades de atuação 
 




[image: alt]N°  499  A POLÍTICA EDUCACIONAL DE ALFABETIZAÇAO DE 
ADULTOS. 
AUTOR:  CYPRESTE, Delmo Martins. 
PUBLICAÇÃO:  AMAE Educando, Belo Horizonte, 17(168):14-5, nov. 
1984. 
DESCRITORES:  Alfabetização de Adultos / Política Educacional / Desen- 
volvimento Global 
DESCRIÇÃO:  O artigo procura mostrar que o êxito de uma política de alfabetização 
está na dependência de ações efetivas, resultantes de uma política global de desenvolvimento. 
RESUMO:  O problema do analfabetismo no Brasil atinge índices inaceitáveis 
(25,7% da população adulta). O problema, porém, não é isolado; faz parte de um fenômeno 
maior que é o subdesenvolvimento. 
Para ser eficaz, uma política educacional de alfabetização de adultos 
deve fazer parte essencial de uma política de desenvolvimento global, permitir a participação da 
comunidade e responder às aspirações concretas de cada cidadão. 
G.L.M
. 
CIBEC 
 




[image: alt]N° 
500  PORQUE ESTÓRIAS DE VELHOS? 
AUTOR:  BECK, Ana Maria. 
PUBLICAÇÃO:  IN: SEMINÁRIO APRENDIZAGEM DA LÍNGUA MA- 
TERNA: uma abordagem interdisciplinar. Brasília, nov. 
1982. Anais: Brasília, INEP, 1984. p. 145-48. 
DESCRITORES:  Leitura / Ideologia 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que explicita algumas hipóteses em torno das conseqüências 
da ruptura do sistema social e de como essa ruptura pode influenciar a aprendizagem, prin-
cipalmente a da leitura. 
A atenção do autor decorre da sua participação no Projeto "Narrati-
vidade em crianças e os processos de leitura", sob a coordenação da professora Leonor Scliar 
Cabral. Sua atenção consiste no levantamento de estórias de velhos, procurando compará-las 
com aquelas do repertório infantil. 
FONTES: Inclui bibliografia. 
RESUMO:  A autora relata pesquisa realizada no Córrego Grande, bairro junto à 
Universidade Federal de Santa Catarina. Nesse bairro está localizada uma das escolas públicas 
da rede municipal onde foi procedido o levantamento do repertório de estórias infantis. Foram 
entrevistados os avós das crianças incluídas na amostra. 
A autora parte da seguinte questão: por que estórias de velhos? Para 
ela, a importância está em que as histórias das quais os velhos são guardiães representam a 
ideologia, isto é, as idéias do grupo sobre si e sobre os outros. As histórias, enquanto um 
sistema de representação, foram produzidas ao longo de um processo histórico e, como tal, são 
indicativas de uma dinâmica própria do grupo, definindo a sua identidade cultural e social. Para 
ela, a ruptura do sistema simbólico é responsável pela marginalização do velho. Neste caso, o 
grupo já não se reproduz no sentido da sua própria estória, substituindo sua especificidade 
histórica pela generalidade de uma história mais ampla, uma vez que está sendo absorvido pela 
dinâmica de uma história que quer ser universal. O velho, então, já não é um guardião da 
memória coletiva. 
A ruptura do sistema simbólico está relacionada à expansão capitalista e 
à forma, atuando especificamente em cada área. No caso do Córrego Grande, é a migração. A 
autora considerou um conjunto de fatores: a migração rural e urbana, a expansão 
 




[image: alt]urbana e a televisão. 0 primeiro traz a violência da ruptura com os laços de parentesco, 
compadrio e vizinhança e a perda de identidade. O segundo introduz um novo modo de vida, e 
a televisão provoca a ruptura do sistema simbólico. Nas entrevistas obtidas, os velhos se 
mostraram bastante reticentes quanto à influência da televisão sobre as gerações mais jovens, 
creditando a ela as mudanças dos costumes e da moralidade do grupo. Responsabilizaram-na 
também por veicular um mundo de ficção, um modo de vida fácil e feliz. 
CONCLUSÃO:  A autora conclui que a ruptura do sistema cultural, a partir dos fato- 
res descritos, parece gerar um tipo de violência que se caracterizaria pela perda de identidade 
cultural, da memória coletiva e pela submissão à indústria cultural, via televisão. Julga 
importante observar que a ideologia, isto é, o sistema de representações, é resultado de uma 
visão de fora. Os velhos se vêem com os olhos da urbanização e se apercebem, de si mesmos, 
constrangidos por seu analfabetismo. O papel da escola nesse processo é legitimado pela 
violência simbólica. A ideologia que veicula opõe-se à realidade social do grupo que a 
freqüenta. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  501  POR QUE FÉRIAS NA ESCOLA? 
AUTOR:  PAGE, Cheilamar Prates. 
PUBLICAÇÃO:  Rio de Janeiro, UFRJ, 1982.85p. 
DESCRITORES:  Criança em Idade Pré-escolar / Programa de Alimentação 
Escolar 
DESCRIÇÃO:  Dissertação de mestrado que avalia os efeitos do Programa "Meren- 
da nas Férias- Vamos Brincar Juntos!" sobre as funções específicas necessárias à prontidão 
para a alfabetização de crianças consideradas "não-prontas" para o início desse processo. 
METODOLOGIA:  Foram utilizados os seguintes instrumentos: Escala Aba-Abipeme, 
para levantar o perfil sócio-econômico-cultural das famílias das crianças e para embasar o 
planejamento do programa, e Teste Metropolitano de Prontidão, para medir a prontidão para a 
alfabetização. 
Participaram do estudo os alunos "não-prontos", matriculados em 1981, 
na turma mista existente na Escola Municipal 14-1524 Paraguai. O grupo era composto de 
onze meninos e duas meninas, de seis a sete anos de idade. 
As médias do pré e do pós-teste, quando comparadas, mostraram que 
houve efeitos positivos do tratamento experimental sobre as funções específicas necessárias à 
prontidão para a alfabetização. 
FONTES:  Inclui bibliografia de 28 títulos, sendo seis estrangeiros. 
RESUMO:  Objetiva unicamente verificar os efeitos do Programa "Merenda nas 
Férias - Vamos Brincar Juntos!" sobre as funções específicas necessárias à prontidão para a 
alfabetização, sem a preocupação de investigar possíveis efeitos em relação a fatores emo-
cionais e sociais, embora estes tenham sido alvo de considerações durante o estudo. 
CONCLUSÃO:  0 programa pode ser utilizado como um instrumento válido de com- 
pensação de aprendizagem de crianças carentes, uma vez que foi planejado para desenvolver 
suas funções específicas necessárias ao início da alfabetização. 
Sugere que: seja ampliado o Programa, proposto pela Secretaria 
Municipal de Educação, a todas as escolas do Município do Rio de Janeiro, acompanhado 
 




[image: alt]de uma avaliação; e que sejam planejados, propostos e desenvolvidos outros programas de 
integração entre a comunidade e a escola, baseados na realidade experiencial das crianças e 
investigada a sua influência na compensação das dificuldades que se apresentam no processo 
ensino-aprendizagem. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  502  POR UMA NOVA ESCOLA: O TRANSITÓRIO E O PER- 
MANENTE EM EDUCAÇÃO. 
AUTOR: RODRIGUES, Neidson. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo, Cortez / Autores Associados, 1985.120p. 
DESCRITORES:  Ensino de 1- e 2- Graus / Educação Popular / Planeja- 
mento de Educação / Avaliação da Educação / Política 
Educacional / Administração Escolar / Relação Professor-
Aluno / Sociologia da Educação 
DESCRIÇÃO:  O texto é uma proposta sobre educação escolar cujas idéias foram 
produzidas em discussões com educadores e na análise de experiências concretas de alter-
nativas pedagógicas e administrativas em implementação nas escolas do Estado de Minas 
Gerais. 
FONTES:  Inclui 57 títulos bibliográficos, sendo três estrangeiros. 
RESUMO:  O estudo dividi-se em três partes: na primeira - "Novas relações en- 
tre sociedade e Estado no Brasil e as exigências de uma nova educação" - mostra que, ao 
longo dos últimos vinte anos da ditadura militar, foi se organizando um processo de resistência 
na sociedade que acabou por redirecionar os rumos políticos no Brasil. Isso levou a uma nova 
postura e novas exigências na área da educação. 
Na segunda parte - "Uma nova visão da função e da ação educacional" 
- procura-se ressaltar a necessidade social da educação escolar como formadora do indivíduo 
para o exercício da cidadania e que compreende a sua formação cultural, intelectual, política e 
profissional. Isso exige um novo modo de encarar a questão pedagógica, desde o aspecto 
administrativo até o planejamento curricular e o modo de se executar a tarefa do ensino. 
Considera-se que o eixo central que leva à competência técnica e po-
lítica que a escola deve produzir é a posse da competência da linguagem oral e escrita, a 
compreensão das formas da produção das ciências e a compreensão da história e da geo-
grafia. E por isto estes aspectos constituem a terceira parte deste trabalho, quando se procura 
propor uma direção para as prioridades curriculares na escola básica e se realça a importância 
da alfabetização como aquisição dos instrumentos de compreensão e reconstrução da 
realidade. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N° •  503  A PÓS-ALFABETIZAÇÃO E UM POUCO DE COMPRE- 
ENSÃO DOS "ERROS" DAS CRIANÇAS. 
AUTOR:  FRANCHI, Eglê Pontes. 
PUBLICAÇÃO:  Cadernos de Pesquisa, São Paulo (52): 121 -4, fev. 
1985. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° Grau / Escrita 
DESCRIÇÃO:  Análise de texto de aluno recém-alfabetizado, no início da 3ª série, de 
uma escola de periferia de Campinas, São Paulo, na tentativa de compreensão e interpretação 
dos erros. 
FONTES:  Inclui bibliografia de dezoito títulos, sendo dois estrangeiros. 
RESUMO:  Emília Ferreiro e seus colaboradores já demonstraram em seus estu- 
dos que a criança apresenta uma coerência extremamente rigorosa, obedece a certas regras 
que ela mesma estabelece, havendo de sua parte uma construção real e inteligente da escrita - 
objeto cultural por excelência. 
A autora analisa os erros de um texto de aluno, mostrando que esses 
erros correspondem às diferentes pronúncias da fala e ao modo de construir próprio do dialeto 
da criança, e propõe que o professor, partindo da linguagem da criança, leve o aluno a dominar 
o dialeto escolar. Partindo da gramática básica que a criança já possui, dominando certos 
mecanismos de produção de frases, o professor criará condições para que os alunos ampliem 
esses mecanismos, atingindo estágios um pouco mais complexos. 
Os erros, na verdade, são causados pelas hipóteses que a criança 
construiu sobre o que é escrita. A reflexão sobre essas hipóteses vem facilitar para o aluno a 
identificação de diferenças (entre o seu dialeto e o dialeto escolar) e o desenvolvimento de 
habilidades fônicas, sintáticas, etc. Isso exige do professor mais do que simples exercícios de 
correção de grafia. 
Só refletindo sobre suas próprias hipóteses é que o aluno virá a en-
tender e aprender, sem grandes perplexidades, os critérios e as convenções da escrita. Mas, 
para essa reflexão é necessário que a escrita faça sentido para o aluno: sua atividade escrita 
precisa estar vinculada a uma necessidade de adquirir instrumentos de interação social. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  504  POSICIONAMENTO DA ALFABETIZAÇÃO DE ADUL- 
TOS EM PROJETO DE DESENVOLVIMENTO INTE-
GRADO. 
AUTOR:  FÁVERO, Maria de Lourdes de Albuquerque. 
PUBLICAÇÃO:  Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Rio de Ja- 
neiro, 59 (131): 423-30, jul./set. 1975. 
DESCRITORES:  Alfabetização de Adultos / Desenvolvimento Econômico 
DESCRIÇÃO:  Artigo elaborado a partir de um estudo de caso que procura analisar 
a alfabetização dentro de um processo de desenvolvimento integrado. 
METODOLOGIA: Foi escolhido como área de estudo o Projeto de Assentamento de Iguatemi 
(implantado pelo INCRA). Com base numa amostra de chefes de família do projeto, pretende-
se verificar se o nível de aspirações estava condicionado pelo de alfabetização e se o nível de 
alfabetização influi no nível tecnológico e no nível de participação dos beneficiários do projeto. 
FONTES:  Em rodapé, constam dez citações bibliográficas. 
RESUMO:  Os resultados obtidos levam a estas considerações: a fonte principal 
de informação técnica são "contatos interpessoais entre os agricultores e entre estes e os 
técnicos nas reuniões". Mas na hora de comercializar seus produtos, o agricultor sente a 
necessidade de saber ler e escrever, revelando um certo desequilíbrio entre aspiração e 
realização. Daí a necessidade da alfabetização como meio de maior realização e de uma vida 
mais fácil. Num processo de desenvolvimento comunitário, a necessidade de alfabetizar-se 
aparece mais tarde, especialmente quando motivos sócio-econômicos o exigem. 
CONCLUSÃO:  Como conclusão, os técnicos do INCRA fixaram as seguintes orienta- 
ções: os beneficiários de um projeto de desenvolvimento comunitário participarão ativamente 
de todo o processo; um processo de alfabetização será introduzido quando os beneficiários do 
projeto dele sentirem necessidade. 
G.L.M
. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  505  PRÉ-ESCOLA, PARA QUE? 
AUTOR: REDIN, Euclides. 
PUBLICAÇÃO:  Idéias, São Paulo (2): 37-40,1988. 
DESCRITORES:  Educação Pré-escolar / Método de Ensino 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que, levando em conta as condições de existência da criança 
brasileira, discute a função pedagógica da pré-escola numa ótica política. Opõe seu caráter de 
preparação para escola à preocupação com a própria criança para que ela se descubra capaz, 
importante, autoconfiante e segura. 
RESUMO:  Segundo o autor, o capítulo não traz grandes novidades quanto à 
função pedagógica da pré-escola mas busca trazer, de novo, o modo de organizar aquilo que já 
é de conhecimento de muitos. Para ele, o pressuposto fundamental para a criança brasileira é 
garantir-lhe um espaço significativo no projeto político brasileiro. Isto é, a situação política-
econômica-estrutural fundamental não garante para a criança brasileira o aconchego, o calor 
humano, a sobrevivência, o bem-estar. Os grandes fatores pedagógicos, por ordem de 
importância, não são os fatores escolares e pré-escolares; são os fatores ligados à forma como 
os homens se organizam, historicamente, para garantir sua sobrevivência. No caso concreto do 
Brasil, a forma como os homens se organizam é a forma capitalista de produção - que é 
fundamentalmente de exploração. Sobre a criança recaem os efeitos mais desastrosos dos 
problemas dos adultos, não equacionados e não resolvidos. A criança passa a ser o 
condensador social dos males de uma sociedade injusta e esta faz dela um empecilho, um 
problema, ou um "problema de segurança nacional". A criança, de vítima, passa a ser réu, 
porque assim é representada a criança brasileira, a pré-escola passa a ser a "pana-céia 
universal de todos os males" - no dizer de Maria Malta Campos. 
A prioridade dada à pré-escola, a nível de discurso, camufla a realidade: 
o problema da criança no Brasil não é um problema pedagógico- é uma questão política; a pré-
escola está atingindo uma faixa muito pequena da população infantil menor de sete anos. 
A função pedagógica da pré-escola poderia subentender a "formação 
de hábitos" e/ou incentivar a criatividade, a descoberta das crianças, o jogo, a espontaneidade 
em todas as formas, etc. 
Citando Míriam Abramovay e Sônia Kramer, o autor considera a função 
pedagógica naquilo em que ela se refere, a um trabalho que torna a realidade e os co- 
 




[image: alt]nhecimentos infantis como ponto de partida e os amplia. Nesta perspectiva, cabe a discussão 
de preparação para a escola. As concepções das autoras supracitadas preparam a criança para 
a escola sem ser compensatória; exclui a possibilidade de ser especialmente preparatória. A 
pré-escola "tem objetivos em si mesma, próprios da faixa etária e adequados às necessidades 
do meio físico, social, econômico e cultural", como consta no Programa Nacional de Educação 
Pré-escolar (1979). 
Uma questão que não pode ser escamoteada e sempre levantada é a 
da alfabetização na pré-escola. Respondendo à questão: "Deve-se ou não ensinar a ler e a 
escrever na pré-escola?", o autor declara que quem irá determinar quando a criança deve ou 
não ser alfabetizada é a própria criança; que há diversos níveis e conceitos de alfabetização e 
que a função pedagógica da pré-escola termina no conceito de alfabetização lato sensu. 
Entretanto, há outras questões não respondidas no que se refere à formação do educador; à 
construção de um saber comprometido com a realidade; à especificidade institucional da pré-
escola e ao caráter transformador do trabalho da pré-escola. 
Para o autor, a metodologia só não garante uma proposta a serviço da 
criança concreta e histórica. Antes dos métodos, a função pedagógica deveria se preocupar 
com a própria criança para que ela se descubra capaz, importante e segura. 
Aqui só há um caminho pedagógico: a pedagogia do concreto, que inclui 
o conflito, mediada pela atividade significativa onde é privilegiada a expressão infantil. 
CONCLUSÃO:  A pré-escola, para realizar positivamente sua função pedagógica, tra- 
çará seus objetivos a partir da própria criança concreta sem ser espontaneísta nem anárquica, 
mas coerente, sistemática e compromissada, e o educador estará definitivamente integrado e 
identificado com os interesses do grupo social a que a criança pertence e à sua perspectiva 
histórica. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]NS  506  A PREPARAÇÃO PARA A ALFABETIZAÇAO: UMA 
COMPARAÇÃO ENTRE O CONTEXTO ESCOLAR E A 
FAMÍLIA. 
AUTOR:  REGO, Lúcia Lins Browne. 
PUBLICAÇÃO:  Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Brasília, 
68(158):98> 129, jan./abr. 1987. 
DESCRITORES: Aluno 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que questiona a prática pedagógica tradicional no 
período preparatório para a alfabetização. 
METODOLOGIA: Os dados foram obtidos através de um estudo longitudinal de quatro crianças 
de classe média que freqüentavam regularmente classes de pré-escolar em escolas 
particulares de Recife, durante um ano escolar (dez meses). 
Ao ter início o estudo, a criança mais nova tinha três anos e quatro 
meses e a mais velha tinha cinco anos e dois meses. 
Entre as atividades desenvolvidas no âmbito da escola, vale ressaltar: 
conversa com as crianças sobre temas introduzidos pela professora com o objetivo de tra-
balhar determinados conteúdos; conversa sobre o que as crianças fizeram nos fins de semana; 
conversa em torno das atividades artísticas das crianças; histórias contadas pelos professores 
e criadas pelas crianças. 
No âmbito familiar foi avaliada a leitura de histórias e a leitura e a es-
crita do próprio nome e dos nomes das pessoas da família. 
FONTES:  Inclui bibliografia de dez títulos, sendo seis estrangeiros. 
RESUMO:  Sugere que as experiências informais de uma criança com a língua 
escrita na família constituem um currículo oculto que envolve atividades bem distintas das que 
normalmente são enfatizadas na pré-escola como fundamentais a uma preparação para a 
alfabetização. 
CONCLUSAO:  O conhecimento da língua escrita por parte das crianças do pré-es- 
 




[image: alt]colar, como os dados longitudinais analisados, indica e reflete a qualidade das experiências 
com os usos da língua escrita que ocorrem no contexto familiar, uma vez que a prática escolar 
usual vincula o contato da criança com a leitura e a escrita ao ingresso nas classes de 
alfabetização. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
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PRESSUPOSTOS SOCIO-ANTROPOLÒGICOS.
 
AUTOR:
 
RICARDO, Stella Maris Bortone de F.
 
PUBLICAÇÃO:
  IN: SEMINÁRIO APRENDIZAGEM DA LÍNGUA MA- 
TERNA: uma abordagem interdisciplinar. Brasília, 1982. 
Anais. Brasília, INEP, 1984. p. 45-50. 
DESCRITORES:  Língua Materna / Aprendizagem / Etmologia 
DESCRIÇÃO:  O capítulo procura mostrar como os recursos analíticos da Antropo- 
logia Social podem e devem ser usados no processo de caracterização da clientela, resultante 
do aumento populacional e concentração demográfica. Os recursos analíticos tomam por base 
redes densamente inter-relacionadas que exercem uma função de reforço normativo cujo 
resultado é o desenvolvimento de uma resistência contra a pressão de forças inovadoras. 
FONTES: Inclui bibliografia. 
RESUMO:  Segundo a autora, uma característica aparentemente integrante das 
sociedades modernas é que as variedades lingüísticas desprestigiadas tendem a se conservar 
nas comunidades urbanas, apesar da ubíqua e permanente influência da norma padrão. Ela 
busca a explicação na tradição de estudo de redes da Antropologia Social. 
O interesse de tais estudos são as características dos vínculos exis-
tentes nas relações entre pessoas envolvidas na rede, umas com as outras. A autora faz um 
breve histórico desses estudos. Utiliza-se de quadros demonstrativos para expor de modo 
sucinto os pressupostos sócio-antropológicos e a interação entre padrões de rede. Utiliza-se 
também de variada exemplificação tomada a diferentes estágios de desenvolvimento social. 
Verifica-se um alto grau de coesão interna no grupo de pessoas e conseqüente resistência aos 
valores dominantes. O grau de integração do indivíduo no seu grupo de vizinhança é excelente 
indicador de ocorrência de traços, não-padrão em sua linguagem. 
No Brasil, como em toda a América Latina, a variação lingüística rela-
ciona-se não só à estratificação social, mas também à dicotomia folk (rural) versus urbano. O 
processo de integração na cultura dominante e a conseqüente assimilação gradual de novos 
hábitos lingüísticos são altamente complexos e diferenciados. 
A mobilidade geográfica dos migrantes indica uma mobilidade 
 




[image: alt]interocupacional. Este processo determina a difusão do dialeto rural, o que não significa a 
aquisição da norma culta. A tendência evolutiva dos padrões da linguagem dessa população 
migrada vai depender do seu processo de mobilidade social. 
A autora conclui que os modelos analíticos da Antropologia Social 
precisam ser "descobertos" e aproveitados na pesquisa que vai informar a reestruturação da 
política do ensino do idioma. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  508  O PRÍNCIPE QUE VIROU SAPO - CONSIDERAÇÕES A 
RESPEITO DA DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM DAS 
CRIANÇAS NA ALFABETIZAÇÃO. 
AUTOR:  CAGLIARI, Luiz Carlos. 
PUBLICAÇÃO:  Cadernos de Pesquisa, São Paulo (55): 50-62, nov. 1985. 
DESCRITORES:  Alfabetização - Aspectos Sociais / Ensino de I° Grau / 
Escrita / Leitura / Lingüística / Ensino-Aprendizagem 
DESCRIÇÃO:  O trabalho inclui-se no debate proposto por Maria Helena Patto em 
seu artigo "A criança marginalizada para os piagetianos brasileiros: deficiente ou não?" (pu-
blicação dos Cadernos de Pesquisa, São Paulo (51):3-11, nov. 1984), e que foi seguido pelo 
artigo de Bárbara Freitag: "Piagetianos brasileiros em desacordo? Contribuição para um 
debate" (publicação dos Cadernos de Pesquisa, São Paulo (53):33-44, maio, 1985). O autor 
sugere a leitura dos mesmos para melhor compreensão deste trabalho. 
FONTES:  Inclui onze títulos bibliográficos, sendo um estrangeiro. 
RESUMO:  A alfabetização é um momento muito importante na vida de uma 
pessoa e é também um teste de competência da escola. Dentre os muitos aspectos da pro-
blemática da alfabetização, o que o autor comenta é o da "síndrome da dificuldade de alfa-
betização", chamando a atenção para uma revisão dos preconceitos sociais, e sobretudo do 
trabalho escolar. É preciso uma revisão profunda e detalhada de tudo aquilo que envolve a 
linguagem, porque é através de uma concepção muito estranha de seu conceito e uso que 
alguns pesquisadores e educadores chegam à conclusão dos déficits dos alunos carentes. 
Muitas considerações foram feitas até aqui, sobretudo voltadas para a 
natureza e função dos processos cognitivos e da própria racionalidade humana. Mas é preciso 
considerar, a partir de algumas práticas escolares, que a escola não sabe ensinar e avaliar as 
crianças adequadamente, chegando a conclusões absurdas sobre a capacidade intelectual de 
muitos de seus alunos e das causas do fracasso escolar. 
A escola e os livros didáticos, na sua grande maioria, só sabem ensinar 
quem segue os caminhos da escola e não apresenta nenhuma dificuldade maior. 
O que falta na escola é competência na tarefa de educar e ensinar. 
Devia-se falar mais de uma "síndrome de dificuldade de ensino" do que numa "síndrome de 
dificuldade de aprendizagem". 
É uma falsa interpretação do que ocorre em sala de aula atribuir aos 
 




[image: alt]alunos "carentes" a falta de discriminação auditiva e visual, a falta de controle motor fino e 
problemas de lateralidade cerebral. A produção oral e escrita das crianças com síndrome de 
dificuldade de aprendizagem revela questões lingüísticas e metodológicas e não de natureza 
biológica. 
As condições materiais que não destroem a sobrevivência, não des-
troem nem limitam a capacidade racional do homem, simplesmente favorecem ou não a sua 
manifestação. 
E.H.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  509  O PRINCÍPIO DA PRODUTIVIDADE NAS CLASSES DE 
ALFABETIZAÇÃO. 
AUTOR:  Rio de Janeiro (Estado). Secretaria de Estado de Educa- 
ção e Cultura. 
PUBLICAÇÃO:  Rio de Janeiro, 1980.32p. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° Grau / Método de Ensino / Ensino-Aprendi- 
zagem / Leitura 
DESCRIÇÃO:  Documento editado pelo Laboratório de Currículos, atendendo às ne- 
cessidades expressas em encontros com professores alfabetizadores de 1°grau. Visa apro-
fundar a fundamentação teórica e apresentar algumas sugestões de exercícios já prontos e 
seus obietivos,no intuito de facilitar ao professor a criação de outros exercícios a partir de suas 
próprias necessidades. 
FONTES:  Inclui quinze títulos bibliográficos, sendo três estrangeiros. 
RESUMO:  Trata-se do Caderno Pedagógico n- 5, onde se reforça o conceito do 
princípio de produtividade: "o critério de produtividade consiste em que os elementos das 
palavras-chave escolhidas permitam a formação do maior número possível de outras palavras". 
É através dessa etapa que o aluno vai, além de trabalhar com sua 
criatividade, perceber o critério de economia da língua, ou seja, perceber que, com algumas 
sílabas de outras palavras, ele pode formar um número imenso de palavras novas até chegar à 
depreensão do fonema. 
E.M.B. 
FCC 
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OS PRINCÍPIOS PSICOLÓGICOS DA BRINCADEIRA
 
PRÉ-ESCOLAR.
 
AUTOR:
  LEONTIEV, Alexis N. 
PUBLICAÇÃO:  IN: VIGOTSKII, L. S. et Alii. Linguagem, desenvolvi- 
mento e aprendizagem. São Paulo, Ícone/EDUSP, 1988. 
p. 119-142. 
DESCRITORES:  Educação Pré-Escolar / Desenvolvimento da Criança 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que analisa a brincadeira, à luz dos princípios psicológicos, 
enquanto atividade caracterizada por uma estrutura tal que o motivo está no próprio processo. 
Para isso, demonstra como ocorre a consciência do mundo objetivo nos níveis iniciais de seu 
desenvolvimento mental. 
RESUMO:  Para o autor, durante o desenvolvimento da consciência do mundo 
objetivo, a criança tenta integrar uma relação ativa não apenas com as coisas diretamente 
acessíveis a ela, mas também com o mundo mais amplo, isto é, se esforça para agir como um 
adulto. A criança, para resolver a contradição entre sua necessidade de agir, por um lado, e a 
impossibilidade de executar as operações exigidas, por outro, escolhe um tipo de atividade 
lúdica, a saber, um jogo. Isto se deve ao fato de que um jogo não é uma atividade produtiva; 
seu alvo não está em seu resultado, mas na ação em si mesma. 
O desenvolvimento mental de uma criança é conscientemente regulado 
sobretudo pelo controle de sua relação precípua e dominante com a realidade - a sua atividade 
principal (aquela em conexão com a qual ocorrem as mais importantes mudanças no 
desenvolvimento psíquico e dentro da qual se desenvolvem processos psíquicos que preparam 
o caminho da transição da criança para um novo e mais elevado nível de desenvolvimento). 
Examinando as leis dessa atividade e seu desenvolvimento, o autor 
analisa os trabalhos de Elkonin e Fradkina e de Lukov. A partir de um trabalho de Fradkina, 
conclui que o conteúdo do processo da brincadeira é a ação real para a criança, que a tira da 
vida real. Assim, ela não é fantástica. A ação lúdica é independente de seu resultado objetivo. A 
imaginação não determina a ação, mas são as condições da ação que tornam necessária a 
imaginação e dão origem a ela. A situação imaginária surge no próprio processo de brincar. 
A partir de uma experiência de Lukov, conclui que a relação particular 
entre o sentido e o significado do brinquedo não é dada antecipadamente nas condições do 
 




[image: alt]jogo, mas surge ao longo do jogo. Ela não permanece imutável, é dinâmica e móvel, acres-
centa. 
Para o autor não interessa examinar os jogos ditos didáticos porque, 
embora permaneçam enquanto brinquedos, são cada vez mais destituídos da sua motivação 
inerente. O processo da atividade aparece psicologicamente à criança sob essas formas de 
brinquedo simultaneamente com o resultado, o produto. Interessam os jogos dramatizados, 
inventados, improvisados, de ilusão e de fantasia, porque significam o esgotamento da ati-
vidade lúdica em suas formas pré-escolares. 
Nos brinquedos do período pré-escolar, as operações e as ações da 
criança são sempre reais e sociais; nelas a criança assimila a realidade humana. 
As crianças brincam das mesmas coisas em idades diferentes, mas de 
formas diferentes. Assim, para analisar a atividade lúdica concreta da criança, é necessário 
penetrar em sua psicologia verdadeira, no sentido que o jogo tem para a criança, e não, 
simplesmente, arrolar os jogos a que ela se dedica. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N° 511 
AUTOR: 
PUBLICAÇÃO: 
DESCRITORES:  Formação de Professores 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que examina e reflete sobre os métodos de alfa- 
betização e a formação do professor. 
RESUMO:  A autora faz ponderações quanto ao analfabetismo, ressaltando que o 
analfabeto é uma pessoa que sabe ler e escrever muitas coisas a seu modo, lê a sua vida, a si 
próprio e aos outros, portanto decodifica a sua realidade; quanto ao relacionamento com os 
pais, que precisam participar do dia a dia da escola; quanto aos métodos de alfabetização, 
colocando que a criança não se alfabetiza através de métodos e que o processo de alfabeti-
zação é construído pela criança no seu dia a dia; quanto à formação do professor, que é 
contínua e permanente, o profissional precisa ser dono de sua prática e refletir sobre ela 
diariamente. 
D.C.N.A
. 
UFRGS 
 
O PROFESSOR DEVE ASSUMIR SUA lNCOMPE- 
TENCIA.
FREIRE, Madalena.




[image: alt]N°  512  O PROFESSOR FRENTE AO FRACASSO ESCOLAR: 
ESTUDO DE CASO NUMA TURMA DE 1ª SÉRIE DO 1° 
GRAU. 
AUTOR:  MONFORT, Esther Ozon. 
PUBLICAÇÃO:  Rio de Janeiro, PUC, 1983. 
DESCRITORES:  Fracasso Escolar / Ensino de 1° Grau / Professor 
DESCRIÇÃO:  Dissertação de mestrado que investiga e examina a maneira pela qual 
o professor enfrenta a realidade do fracasso escolar. Apresenta um estudo de caso numa turma 
de 1- série do 1° grau. 
METODOLOGIA: Baseado na metodologia do estudo de caso, foi realizado um levantamento 
de dados tendo por universo uma turma da 1- série do 1° grau numa escola da rede oficial de 
ensino do município do Rio de Janeiro, localizada na zona sul da cidade. 
Durante um período de aproximadamente sete meses, foi acompanhada 
a trajetória de uma professora com sua turma de 1ª série "difícil", segundo ela, e a "a pior da 
escola", na opinião dos seus colegas de trabalho. Os diferentes aspectos relacionados ao seu 
desempenho, às suas opiniões e percepções, assim como às condições em que se verificou a 
sua prática docente, são observados, analisados e interpretados, de modo a obter uma visão 
de como esses fatores interagiram na solução ou agravamento da problemática de ensino-
aprendizagem dos alunos. 
FONTES:  Inclui bibliografia de 92 referências, sendo 27 estrangeiras. 
RESUMO:  Focaliza o insucesso escolar que, embora mais agudo no 1° grau, 
alastra-se, pelo menos, até a última série do 2- grau, examinando o comportamento docente 
em torno desse fracasso, através de quatro enfoques principais: suas expectativas quanto ao 
desempenho dos alunos; as estratégias de que se vale no combate ao insucesso; as 
explicações que apresenta para o problema; suas percepções quanto à própria capacitação 
profissional para enfrentá-lo. 
CONCLUSÃO:  Os resultados da pesquisa revelaram que, apesar do interesse, da 
criatividade, do desempenho e do entusiasmo demonstrado por uma professora experiente no 
magistério, com vivência acadêmica e altamente considerada na comunidade escolar, há 
manifestações de impotência dessa professora no trato com o fracasso na sala de aula. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  513  PROGRAMA ALFA: UM CURRÍCULO DE ORIENTAÇÃO 
COGNITIVA PARA AS PRIMEIRAS SÉRIES DO 1° GRAU. 
INCLUSIVE CRIANÇAS CULTURALMENTE 
MARGINALIZADAS, VISANDO AO PROCESSO ENSI-NO-
APRENDIZAGEM. 
AUTOR:  POPPOVIC, Ana Maria. 
PUBLICAÇÃO:  Cadernos de Pesquisa, São Paulo (21): 41-6, jun. 1977. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° Grau / Psicologia da Educação / Treina- 
mento de Professores / Projeto Alfa / Ensino -Aprendiza-
gem / Currículo 
DESCRIÇÃO:  Descreve os objetivos das várias etapas do programa, sua abrangên- 
cia e os materiais utilizados. 
FONTES:  São feitas citações de trabalhos realizados pela equipe de P. E. da 
FCC. 
RESUMO:  Um dos grandes problemas enfrentados pelas autoridades educacio- 
nais encontra-se na 1- série do 1° grau, quando tem início o processo de alfabetização, tendo 
em vista as altas taxas de repetência e evasão. Através de várias pesquisas conclui-se que o 
problema está centrado na falta de condições do aluno para conseguir o que lhe é exigido e no 
despreparo da maior parte do professorado para cumprir as metas dos programas exigidos. 
O Programa Alfa apresenta as seguintes características que o diferen-
ciam dos currículos comuns: destina-se concomitantemente à professora e ao aluno; tem a 
duração de três anos; abrange toda a programação das três primeiras séries, bem como for-
nece todo o material necessário às classes; atua de maneira horizontal e vertical e destina-se 
com ênfase especial à criança sem recursos. 
O programa vem sendo avaliado em uma classe de escola pobre da 
periferia de município vizinho a São Paulo, de crianças de nível sócio-econômico mais baixo 
que procuram a escola. A partir dessa avaliação, os materiais e a programação foram sendo 
modificados até alcançarem a eficiência desejada. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  514  UM PROGRAMA DE DIAGNOSTICO E TREINO PARA A 
PRONTIDÃO PARA A LEITURA E A ESCRITA. 
AUTOR:  WITTER, Geraldina P. et alii. 
PUBLICAÇÃO:  Revista SESI-Escola, São Paulo, 8(29):11-15, jan/mar. 
1973. 
DESCRITORES:  Aluno Carente / Maturidade para a Aprendizagem / 
Aprendizagem de Habilidades 
DESCRIÇÃO:  Artigo relatando uma experiência realizada na escola da rede SESI, 
de Ribeirão Preto (SP), visando melhorar o processo de alfabetização de crianças oriundas de 
famílias de baixo nível sócio-econômico. 
FONTES:  Indica quatro referências bibliográficas. 
RESUMO:  Entre as habilidades que a criança deve ter desenvolvido para apren- 
der a ler e a escrever estão a capacidade de observação, de discriminação auditiva e visual, e 
de vocalização. Todas estas habilidades podem ser adquiridas no ambiente familiar, mas em 
lares de baixo nível sócio-econômico as crianças nem sempre dispõem de condições para fazer 
esta aprendizagem. Suprir esta deficiência é tarefa da escola pré-primária, mas no Brasil não 
existe este tipo de escola. 
Este programa de atividades a ser executado durante a fase prepara-
tória da primeira série visa, portanto, desenvolver, nessas crianças, algumas habilidades bá-
sicas para a alfabetização e identificar possíveis problemas que requeiram uma orientação 
psicopedagógica específica. 
As atividades programadas visam ao desenvolvimento de três habili-
dades indispensáveis: o desenvolvimento do comportamento verbal-oral; da capacidade de 
discriminação visual e auditiva e da-capacidade de observação de objetos, pessoas, fatos, 
números e tamanhos. 
Os resultados da experiência mostraram que 35% das crianças apre-
sentaram deficiências no comportamento verbal, 25%, na capacidade de observação, e 13%, 
na de discriminação. 
G.L.M. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  515  OS PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO NÃO-FORMAL CO- 
MO PARTE INTEGRANTE DO PROCESSO DE EDUCA-
ÇÃO E DE ORGANIZAÇÃO POPULAR. 
AUTOR:  CONTRERAS, Rolando N. Pinto. 
PUBLICAÇÃO:  Educação em Debate, Fortaleza 4(1):39-203, jan./jun. 
1982. 
DESCRITORES:  Educação de Adultos 
DESCRIÇÃO:  Situa a educação não-formal na perspectiva da educação popular. 
FONTES:  Contém vinte referências bibliográficas. 
RESUMO:  Inicia uma discussão teórica e prática sobre "educação não-formal" 
para situá-la na perspectiva da educação popular. Cumpre dois objetivos: o primeiro refere-se à 
ligação que têm os programas de educação não-formal com os processos de educação / 
organização popular; o segundo objetivo diz respeito à caracterização positiva do que se 
entende por este tipo de modalidade. 
Com relação ao primeiro objetivo, situa a educação não-formal numa 
discussão teórica e prática muito atual, mas que tem raízes antigas. Quanto ao segundo ob-
jetivo, aspira alcançar uma definição e uma caracterização positivas do que são os processos 
de educação e organização popular. 
V.L.M.P. 
FUNDAJ 
 




[image: alt]N°  516  PROJETO ABC: ESTUDOS EXPERIMENTAIS EM AL- 
FABETIZAÇAO. 
AUTOR:  Fundação Educacional do Distrito Federal. Departamento 
Geral de Pedagogia. 
PUBLICAÇÃO: Brasília. 1984. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° grau / Avaliação da Aprendizagem / Defi- 
ciente Social 
DESCRIÇÃO:  Os estudos desenvolvidos no Projeto ABC tiveram como objetivo 
colher subsídios que pudessem contribuir para a elevação dos índices de aproveitamento e de 
rendimento, nas séries iniciais do ensino de 1° grau. 
FONTES:  Inclui 64 títulos bibliográficos, sendo 32 estrangeiros. 
RESUMO:  A publicação inclui quatro pesquisas realizadas dentro do Projeto 
ABC, a fim de sondar as causas do insucesso escolar. 
O Projeto ABC esteve voltado, num primeiro momento, para a inves-
tigação em alfabetização e, num segundo momento, para a aplicação dos resultados dessa 
investigação, com vistas à melhoria do processo ensino-aprendizagem, incluindo vários 
programas de aprimoramento didático e treinamento de professores. 
Foram realizadas as seguintes pesquisas: caracterização do aluno que 
se alfabetiza quanto ao tipo de percepção, objetivando a elaboração de instrumento que 
identificasse o tipo de pensamento (analítico ou sintético) do indivíduo, para posterior com-
paração com a metodologia de alfabetização utilizada; pré-requisitos para alfabetização -
validação da bateria de testes, objetivando traçar o perfil do aluno que se alfabetiza; carac-
terização do aluno alfabetizado - instrumental de avaliação, objetivando traçar o perfil de saída 
do aluno alfabetizado; fatores que influenciam na alfabetização - experimento com crianças 
sócio-economicamente desfavorecidas, objetivando estabelecer as relações entre o 
conhecimento do perfil de prontidão do aluno, associado à aplicação de abordagens meto-
dológicas adequadas aos diferentes tipos de perfil de alfabetizandos, bem como estudar as 
implicações que um programa experimental de alfabetização exerce sobre a qualidade do 
resultado da alfabetização. 
Após a conclusão desses estudos, o plano de atendimento expandiu-se 
a outras turmas, além daquelas objeto das pesquisas, e foi estabelecida, também, a rees-
truturação da supervisão escolar, incluindo treinamento, em serviço, de professores alfabe- 
 




[image: alt]tizadores, diretores de escolas de 1° grau e supervisores, em articulação com projetos de 
apoio. 
A teoria e a prática deste trabalho levam a várias conclusões, entre elas: 
segundo o perfil de prontidão, o aluno precisa ter treinamento adequado ao seu nivel, para a 
alfabetização; um ano pode não ser o tempo adequado, segundo o perfil, pois o processo de 
alfabetização abrange, usualmente, dois anos. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N° 517 PROJETO DE ALFABETIZAÇAO. 
AUTOR: GORDO, Núvia. 
PUBLICAÇÃO:  Revista da Faculdade de Educação, São Paulo, 2 (2): 216- 
22, dez. 1976. 
DESCRITORES:  Ensino-Aprendizagem / Ensino de 1° grau / Escrita / 
Leitura / Lingüística / Modelo Didático 
DESCRIÇÃO:  Trata-se do projeto de alfabetização decorrente do convênio firmado 
entre a Universidade de São Paulo e o Ministério da Educação e Cultura/PREMEN/DEF e que 
vem sendo executado sob a coordenação da Escola de Aplicação da Faculdade de Educação 
da USP. 
RESUMO:  Iniciado no começo do ano letivo de 1976, o projeto visa propor, até 
dezembro, um modelo pedagógico que propicie a aprendizagem da leitura e da escrita com o 
menor dispêndio possível de tempo, esforços e gastos financeiros. 
Esta posição baseia-se na idéia de que o sucesso na alfabetização de-
pende, essencialmente, da coerência entre o plano pedagógico e a estrutura da língua. A 
lingüística, portanto, e não a metodologia, é que deve orientar esse plano. 
O documento básico que instrui o projeto aponta o não-atendimento a 
este aspecto como a causa principal dos problemas existentes na alfabetização. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  518  O PROJETO DE ALFABETIZAÇÃO DE MOGI DAS 
CRUZES: PROLESTE. 
AUTOR:  LEITE, Sérgio Antônio da Silva. 
PUBLICAÇÃO:  Psicologia em Curso, Brasília, 2 (6): 9-17, abr./jun. 1981. 
DESCRITORES:  Programa de Ensino / Aluno Carente / Evasão Escolar 
DESCRIÇÃO:  Condensação em forma de artigo, do livro Alfabetização, um projeto 
bem sucedido, em que o autor mostra como reformulou e adequou o esquema de ensino da 
primeira série do 1° grau do ensino público de Mogi das Cruzes, a crianças com dificuldades de 
aprendizagem. 
FONTES:  Bibliografia com seis títulos. 
RESUMO:  Analisando as causas da reprovação e evasão escolar na primeira sé- 
rie, vários autores concluem que a causa principal está na maneira como a escola trata a po-
breza, usando métodos e práxis pedagógicas que promovem os mais privilegiados e margi-
nalizam os menos favorecidos. Diante desses dados, qualquer programa de ensino, espe-
cialmente de alfabetização, deve ser precedido de uma análise minuciosa da realidade da 
clientela e das práticas de ensino utilizadas pelos educadores. Portanto, o método de alfabe-
tização deve ser determinada pela realidade dos alunos e não pela cartilha escolhida. 
O trabalho propõe um projeto de ensino a partir de duas características 
básicas: a existência de programas de eficiência comprovada, envolvendo objetivos terminais, 
seqüência de unidades, descrição de procedimentos de aplicação e critérios de avaliação; a 
definição dos procedimentos de implantação e desenvolvimento do projeto. 
Com base nesses princípios e dados foi elaborado o Projeto de Alfa-
betização, aplicado em 17 classes de escolas dos bairros da periferia da cidade de Mogi das 
Cruzes. 
O projeto apresenta as seguintes características: a) seqüência cumu-
lativa das respostas para atingir os objetivos terminais de cada passo; b) respeito ao ritmo de 
aprendizagem de cada aluno; c) avaliação constante do critério de avaliação; d) correção e 
reforçamento imediatos. 
O conteúdo programático foi dividido em três fases, com os respectivos 
objetivos, procedimentos e critérios de avaliação - 1ª fase: ler e escrever palavras com sílabas 
simples; 2- fase: ler e escrever palavras e frases com diversos tipos de dificuldades 
 




[image: alt]ortográficas e o uso das maiúsculas; 3ª fase: ler e escrever palavras e frases com todas as 
dificuldades, o uso do parágrafo e do ponto. 
No procedimento para a aplicação de cada passo são distinguidos três 
momentos essenciais: a) apresentação do conteúdo-estímulo; b) fixação; c) avaliação. 
Após três semanas de execução do programa, agrupar-se-ão as 
crianças por ritmo de aprendizagem, detectado através da avaliação do desempenho de cada 
um. 
Uma condição indispensável para a implantação e desenvolvimento 
desse projeto foi a formação de uma equipe de coordenação para supervisionar a execução 
das várias fases. 
CONCLUSÃO:  Os resultados gerais do trabalho com as primeiras turmas foi de 90% 
em média. Embora vários fatores (como rotatividade de professores e burocracia do sistema de 
ensino) não tenham permitido manter essa média, a experiência foi válida e merece ser 
aperfeiçoada. 
G.L.M
. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  519  PROJETO REPENSANDO A PRÁTICA ESCOLAR OU: 
UMA EXPERIÊNCIA DE ALFABETIZAÇAO ONDE NÃO É 
PROIBIDO ERRAR OU SONHAR. 
AUTOR:  SILVA, Sônia F.Nunes da. 
PUBLICAÇÃO:  Educar, Curitiba, (1): 21-30, maio. 1986. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° Grau / Modelo Curricular / Ensino-aprendi- 
zagem / Experiência de Ensino 
DESCRIÇÃO:  O Projeto Repensando a Prática Escolar nasce nos finais de 1983 por 
decisão da Coordenação de Assistência ao Educando, da SEED, num esforço de viabilizar 
suas políticas em favor da melhoria do ensino público e visa atingir crianças reprovadas na 1- 
série e com dificuldades de aprendizagem. 
RESUMO:  São vários relatos de experiências inovadoras baseadas nas teorias de 
Celestin Freinet, com grupos de alunos que apresentam dificuldades. Como proposta de ensino 
o Projeto Repensando tem permitido o uso de procedimentos escolares propiciadores de uma 
alfabetização numa concepção de aquisição e desenvolvimento da linguagem escrita - forma 
expressiva do pensamento que interpreta e comunica as compreensões de mundo; tem 
contribuído para a animação de um processo nascente entre os professores públicos mais 
lúcidos e sensíveis, na busca de práticas escolares que resgatem o papel da escola como lugar 
para a investigação e a produção do saber, processo esse que supõe novas condições e 
organizações escolares. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N° 520 PROJETO VIVÊNCIA-1. 
AUTOR:  OLIVEIRA, Maria Neusa de. 
PUBLICAÇÃO:  Educação e Cultura, João Pessoa, 4(13):23-6, abr./jun. 
1984. 
DESCRITORES:  Educação de Base / Educação de Adultos 
DESCRIÇÃO:  Propõe desenvolver um currículo calcado nos valores sócio-culturais 
da comunidade, uma educação básica que repouse num processo de educação comunitária 
orientado pelas reivindicações da comunidade. 
FONTES:  Contém oito referências bibliográficas. 
RESUMO:  Trabalho baseado numa prática da educação, através da experiência 
de alfabetização desenvolvida pelo Projeto Vivência. Sua área de abrangência é o Grande 
Mandacaru e cinco favelas: Alto do Céu, Beira Molhada, Salina Ribamar, Portinho e Favela dos 
Ipês. Atua em escolas que procuram desenvolver ações culturais, integrando aos con-tendos 
curriculares conteúdos da cultura local, em Núcleos de Cultura com o objetivo de agrupar 
elementos da comunidade, envolvendo alunos, agentes pedagógicos, agentes culturais, 
artesãos artistas e famílias, através de ações participativas; e no Grupo Vivência com a 
finalidade de integrar arte cênica/escola e comunidade. 
Foi lançado na execução de uma proposta própria de educação para 
uma comunidade favelada. 
Redimensionou-se os objetivos educacionais para se manter fiel à 
exigências reclamadas pela realidade. 
Tem como clientela aqueles grupos que, tendo superado o limite 
obrigatório escolar (sete a quatorze anos), não tiveram acesso à escola ou dela desertaram em 
tenra idade. 
Propõe desenvolver um currículo calcado nos valores sócio-culturais da 
comunidade. Propõe também uma educação básica que repouse primordialmente num 
processo de educação comunitária, orientado pelas reivindicações da comunidade e conduzido 
para o atendimento às suas aspirações, tendo em vista a melhoria das condições de vida. 
CONCLUSÃO:  Pretende-se aprofundar e sedimentar um novo modelo de educação 
adaptado às condições e aos anseios de uma população favelada, devolvendo-lhe a au-
toconfiança. 
V.L.M.P. 
FUNDAJ 
 




[image: alt]N°  521  PRONTIDÃO, ENSINO E DISCIPLINA NA APRENDI- 
ZAGEM INICIAL DE LEITURA SEGUNDO O JULGA-
MENTO DE PROFESSORES DE ESCOLAS DE 1° GRAU 
DE SÃO BERNARDO DO CAMPO. 
AUTOR: MOLINA, Olga. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo, USP, 1975.236p. 
DESCRITORES:  Professor / Aprendizagem / Leitura / Fracasso Escolar 
DESCRIÇÃO:  Dissertação de mestrado que analisa a prontidão na aprendizagem 
inicial da leitura, enfocando o comportamento do professor. 
METODOLOGIA: Foi escolhido o município de São Bernardo do Campo - SP, sede de 
Delegacia de Ensino Básico, que teve um Serviço de Orientação Pedagógica atuante. 
Participaram do trabalho 196 professoras primárias dos 42 grupos es-
colares estaduais, com idades entre 21 e 55 anos. 
A esse universo foram aplicados questionários que resultaram nos 
quadros estatísticos distribuídos em seções relativas a: preparo profissional do professor, 
realização de cursos e seus efeitos na atuação do professor; prontidão dos alunos para a 
aprendizagem inicial da leitura e da escrita; lições de alfabetização e fatores a ela relacionados; 
manutenção da disciplina em sala de aula. 
FONTES: Inclui bibliografia de 110 títulos. 
RESUMO:  Analisa a figura do professor como o ser de cuja ação depende o su- 
cesso ou o fracasso do aluno na aprendizagem da leitura, e pesquisa como age de fato o 
professor primário e como este pensa que deveria agir no tocante ao ensino da leitura. 
Sem que devam ser negligenciados os elementos aprendiz e condições 
ambientais, fixa a premissa de que o professor pode fazer com que o aluno capaz malogre ou 
um menos preparado aprenda, da mesma forma que o melhor método, a melhor cartilha, a 
melhor escola, podem nada significar nas mãos de um mau professor, enquanto as piores 
condições podem ser superadas pela criatividade e engenho de um professor capaz. 
CONCLUSÃO:  Os resultados confirmam, em sua maioria, os dados apresentados 
pela literatura especializada a respeito do ensino inicial da leitura e escrita. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  522  PRONTIDÃO PARA ALFABETIZAÇAO: DIFERENTES 
ABORDAGENS. 
AUTOR:  OLIVEIRA, Quinha Luiza de. 
PUBLICAÇÃO:  Didática, São Paulo, 18:65-72,1972. 
DESCRITORES:  Aprendizagem / Maturidade para Aprendizagem 
DESCRIÇÃO:  Apresenta a evolução histórica e teórica do conceito de prontidão 
para a alfabetização de acordo com as abordagens maturacional e interacionista. 
FONTES:  Contém 34 referências bibliográficas. 
RESUMO:  A aprendizagem da leitura e da escrita é um longo e complexo pro- 
cesso que exige da criança condições fisiológicas, emocionais, sociais, intelectuais e percep-
tivas adequadas. Este conjunto de condições constitui o que se chama, muitas vezes, de 
"prontidão" para a aprendizagem da leitura e da escrita. 
Historicamente, existem duas orientações básicas a respeito da pron-
tidão. A primeira considera a prontidão como produto da maturação, sendo esta a base do 
desenvolvimento mental. A outra defende a idéia de aprendizagem cumulativa e vê a prontidão 
como algo que depende da estimulaçao apropriada. De acordo com o ponto de vista 
maturacional, a prontidão está associada a um estágio particular de desenvolvimento e o 
progresso de um estágio para outro depende de uma maturação espontânea. No entanto, não 
existe acordo entre os diferentes autores quanto à idade precisa para se considerar a criança 
como pronta, e muitos deles aliam a esse critério outros que seriam indicativos dessa prontidão. 
A posição interacionista é defendida por vários autores, os quais 
afirmam que maturação e ambiente atuam juntos para determinar a prontidão. 
M.C.A.M.O. 
FUNDAJ 
 




[image: alt]N° 523 PRONTIDÃO PARA ALFABETIZAÇAO; RESULTADO DE 
UM TRABALHO PSICOMOTOR. 
AUTOR:  BARROS, Custódia França Monteiro de. 
PUBLICAÇÃO:  AMAE Educando, Belo Horizonte, 16(159-60): 27-44, 
nov./dez. 1983. 
DESCRITORES:  Psicologia da Aprendizagem / Maturidade para a Apren- 
dizagem 
DESCRIÇÃO:  O artigo descreve uma série de aspectos do desenvolvimento infantil 
que devem ser trabalhados para que a criança atinja a prontidão psicomotora necessária à 
alfabetização. 
FONTES:  Bibliografia com doze itens. 
RESUMO:  O processo de alfabetização de uma criança deve ser precedido por 
um período preparatório durante o qual devem ser trabalhados todos os aspectos do de-
senvolvimento infantil: psicomotor, sócio-afetivo e cognitivo. Esse trabalho preparatório divide-
se em cinco etapas: 1ª etapa: entrosamento, exploração do ambiente, linguagem oral; 2- etapa: 
esquema corporal, educação sensorial (atenção visual e atenção auditiva), coordenação 
dinâmica geral; 3- etapa: percepção visual (treinamento), percepção tátil, olfativa e gustativa, 
coordenação motora fina; 4- etapa: percepção e discriminação auditiva, memória visual, 
memória auditiva, organização espaço-temporal, grafismo (técnicas pictográficas e 
escriptográficas);  5-  etapa: associação de idéias, organização lógica, análise-síntese, julga-
mento e avaliação. 
O fundamento desse trabalho preparatório está na relação que deve 
existir entre o desenvolvimento infantil e o método de alfabetização. 
CONCLUSÃO:  A prontidão é a chave-mestra do processo educativo. Essa prontidão 
depende dos fatores de cada indivíduo e das condições do meio, mas a escola poderá esti-
mular, através de um trabalho preparatório, o amadurecimento das funções psico-neuroló-gicas 
e cognitivas da criança. 
G.L.M. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  524  PROPOSTA DE ALFABETIZAÇAO BASEADA NA AN- 
TERIORIDADE DO ENSINO DA LEITURA EM RELAÇÃO 
À ESCRITA E NO TREINO PSICOMOTOR SIMULTÂNEO 
AO ENSINO DA LEITURA. 
AUTOR: GRUNEBAUM, Ruth. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo, PUC, 1980.124 p. 
DESCRITORES:  Método de Alfabetização / Pslcomotricidade / Ensino da 
Leitura / Ensino da Escrita. 
DESCRIÇÃO:  Dissertação de mestrado que apresenta uma experiência de alfabeti- 
zação, baseada na anterioridade do ensino da leitura e do treinamento psicomotor como pré-
requisitos para o ensino da escrita. 
METODOLOGIA: O experimento foi realizado através de uma série de quatro provas, na área 
de linguagem, em dois grupos: um alfabetizado através da proposta de alfabetização, hipótese 
da tese, e outro por métodos tradicionais. 
FONTES:  Inclui bibliografia, páginas 113 a 118. 
RESUMO:  Com o objetivo de superar os problemas oriundos da aplicação dos 
métodos tradicionais, o trabalho apresenta e ilustra uma proposta de alfabetização que se 
desenvolve durante dois anos: na 1ª série do primeiro grau e no ano letivo que a antecede, e 
caracteriza pelo ensino da leitura e pelo treinamento psicomotor. Esta proposta está baseada 
em dois princípios: na anterioridade da leitura em relação à escrita e no treino psicomo-tor 
simultâneo ao ensino da leitura. 
Para o ensino da leitura, foi escolhido o método eclético, e para o treino 
da psicomotricidade, preparatório ao ensino da escrita, o método Bon Départ. 
CONCLUSÃO:  Os resultados do experimento provam de modo particular que a 
criança alfabetizada pela proposta em questão apresenta pronto reconhecimento da palavra, 
boa representação gráfica e bom ritmo de trabalho, resultados essenciais para a alfabetização. 
G.L.M. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  525  UMA PROPOSTA DE EDUCAÇÃO POPULAR NO EN- 
SINO SUPLETIVO. 
AUTOR: HADDAD, Sérgio. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo, 1982.291 p. 
DESCRITORES:  Educação Popular / Ensino Supletivo 
DESCRIÇÃO:  Tese apresentada à Faculdade de Educação da Universidade de São 
Paulo para obtenção do grau de mestre em Educação. Faz uma descrição da história do 
Colégio Santa Cruz e do curso supletivo instalado em 1973. 
FONTES:  Inclui bibliografia e notas, bem como legislação. 
RESUMO:  Colocado dentro de um panorama geral da educação e do papel da 
escola no Brasil, o Colégio Santa Cruz é mostrado como uma unidade de ensino religioso 
voltada para a elite, e que, após o Concilio Vaticano II passou a ter uma preocupação de es-
tender seus trabalhos às classes populares. Dentro desse espírito inaugura um curso supletivo, 
freqüentado pela população de baixa renda da periferia da zona sul. 
Além do plano pedagógico e sua avaliação, o autor coloca os co-
mentários dos freqüentadores do curso, que demonstram que o plano pedagógico teve êxito, 
dentro dos conceitos explicitados pelo Padre Charbonnean: "A escola deve ser um centro de 
pessoas, cada uma das quais gozando o mais plenamente possível de sua identidade. Educar, 
poder-se-ia dizer, é antes de tudo procurar um rosto, descobrir uma alma, revelar uma 
pessoa.... A escola deve dirigir-se à pessoa. Se é assim, isto significa que a escola deverá ser 
a casa da liberdade. Com efeito, a liberdade é a expressão natural da pessoa... A educação 
não deve ser uma escola de repressão, mas um aprendizado da liberdade... A escola tem de 
ser o lugar onde se aprende, no máximo, a liberdade pela prática". 
Esse espírito se desenvolveu também em atividades culturais e es-
portivas paralelas, onde os alunos partiam de uma atitude dirigida para uma participação 
efetiva e tomada de decisões. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  526  UMA PROPOSTA DIDÁTICA PARA ALFABETIZAÇAO 
DE CRIANÇAS DAS CLASSES POPULARES. 
AUTOR:  CRAIDY,.Carmem Maria et alii. 
PUBLICAÇÃO:  Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos,  Brasília, 
64 (148): 208-16. set./dez. 1983. 
DESCRITORES:  Criança Carente / Classe Baixa / Sociologia do Conheci- 
mento / Psicogenética 
DESCRIÇÃO:  O artigo apresenta proposta didática de alfabetização de crianças das 
classes populares, elaborada com base nos padrões sócio-culturais dessas classes. 
FONTES:  Inclui 26 referências bibliográficas. 
RESUMO:  Ao analisar o insucesso escolar das crianças de classes populares, as 
pesquisas, até agora, preocuparam-se com o porquê dessas crianças não aprenderem, e 
identificaram como causa do problema as condições sócio-econômico-culturais dessas classes, 
comparadas com os padrões dominantes das classes elevadas. 
As pesquisas do Grupo de Estudos sobre o Ensino da Matemática de 
Porto Alegre- GEEMPA tentam outra abordagem: como as crianças das classes populares 
aprendem. Desse modo procuram descobrir os padrões sócio-culturais dessas classes, e tendo 
em vista da elaboração de uma proposta didática de alfabetização adequada àquelas crianças. 
Essa proposta se baseia na construção do conhecimento (no sentido 
piagetiano), na motivação autônoma (prazer de aprender); na necessidade de atividades 
manuais e corporais durante o processo de aprendizagem; na ligação entre criatividade e 
cognição; na interação e comunicação dos alunos entre si e com o professor. 
Tais princípios foram operacionalizados numa seqüência didática, ba-
seada nas três dimensões do desenvolvimento de acordo com a linha da psicogenética: a ló-
gica, a perceptivo-motora, e a sócio-afetiva. 
Os resultados da pesquisa levam a concluir que o fracasso escolar das 
crianças não deve ser atribuído ao seu potencial cognitivo, mas aos problemas de ordem só-
cio-afetiva apresentados pelas populações carentes e à proposta didática veiculada pela es-
cola. 
G.L.M
. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  527  A PROPOSTA METODOLÓGICA DE  AULA INTE- 
GRADA. 
AUTOR: GRISON, Lori. 
PUBLICAÇÃO:  Revista de Estudos, Novo Hamburgo, 9: 72-6, maio, 1986. 
DESCRITORES: Educação Rural 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que expõe os trabalhos de extensão efetuados 
pela FIDENE/UNIJUÍ após a criação do Programa de Assessoria a Professores Rurais (PAPR), 
dando-se maior destaque e relevância à proposta metodológica de aula integrada. 
RESUMO:  O Programa de Assessoria a Professores Rurais (PAPR) desenvolveu 
diversos trabalhos de extensão visando criar alternativas para o ensino no meio rural, vol-
tando-se em especial para a realidade crescente de classes multisseriadas, conduzidas por 
professores carentes, leigos, em escolas com precários recursos. Desses trabalhos originou-se 
a "aula integrada", proposta que deu sustentação ao projeto, construída pelos professores 
municipais e membros do PAPR. 
Integração, para a proposta, não se define apenas como interligação 
entre os conteúdos minimos previstos pela Secretaria de Estado, mas integração destes aos 
conteúdos emanados do meio, vivenciados e trazidos pelo aluno à escola. De objeto de ensino, 
o aluno passa a ser o principal sujeito do processo ensino-aprendizagem e o profes-sor-agente 
capaz de orientar continuamente esse processo, fazendo com que a criança estabeleça jogos 
de inter-relações, de causas e conseqüências, de interdependência. Gradativa-mente professor 
e aluno constroem e transformam o ensino-aprendizagem, guiados pela mesma proposta. 
L.F. 
UFRGS 
 




[image: alt]N°  528  PSICANÁLISE DA ALFABETIZAÇAO; UM ESTUDO 
PSICANALÍTICO DO ATO DE LER E APRENDER. 
AUTOR:  BETTELHEIM, Bruno et alii. 
PUBLICAÇÃO: Porto Alegre, Artes Médicas, 1984. 234p. 
DESCRITORES:  Psicologia da Educação / Psicanálise / Leitura / Ensino- 
Aprendizagem 
DESCRIÇÃO:  Estudo psicanalítico do ato de ler e aprender, que vê nos erros de 
leitura uma intenção inteligente, resgatando a eficácia do inconsciente. 
FONTES:  Contém notas de rodapé. 
RESUMO:  Análise do sistema ao qual a criança é submetida quando do seu in- 
gresso na vida escolar. A interação professor-aluno, o conteúdo de cartilhas e livros de leitura, 
muitas vezes maçantes e repetitivos, levam a um total desinteresse pela aprendizagem, e isto 
pode ter conseqüências imediatas, como o bloqueio, por exemplo, ou conseqüências futuras de 
mau desempenho escolar. 
O autor cita inúmeros casos em que a interpretação psicanalítica dos 
erros de leitura levaram à compreensão de um problema interior da criança. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N° 529 PSICOGÊNESE DA LÍNGUA ESCRITA. 
AUTOR:  FERREIRO, Emília & TEBEROSKI, Ana. 
PUBLICAÇÃO:  Porto Alegre, Artes Médicas, 1985. 
DESCRITORES:  Escrita / Leitura / Psicolingüística / Aprendizagem / Psi- 
canálise Infantil 
DESCRIÇÃO:  Monografia que trata do processo de aquisição da escrita em crianças 
de quatro a seis anos. Mostra como a criança constrói diferentes hipóteses acerca do sistema 
de escrita e analisa a série de níveis de conceitualização por que passam as crianças antes de 
entrarem na escola primária, utilizando como marcos de referência os resultados da 
Psicolingüística e a teoria psicológica e epistemológica de Piaget. 
FONTES: Inclui bibliografia. 
RESUMO:  As autoras procuram mostrar que existe uma nova maneira de consi- 
derar o problema do fracasso das crianças já nos primeiros passos da alfabetização. De-
monstram que a aprendizagem da leitura, entendida como questionamento a respeito da 
natureza, função e valor desse objeto cultural que é a escrita, inicia-se muito antes do que a 
escola imagina. Vêem a criança como um sujeito que busca a aquisição de conhecimento, que 
se propõe problemas e trata de solucioná-los, seguindo sua própria metodologia. 
O trabalho procura caracterizar os níveis de conceituação sem a qual o 
leitor debutante não pode entrar no mundo cultural da escrita. Seu ponto de partida é a 
concepção piagetiana de uma aquisição de conhecimentos baseada na atividade do sujeito em 
interação com o objeto de conhecimento. 
As autoras objetivam uma explicação dos processos e das formas 
mediante as quais a criança chega a aprender a ler e a escrever. Processo é entendido como o 
caminho que a criança deverá percorrer para compreender as características, o valor e a 
função da escrita, desde que esta se constitui no objeto de sua atenção (conhecimento). Não 
propõe metodologia de aprendizagem nem classificação dos transtornos da aprendizagem. 
CONCLUSÃO:  Descobrem na criança um sujeito que reinventa a escrita para fazê-la 
sua, um processo de construção efetivo e uma originalidade nas concepções que os adultos 
ignoram. Descobrem, ainda, uma linha evolutiva que passa por conflitos cognitivos seme- 
 




[image: alt]Ihantes, mesmo nos detalhes do processo, até os conflitos cognitivos constitutivos de outras 
noções fundamentais. 
Para as autoras a escrita é um objeto particular, que participa das 
propriedades da linguagem enquanto objeto social, mas que possui uma "consistência" e uma 
permanência que a linguagem oral ignora. É precisamente esta característica de objetividade, 
esta existência que se prolonga mais além do ato de emissão, que permite à criança realizar, 
com respeito à escrita, uma série de ações específicas próximas às que realiza a respeito de 
um objeto físico. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  530  PSICOLINGÜÍSTICA APLICADA À ALFABETIZAÇAO E 
LEITURA. 
AUTOR:  CABRAL, Leonor Scliar. 
PUBLICAÇÃO:  Roteiro, Joaçaba, 6 (15): 5-61, jul./dez. 1985. 
DESCRITORES:  Cartilha / Manual do Professor / Análise Comparativa / 
Avaliação do Livro Didático / Psicolingüística 
DESCRIÇÃO:  Artigo que divulga uma análise de cartilhas feita pelos alunos do cur- 
so de pós-graduação lato sensu em alfabetização, orientados pela autora. 
FONTES:  Bibliografia com nove itens. 
RESUMO:  A Psicolingüística é uma ciência que se ocupa com os processos en- 
volvidos na comunicação e pode contribuir para melhorar o ensino da leitura e da escrita. Além 
das condições de maturidade biopsicológica da criança, também o envolvimento do professor e 
a adequação do material bibliográfico utilizado são fatores decisivos para o sucesso da 
alfabetização. 
Para se verificar a contribuição do material bibliográfico usado, foram 
submetidas à análise as seguintes cartilhas: "Os Cinco Besourinhos da Comunicação", "Camila 
Sonha...", "Pipoca", "Hora Alegre"e "Português Dinâmico". 
Essas cartilhas foram submetidas aos seguintes critérios: adequação à 
maturidade psicológica e lingüística da criança; adequação ao seu contexto sócio-cultural; 
funcionalidade ou adequação ao desejo de descoberta e à fase lúdica da criança; exercícios; 
gradação da complexidade na apresentação de letras, sílabas, palavras, frases e períodos; 
ensino da gramática. 
Para análise do Manual do Professor de cada cartilha foram conside-
rados os seguintes critérios: adequação do manual à cartilha; a linguagem utilizada em relação 
ao professor; embasamento teórico dos autores quanto à fundamentação pedagógica, 
lingüística, Psicolingüística e psicológica. 
Conclui que os autores da cartilha "Português Dinâmico" tiveram a 
preocupação de seguir alguns princípios da lingüística. 
R.A.O. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  531  PSICOLOGIA DAS DIFICULDADES EM LEITURA E OR- 
TOGRAFIA. 
AUTOR: JORM,A. F. 
PUBLICAÇÃO:  Porto Alegre, Artes Médicas, 1985. 
DESCRITORES:  Escrita / Leitura / Educação Especial 
DESCRIÇÃO:  Monografia que aborda as dificuldades de leitura e ortografia mais do 
ponto de vista da pesquisa do que da prática. Seu objetivo essencial é informar o estado atual 
das pesquisas sobre o assunto em questão. 
FONTES: Inclui bibliografia. 
RESUMO:  O autor analisa detalhadamente os tipos de dificuldades em leitura e 
ortografia. Examina algumas das características sociais de crianças com atraso específico de 
leitura. Constata que esse atraso não está igualmente distribuído por toda a população, mas 
varia de acordo com a comunidade, a família, a escola e o sexo. 
Julga um problema procedente o exame do funcionamento da leitura na 
pessoa que lê bem. Aborda as três visões globais do processo de leitura - às avessas, de cima 
para baixo e a interativa - e conclui que a interativa dá a descrição mais razoável da leitura 
qualificada. Após exame do processo de leitura dos leitores retardados, verifica que estes 
apresentam freqüentemente um grave déficit na identificação da palavra via recodifi-cação 
fonológica, bem como um adicional da compreensão. Passa, então, a examinar algumas 
evidências que sugerem que um déficit cognitivo básico pode estar por baixo desses problemas 
de leitura. A causa desse déficit pode estar, em parte, no desenvolvimento do cérebro 
(funcionamento deficiente do hemisfério esquerdo). 
Passa, posteriormente, a dar atenção às dificuldades de compreensão 
da leitura, cujo estudo é bastante recente. Vê como as noções dos processos componentes 
envolvidos na compreensão da leitura podem iluminar nosso entendimento das prováveis 
fontes de dificuldade de compreensão. 
Verifica uma forte correlação entre as habilidades para leitura e orto-
grafia quando se aplicam testes a um grande grupo de pessoas. Porque as pesquisas sobre o 
assunto têm sido feitas com crianças, discute o entendimento que obteve em pesquisas da 
mesma natureza. 
 




[image: alt]Conclui que os retardados na leitura e na ortografia apresentam um 
déficit generalizado nas capacidades relacionadas com a linguagem. Entretanto, a natureza do 
déficit nos retardados apenas na ortografia ainda não é clara. 
Examina os vários tipos de programas de tratamento que têm sido 
propostos, seus fundamentos teóricos e seus sucessos até o momento. 
Termina com expectativa otimista quanto ao futuro dos programas 
preventivos. 
A.R.F. 
FDE 
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AUTOR: 
PUBLICAÇÃO: 
DESCRITORES: 
A PSICOLOGIA E A APRENDIZAGEM DA LINGUA MA-
TERNA. LANE, Silvia Tatiana Maurer. 
IN: SEMINÁRIOS APRENDIZAGEM DA LÍNGUA MA-
TERNA: uma abordagem interdisciplinar. Brasília, 1982. 
Anais. Brasília, INEP, 1984. p. 55-8. Língua Materna / 
Psicologia da Aprendizagem 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que analisa a aprendizagem da lingua materna tomando 
como base a idéia de que o ser humano é manifestação de uma totalidade histórico-social, e 
produtor da história. Assim, a aprendizagem da língua materna insere a criança na história de 
sua sociedade. 
FONTES: Inclui bibliografia. 
RESUMO:  A autora parte de uma concepção de Skinner: "Os homens agem so- 
bre o mundo e o transformam, e são, por sua vez, transformados pelas conseqüências de suas 
ações", para afirmar que o homem, ao falar, transforma o outro e, por sua vez, é transformado 
pelas conseqüências de sua fala. Em seu propósito de compreender mais profundamente o 
comportamento verbal, analisa-o em um contexto mais amplo, vendo o homem como 
manifestação de uma totalidade histórico-social. 
Para  ela, a linguagem, como produto de uma coletividade, reproduz 
uma visão de mundo, resultante das relações que se desenvolvem a partir do trabalho pro-
dutivo necessário à sobrevivência do grupo social. 
A autora usa como referências Vigotsky, Piaget, Malrieu, Leontiev e 
Skinner porque estes autores são concordes em afirmar que a função primária da linguagem é 
a comunicação e o intercâmbio social. 
A partir de Terwilliger - que vê a palavra como uma arma de poder-e 
Paulo Freire, a autora examina uma função da linguagem que é a mediação ideológica inerente 
aos significados das palavras produzidas por uma classe dominante. Assim, a criança, ao falar, 
reproduz a visão de mundo de seu grupo social e a ideologia que permeia e mantém as 
relações sociais desse grupo. Salienta ainda que a representação social se estrutura tanto 
pelos objetivos da ação do sujeito social, como pelos dados que concordam ou que se opõem a 
eles. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  533  A PSICOLOGIA EXPERIMENTAL E O DESENVOLVI- 
MENTO INFANTIL. 
AUTOR:  LURIA, A. R. 
PUBLICAÇÃO: IN: VIGOTSKII, L. S. et alii. Linguagem, desenvolvimento 
e aprendizagem. São Paulo, Ícone/EDUSP, 1988. p. 85-
102. 
DESCRITORES:  Escrita / Percepção / Psicologia Infantil / Desenvolvi- 
mento da Criança 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que trata do desenvolvimento da percepção que a criança 
tem do mundo exterior e a formação de habilidades culturais. Apresenta descobertas resul-
tantes de pesquisas experimentais realizadas no laboratório da academia Krupskaya de Edu-
cação Comunista. 
RESUMO:  Segundo o autor, o que quer que percebamos do mundo é percebido 
de maneira estruturada, isto é, como um padrão de estímulos. Quanto mais diferenciadas e 
sutis forem nossas capacidades mentais, mais capazes serão nossas mentes de discriminar 
entre as formas percebidas. 
O mundo exterior começa a adquirir, para a criança, uma aparência 
estruturada quando o caminho percorrido pela percepção infantil vai da percepção caótica, 
difusa, para uma relação simples, totalizante com as formas, numa complexa acomodação a 
elas, acomodação que se faz por mediação, combinando traços totalizantes com relativa fa-
cilidade de discriminação dos elementos individuais. 
Para descobrir como as habilidades culturais são desenvolvidas, é 
preciso examinar como se desenvolvem na criança o contar e o escrever- as duas mais im-
portantes. O desenvolvimento dessas habilidades envolve uma série de estágios nos quais uma 
técnica é continuamente descartada em favor de outra. Cada estágio subseqüente suplanta o 
anterior; só após ter passado pelos estágios em que inventa seus próprios expedientes e 
aprendido os sistemas culturais que evoluíram ao longo de séculos, ela - a criança - chega ao 
estágio de desenvolvimento característico do homem avançado, civilizado. 
Quando uma criança entra na escola, ela não é uma tábua rasa que 
possa ser moldada pelo professor; já está equipada, já possui suas próprias habilidades 
culturais. Mas este equipamento é primitivo e arcaico, pois não foi forjado pela influência 
sistemática do ambiente pedagógico, mas pelas próprias tentativas primitivas feitas pela criança 
para lidar, por si mesma, com tarefas culturais. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N° 534 PSICOLOGIA GENÉTICA DE PIAGET E PROBLEMAS 
DE ALFABETIZAÇÃO. 
AUTOR:  NOVAES, Dulce Jucá. 
PUBLICAÇÃO:  Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Rio de Ja- 
neiro, 61(137):54-68, jan./mar. 1976. 
DESCRITORES:  Psicogenética / Método de Alfabetização 
DESCRIÇÃO:  Estudo que, com base na Psicologia Genética de Piaget, questiona a 
validade dos métodos tradicionais de alfabetização. 
FONTES:  Estão referenciados em rodapé quinze itens. 
RESUMO:  O êxito na alfabetização da criança não depende somente da própria 
criança e do professor, mas também da escolha adequada do método a ser utilizado. 
A escolha do método, por sua vez, está intimamente relacionada com a 
identificação do estágio em que se encontra o desenvolvimento mental da criança. 
De acordo com Jean Piaget, as crianças, de modo geral, ao entrarem 
em processo de alfabetização, encontram-se no estágio de preparação e organização das 
operações concretas de classes, relações e números. Este estágio, que se inicia aos dois anos 
e se completa por volta dos doze, subdivide-se em pré-operatório (dos dois aos sete ou oito 
anos) e das operações concretas (de sete ou oito anos até os 12). 
Considerando que o ler e o escrever são processos inseparáveis da 
análise e da síntese, e considerando que análise e síntese são operações acessíveis somente a 
partir do subperíodo de operações concretas, não teria validade a classificação dos métodos de 
alfabetização em sintéticos e analíticos. De acordo com a teoria de Piaget, os métodos de 
alfabetização devem ser classificados em métodos pré-operatórios e métodos ope-ratórios. Os 
métodos pré-operatórios seriam aqueles que utilizam ações interiorizadas de correspondência 
termo-a-termo de ordem perceptiva, intuitiva e de justaposição. Os métodos operatórios seriam 
aqueles que utilizam a análise e a síntese como ações interiorizadas, reversíveis e coordenadas 
em sistemas de conjunto. 
CONCLUSÃO:  Para garantir o êxito na alfabetização das crianças, sugere a criação e 
adoção de métodos baseados nos estágios pré-operatório e operatório concreto, respecti-
vamente. 
G.L.M. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  535  A QUESTÃO POLÍTICA DA EDUCAÇÃO POPULAR. 
PUBLICAÇÃO:  3. ed. São Paulo, Brasiliense, 1982. 200p. 
DESCRITORES:  Educação Popular / Democratização do Ensino / Sociolo 
gia da Educação / Política Educacional / Freire, Paulo 
DESCRIÇÃO:  Coletânea de textos que reúne autores envolvidos em projetos, expe- 
riências e movimentos de educação popular na década de 60. Inclui quatro cartas de Paulo 
Freire para os animadores dos Círculos de Cultura de São Tomé e Príncipe. Três autores (Aída 
Bezerra, Luiz Wanderley e Carlos Brandão) pertenceram ao Movimento de Educação de Base 
e outros três participaram de trabalhos de educação popular quando estudantes (Silvia 
Manfredi, Vanilda Paiva e Pedro Garcia). 
FONTES:  Inclui 89 títulos bibliográficos, sendo quatorze estrangeiros. 
RESUMO:  O material publicado refere-se ao tempo em que se começou a criar 
um espaço de prática política popular através da educação. Foram experiências que buscaram 
realizar a dimensão negada nas promessas dos programas oficiais de "educação e de-
senvolvimento". Refere-se à produção do método Paulo Freire dentro do Serviço de Extensão 
Cultural da Universidade Federal de Pernambuco; às experiências duradouras de uma 
"educação conscientizadora" entre lavradores de Minas Gerais para cima e para o oeste, 
através do Movimento de Educação de Base; à multiplicação de trabalhos culturais e peda-
gógicos efetuados pelos Movimentos de Cultura Popular (MCPs) e pelos Centros Populares de 
Cultura (CPCs) promovidos pela UNE e outras entidades regionais e locais do estudanta-do 
brasileiro; à montagem do Programa Nacional de Alfabetização pelo Ministério da Educação e 
Cultura. 
O texto de Luiz Eduardo Wanderley avalia as condições concretas de 
uma educação popular democratizadora, depois de discutir para qual democracia ela deve 
apontar. 
Carlos Brandão reúne, em algumas canções e poemas de militância 
pedagógica, uma seqüência de idéias sobre o trabalho concreto do educador popular junto à 
prática política da classe. 
O trabalho de Silvia Manfredi faz uma síntese do pensamento de 
Gramsci numa revisão da própria história da educação popular no Brasil. 
Pedro Garcia trata da questão do saber popular, dos processos so- 
 




[image: alt]ciais de sua produção e do seu peso político, como matéria prima da própria educação popular. 
Vanilda Paiva questiona qual o alcance e a validade da educação hoje 
estendida pelo Estado às classes subalternas. 
Aída Bezerra reconstrói momentos e faz a crítica de práticas anteriores 
de educação popular. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  536  O REALISMO NOMINAL COMO OBSTÁCULO NA 
APRENDIZAGEM DA LEITURA. 
AUTOR:  CARRAHER, Terezinha Nunes. 
PUBLICAÇÃO:  Cadernos de Pesquisa, São Paulo (39): 310, nov. 1981. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° Grau / Ensino-Aprendizagem /Psicologia da 
Educação / Desenvolvimento Cognitivo / Leitura 
DESCRIÇÃO:  O trabalho de Piaget sobre realismo nominal é proposto como a base 
cognitiva para a aquisição da leitura que envolve um sistema de escrita alfabético. 
FONTES:  Inclui bibliografia de seis títulos, sendo quatro estrangeiros. 
RESUMO:  O sistema de escrita alfabético é constituído de representações gráfi- 
cas arbitrárias de significantes verbais. A criança deve ser capaz de focalizar o que está sendo 
graficamente representado - o significante verbal - para poder entender a escrita alfabética. Foi 
levantada a hipótese de que as crianças que confundem o significante com o significado 
devem apresentar dificuldades na aquisição da leitura. 
Três níveis do realismo nominal lógico foram identificados num estudo 
anterior. O nível 1A, em que a criança confunde totalmente significante e significado; o nível 1 
B, em que ocorre uma transição e o nível 2, em que a criança é capaz de focalizar o 
significante como tal, independente do significado. Foi encontrada uma associação entre a 
superação do nível 1A do realismo nominal lógico e o progresso na leitura. As crianças deste 
nível tiraram pouco proveito da instrução em leitura, progredindo lentamente na escola e 
demonstrando desempenho muito fraco em leitura e análise fonêmica. 
A diferença está entre dois tipos de aprendizagem de leitura: uma que 
se apoia basicamente na memorização da correspondência entre fonema e grafema, a qual 
denominamos aquisição de respostas de leitura, e outra que se apoia na verdadeira com-
preensão entre palavra falada e palavra escrita, a partir de uma consciência da palavra en-
quanto seqüência de sons, a qual denominamos aprendizagem consciente da leitura. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  537  RECRIANDO O ÁBACO E O SISTEMA DE NUMERA- 
ÇÃO; PRIMEIRA UNIDADE DE UMA EXPERIÊNCIA DE 
ENSINO DE MATEMÁTICA COM ALFABETIZAÇAO DOS 
ADULTOS. 
AUTOR: DUARTE, Newton. 
PUBLICAÇÃO:  Educação e Sociedade, São Paulo, 7(20):141-57, jan./abr. 
1985. 
DESCRITORES:  Alfabetização de Adultos / Matemática-Ensino 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que apresenta aspectos de uma metodologia de 
ensino de matemática para alfabetizandos adultos. 
FONTES:  Inclui bibliografia de dez itens. 
RESUMO:  O artigo apresenta uma metodologia de ensino de matemática que 
começou a ser desenvolvida quando da realização do primeiro Projeto de Alfabetização de 
Funcionários da Universidade Federal de São Carlos, em 1981. A metodologia foi poste-
riormente retestada e reelaborada. Os próprios alfabetizandos, quando da realização do 
primeiro projeto, solicitaram que, além da alfabetização propriamente dita, se desenvolvesse 
também o ensino da matemática. 
A proposta é a de que o processo de reprodução das linhas gerais da 
evolução da matemática continue também na sala de aula a ser vivenciado pelos educandos, 
só que com uma diferença fundamental: a direção intencional desse processo. Através de uma 
prática pedagógica intencionalmente dirigida, os educandos poderão reproduzir 
condensadamente essa evolução da matemática, recriando o conhecimento matemático "para 
si". 
J.G.B 
UFRGS 
 




[image: alt]N°  538  UMA REFLEXÃO SOBRE UMA PRÁTICA DE ALFABE- 
TIZAÇÃO A SERVIÇO DAS CLASSES POPULARES. 
AUTOR: KRAMER, Sônia. 
PUBLICAÇÃO:  Educar, Curitiba (1): 9-15, maio 1986. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° grau / Ensino-Aprendizagem / Papel do 
Professor 
DESCRIÇÃO:  A autora questiona a alfabetização nas escolas e o papel do alfabe- 
tizador. 
FONTES:  Inclui onze títulos bibliográficos, sendo cinco estrangeiros. 
RESUMO:  Considerando o fracasso da escola como o fracasso da alfabetização, 
a autora coloca a necessidade de uma reflexão sobre o papel do alfabetizador com três 
questionamentos básicos: por que sou alfabetizador? o que é ser alfabetizador? e para que sou 
alfabetizador? 
Considerando a resposta à primeira pergunta ligada à história de vida 
de cada um, a conclusão é de que todos são educadores porque estão preocupados e atingi-
dos pelo grave problema da alfabetização. 
O segundo questionamento evoca o conceito mais amplo de alfabeti-
zação, que é o de leitura de um objeto, de uma figura, uma palavra, onde o objetivo primordial é 
a compreensão do mundo, cabendo ao alfabetizador propiciar as condições para que as formas 
de representação da criança sejam ampliadas gradativamente, até que elas compreendam o 
que é a leitura e a escrita e façam uso desses códigos para sua comunicação. 
O terceiro questionamento mostra a função social de democratização 
da cultura vista como um todo, o que virá orientar o tipo de trabalho que será feito, a escolha 
das técnicas, dos métodos, das atividades. Partindo do princípio de que a educação é uma 
prática social e de que as crianças são seres sociais, a escola e o processo de alfabetização 
precisam levar em conta a vida, a dinâmica, o movimento e a realidade da qual fazemos parte e 
que buscamos constantemente compreender e transformar. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N° 539 REFLEXÕES SOBRE ALFABETIZAÇAO. 
AUTOR: FERREIRO, Emília. 
PUBLICAÇÃO:  São Paulo, Cortez / Autores Associados, 1986. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° grau / Método de Ensino / Ensino-Aprendi- 
zagem / Psicologia da Educação / Escrita / Leitura 
DESCRIÇÃO:  Deslocando a investigação do "como se ensina" para o "como se 
aprende", Emília Ferreiro descobriu e descreveu a psicogênese da língua escrita e abriu es-
paço para um novo tipo de pesquisa pedagógica. 
FONTES:  Inclui quatorze títulos bibliográficos estrangeiros. 
RESUMO:  Neste volume estão reunidos quatro trabalhos produzidos em mo- 
mentos diferentes, porém dentro da mesma linha de preocupação: contribuir para uma reflexão 
sobre a intervenção educativa alfabetizadora a partir dos novos dados oriundos das 
investigações sobre a psicogênese da escrita na criança. Estas investigações (que vêm sendo 
realizadas há dez anos) evidenciam que o processo de alfabetização nada tem de mecânico do 
ponto de vista da criança que aprende. 
Essa criança se coloca problemas, constrói sistemas interpretativos, 
pensa, raciocina e inventa, buscando compreender esse objeto social particularmente com-
plexo que é a escrita, tal como ela existe em sociedade. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  540  REFLEXÕES SOBRE A UNIVERSIDADE E A EDUCA- 
ÇÃO DE ADULTOS. 
AUTOR:  GALVÃO, Olavo de Faria. 
PUBLICAÇÃO:  Educação e Sociedade, São Paulo, 6(17):127-37, abr. 
1984. 
DESCRITORES:  Educação Popular / Relações Comunitárias / Integração 
Escola-comunidade / Universidade 
DESCRIÇÃO:  O autor propõe a integração da universidade na comunidade, através 
de um trabalho de educação popular, acreditando que o universitário está bem preparado para 
essa função. 
RESUMO:  A universidade, que foi marginalizada por sua postura crítica, hoje é 
assim mantida com facilidade pois além do discurso crítico, nada apresenta de efetivo como 
contribuição à nação. Na universidade não há compromisso com nada, nem com a sociedade 
que a sustenta, nem com o sistema. 
Na medida em que houver o engajamento dos estudantes em ativi-
dades junto à comunidade, a teoria virá como forma de reflexão sobre uma prática real. 
Não pode haver reflexão sem ação, e como ação supõe-se algo so-
cialmente útil, não necessariamente a curto prazo. 
Não há atividade alguma para a qual o universitário, em geral, esteja 
mais bem preparado do que a de auxiliar na educação fundamental, dando ao analfabeto a 
oportunidade de se integrar na história. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  541  REFORMULAÇÃO DE CURRÍCULOS; ALFABETIZAÇAO. 
AUTOR:  Rio de Janeiro (Estado). Secretaria de Educação e Cultu- 
ra. Laboratório de Currículo. 
PUBLICAÇÃO:  Rio de Janeiro, 1977. 99p. 
DESCRITORES: Currículo 
DESCRIÇÃO:  Livro que trata do projeto de reformulação de currículos na área de 
alfabetização. 
FONTES:  Inclui bibliografia de 34 referências, sendo quinze estrangeiras. 
RESUMO:  Descreve um projeto de reformulação de currículos na área da alfa- 
betização, considerando que os métodos tradicionais de alfabetização partiram do elemento gráfico (a 
letra), desconhecendo a estrutura fonética e fonológica da língua. 
Como objetivo específico estabelece que a criança deverá ser capaz de: 
reconhecer e usar os vários códigos de comunicação social e combiná-los de acordo com os fins 
desejados; expressar seus pensamentos com espontaneidade e precisão; reconhecer estruturas oracionais 
mais simples e relacionar orações através de operações tais como "transformações" e "substituição lexical"; 
reconhecer a estrutura silábica das palavras; ler com fluência orações do repertório usual produzidas por 
ela mesmo; escrever com desembaraço orações constituídas de palavras de seu repertório e que 
apresentem estrutura mais simples e freqüente. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  542  RELACIONAMENTO ENTRE RENDIMENTO DE LEITU- 
RA DA 1° SÉRIE DO 1° GRAU E FATORES ASSOCIA-
DOS AO PROJETO QUE POSSIVELMENTE ATUAM NA 
ALFABETIZAÇÃO. 
AUTOR:  ARAÚJO, Maria Yvone Atalício de. 
PUBLICAÇÃO:  Rio de Janeiro, UFRJ, 1983. 
DESCRITORES:  Professor Alfabetizador / Leitura / Rendimento Escolar / 
Aluno 
DESCRIÇÃO:  Dissertação de mestrado que avalia até que ponto o rendimento dos 
alunos em leitura, ao fim do 1 - ano do 1° grau, estava relacionado com o preparo do professor 
no assunto. 
METODOLOGIA: A pesquisa envolveu 36 turma intactas, num total de 896 crianças da 1ª série 
do 1° grau de escolas oficiais do Município do Rio de Janeiro, e os 36 respectivos professores 
dessas classes. 
Os instrumentos utilizados foram: um teste de rendimento para os 
alunos da amostragem e uma escala do tipo Likert para os professores. Ambos foram espe-
cialmente preparados pela investigadora para utilização na pesquisa. 
FONTES:  Inclui bibliografia de 54 títulos, sendo 42 estrangeiros. 
RESUMO:  O trabalho tem como objetivo investigar os efeitos do conhecimento 
do professor - quanto às habilidades a serem alcançadas na alfabetização, seu tempo de ex-
periência no ensino da leitura, seu nível de escolarização e cursos de especialização no as-
sunto - sobre o rendimento da leitura de alunos ao final da 1ª série do 1° grau, e estabelecer a 
possível correlação entre o conhecimento do professor sobre determinadas habilidades 
exigidas na alfabetização, a saber: conhecimento de padrões silábicos; aplicação de padrões 
silábicos; classificação das palavras; compreensão literal de textos; compreensão de porme-
nores; compreensão da idéia principal; rendimento dos alunos nessas habilidades, ao fim da 1- 
série do 1° grau. 
CONCLUSÃO:  Os resultados revelaram que há influência positiva do conhecimento 
e de outros fatores associados ao professor (tempo de serviço, nível de escolarização e cursos 
de especialização) no rendimento das turmas, tanto na média total quanto nos subtestes de 
habilidades específicas, não se querendo dizer, contudo, que tais resultados possam ser 
generalizados para outras populações que a do município do Rio de Janeiro, onde foi efetuada 
a pesquisa. 
.V.L.P.P 
UFRJ 
 




[image: alt]N° 543 REPENSANDO A PRATICA DE ALFABETIZAÇAO. AS 
IDÉIAS DE EMÍLIA FERREIRO NA SALA DE AULA. 
AUTOR: WEISZ, Telma. 
PUBLICAÇÃO:  Cadernos de Pesquisa, São Paulo (52):115-8. fev. 1985. 
Psicologia da Educação / Maturidade p3ra Aprendizagem 
DESCRITORES: / Ensino-Aprendizagem 
DESCRIÇÃO:  A autora descreve uma breve experiência de alfabetização com crian- 
ças de uma favela de São Paulo, utilizando-se dos princípios expostos pela educadora Emí-lia 
Ferreiro, com o objetivo de chamar a atenção dos educadores para esses princípios. 
FONTES:  Inclui três títulos bibliográficos, sendo dois estrangeiros. 
RESUMO:  O texto relata fragmentos de dois meses e meio de aulas numa fa- 
vela do Butantã, sem nenhum tipo de suporte institucional ou financeiro. A classe era fre-
qüentada por 15 crianças, com idade entre seis e nove anos, sem escolarização anterior. 
A autora busca evidenciar as profundas transformações possíveis na 
ação pedagógica do alfabetizador a partir da psicogênese da alfabetização proposta por Emília 
Ferreiro e colaboradores. Não se trata de pesquisa, e sim de uma reflexão sobre a prática que 
se propõe a atrair a atenção dos educadores para a importância de cada professor construir 
para si mesmo uma compreensão do processo de alfabetização, a partir dos seguintes 
princípios: alfabetizar-se é reinventar a escrita, isto é, reconstruir o modo de produção deste 
objeto sócio-cultural. Para reinventar a escrita é preciso pensar sobre ela, agir sobre ela, 
compreendê-la. O professor não alfabetiza o aluno. Ele é o mediador entre o aprendiz e a 
escrita, entre o sujeito e o objeto desse processo de apropriação do conhecimento. Para 
exercer esta mediação o professor precisa conhecer o sujeito e o objeto da alfabetização. 
Nenhum método substitui este conhecimento. Essa mediação consiste em estruturar atividades 
que permitam à criança agir e pensar sobre a escrita, bem como recriar essas atividades 
permanentemente, em função da análise dos erros (construtivos) infantis e dentro de uma 
estratégia de favorecer os conflitos cognitivos geradores de avanço conceituai. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  544  A REPRESENTAÇÃO DA LINGUAGEM E O PROCESSO 
DE ALFABETIZAÇÃO. 
AUTOR: FERREIRO, Emília. 
PUBLICAÇÃO:  Cadernos de Pesquisa, São Paulo (52): 7-17, fev. 1985. 
DESCRITORES:  Ensino de 1° Grau / Escrita / Leitura / Ensino- Aprendi- 
zagem / Psicologia da Aprendizagem 
DESCRIÇÃO:  Analisa a importância de se considerar por um lado a escrita como 
representação da linguagem (e não como código de transcrição gráfica de unidades sonoras), e 
por outro, a criança que a aprende como um sujeito ativo que interage de forma produtiva com 
o objeto de seu conhecimento. Discute como só a partir dessa perspectiva - e não a partir de 
novos métodos, materiais ou testes de prontidão - se poderia enfrentar sobre novas bases o 
problema da alfabetização inicial. 
FONTES:  Inclui bibliografia de quatorze títulos, sendo todos estrangeiros. 
RESUMO:  "Saber" quer dizer construir alguma concepção que explique certo 
conjunto de fenômenos ou de objetos da realidade. Que esse "saber" coincida com o "saber" 
socialmente válido é outro problema. Assim uma criança pode conhecer o nome (ou o valor 
sonoro convencional) das letras, e não compreender exaustivamente o sistema da escrita. 
Inversamente, outras crianças realizam avanços substanciais no que diz respeito à 
compreensão do sistema, sem ter recebido informação sobre a denominação de letras parti-
culares. A autora menciona brevemente alguns aspectos fundamentais desta evolução psi-co-
genética. 
Diante da escrita, a criança se pergunta: Para que serve? O que repre-
senta? Quais as propriedades desse objeto? Todas as palavras escritas são iguais? O que 
determina as diferenças entre elas? E as semelhanças? 
A autora nos mostra como as crianças constroem respostas para estas 
e-outras perguntas, como vão modificando-as e porquê. 
Nenhuma prática pedagógica é neutra. Todas estão apoiadas em um 
certo modo de conceber o processo e o objeto de aprendizagem. São provavelmente essas 
práticas (mais do que os métodos em si) que têm efeitos mais perduráveis a longo prazo, no 
domínio da língua escrita como em todos os outros. Conforme se coloque a relação entre o 
sujeito e o objeto do conhecimento, e conforme se caracterize a ambos, certas práticas apa-
recerão como "normais" ou como "aberrantes". 
 




[image: alt]Do que foi dito, fica claro, do ponto de vista da autora, que as mudan-
ças necessárias para enfrentar sobre bases novas a alfabetização inicial não se resolvem com 
um novo método de ensino, nem com novos testes de prontidão, nem com novos materiais 
didáticos (particularmente novos livros de leitura). 
É preciso mudar os pontos por onde passam o eixo central das dis-
cussões. Temos uma imagem empobrecida da língua escrita: é preciso reintroduzir, quando 
considerarmos a alfabetização, a escrita como sistema de representação da linguagem. 
Temos uma imagem empobrecida da criança que aprende: a reduzimos 
a um par de olhos, uma mão que pega um instrumento para marcar e um aparelho fo-nador 
que emite sons. Atrás disso, contudo, há um sujeito cognoscente, alguém que pensa, que 
constrói interpretações, que age sobre o real para fazê-lo seu. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]545 REVENDO A FUNCAO PEDAGÓGICA DA PRÉ-ES- 
COLA. 
AUTOR: 
PUBLICAÇÃO: 
DESCRITORES: 
WEISZ, Telma. 
Idéias, São Paulo (2): 33-6,1988. 
Educação Pré-Escolar/Escrita 
DESCRIÇÃO:  Capítulo que, considerando a pré-escola de um ponto de vista estri- 
tamente educacional, reflete sobre sua função pedagógica. Pensa a escola enquanto instituição 
social e reflete sobre a aprendizagem escolar da língua escrita tanto para compreender melhor 
as alternativas de solução para os problemas que ela própria coloca, como para repensar o 
espaço educacional onde essa aprendizagem acontece. 
FONTES:  Inclui bibliografia. 
RESUMO:  A autora, ao analisar a pré-escola pública, vê que duas correntes de 
pensamento se delineiam: a que propõe a pré-escola como espaço educacional em si, com 
objetivos próprios e definidos em termos de desenvolvimento e não de aprendizagem, e a que 
considera a pré-escola como espaço educacional preventivo do sistemático fracasso escolar 
das classes populares nas primeiras séries do 1° grau. As duas correntes consideram a pré-
escola um espaço de desenvolvimento e não de aprendizagem - sua diferença em relação à 
escola de 1° grau. Esta diferença tem sua origem na produção científica das áreas do 
conhecimento que nutrem a pedagogia, em especial a psicologia. O progresso da psicologia 
(com contribuição da lingüística) permite rever a função pedagógica e os objetivos educa-
cionais da pré-escola. 
A autora, pensando na escola enquanto instituição social, diz que, em 
sociedades complexas como a nossa, a transmissão de conhecimentos - objetos sócio-cul-
turais (Vygostsky) - é a razão de existir da escola. Refletindo sobre a aprendizagem escolar da 
língua escrita, à luz das pesquisas de Emília Ferreiro e Ana Teberosky, considera que o 
chamado "currículo oculto" deixou de ser oculto e, no que se refere à alfabetização, mostra que 
se trabalha freqüentemente sobre duas premissas falsas, entre outras: as crianças chegam à 1ª 
série ignorantes sobre a língua escrita; as crianças das classes populares têm dificuldade para 
aprender a ler e escrever porque não dispõem das condições internas de aprendizagem. 
A psicogênese da língua escrita mostra que o processo de alfabetização 
é longo, que começa muito antes da criança entrar na 1 - série. Toda criança tem alguma 
hipótese, alguma concepção de escrita antes da referida série. Os dados de pesquisa têm 
 




[image: alt]mostrado que o fracasso ocorre nas crianças que entram na 1- série com hipóteses primitivas 
sobre a escrita. Para a criança caminhar em seu processo de alfabetização, ela precisa pensar 
sobre a escrita e para isso precisa estar em contato com ela. Portanto, para a crianças das 
camadas populares, torna-se impossível passar sobre um objeto ausente (tanto o acesso a 
portadores do texto como a atos reais de leitura e de escrita). 
As experiências educacionais que levam em conta a psicogênese da 
língua escrita têm mostrado que os eternos candidatos ao fracasso escolar, quando dispõem 
das mesmas oportunidades, não manifestam nenhum problema grupai de aprendizagem. A 
segunda falsa premissa pode tornar-se verdadeira com a substituição da palavra internas por 
externas- externas com o sentido de oferecidas pelo meio social. 
Se a escola é a instituição pela qual a sociedade cuida de garantir a 
suas crianças o conhecimento indispensável ao pleno exercício da cidadania - conhecimento 
este que a família e a comunidade próxima não podem prover -, fica evidente que ela não está 
cumprindo democraticamente sua função social. O fundamental é que a escola pública assuma 
a responsabilidade que lhe cabe. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N° 546 REVENDO ALGUMAS PRÁTICAS DE ALFABETI- 
ZAÇAO. 
AUTOR:  BARRETO, Elba Siqueira de Sá et alii. 
PUBLICAÇÃO:  IN: São Paulo (Estado). Secretaria da Educação. Coorde- 
nadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Ciclo Básico. 
São Paulo, 1987.p. 101-19. 
DESCRITORES:  Ciclo Básico do 1° Grau / Meios de Ensino /Cartilha 
DESCRIÇÃO:  Artigo que comenta alguns conceitos sobre alfabetização de educa- 
dores, mães, crianças e especialistas; apresenta as idéias de Emília Ferreiro e comenta as 
técnicas usadas por cartilhas tradicionais no Brasil. Realiza propostas com visão crítica. 
FONTES: Inclui bibliografias. 
RESUMO:  As autoras introduzem as idéias centrais de Emília Ferreiro, contra- 
pondo-as à visão tradicional do problema de alfabetização, com a finalidade de repensar a 
prática educativa. As idéias são apresentadas, comentadas e a partir delas são apresentadas 
algumas propostas. 
Os conceitos-chaves são o de que por trás da mão que pega o lápis, há 
uma criança que pensa; o de que há práticas que afastam a criança do objeto de conhecimento 
porque a colocam frente à língua escrita como se fosse um objeto estranho; o de que os 
indicadores mais claros das explorações que as crianças realizam são suas produções 
espontâneas; o de que saber algo a respeito de certo objeto não quer dizer saber algo so-
cialmente aceito como conhecimento; o de que ninguém sofre para aprender a falar. Assim, as 
autoras propõem que muito do que se faz hoje é passível de um questionamento; que há um 
espaço a ser ocupado pela prática pedagógica; que seja um imperativo as investigações sobre 
questões específicas da língua portuguesa; que se retornem aos procedimentos de 
alfabetização à luz da visão de Emília Ferreiro; que os educadores não se arrastem por um 
espontaneísmo ou uma assistematização. Em seguida, fazem uma crítica abrangente das 
práticas tradicionais de alfabetização, chamando atenção para o fato de que a escola abomina 
os "erros", prevê espaço e tempo para as tentativas; que leva a criança a não agir sobre o 
objeto que está procurando conhecer; que as/formas tradicionais de tratar a alfabetização na 
escola têm-se concentrado na eficácia dos métodos sintéticos, analíticos e do analítico-sin-
tético. 
 




[image: alt]As autoras chamam também a atenção sobre reflexões de Bettelheim e 
Zelon, acerca da leitura das crianças. A seguir, comentam criticamente as cartilhas ainda em 
uso nas escolas, sobretudo o que concerne à palavra-chave e ao método analítico-sinté-tico. 
Criticam também os textos utilizados nas cartilhas por serem forçados, artificiais e pobres de 
conteúdo. Lamentam que raras são as cartilhas que destinam algum espaço para as crianças 
produzirem seus próprios textos. 
Finalizam propondo que professores reconheçam a fala de seus alunos 
como "escrevível". E não como "desprezível" para abrir-lhes o caminho do domínio da norma 
culta. 
A.R.F. 
FDE 
 




[image: alt]N°  547  REVISANDO A ALFABETIZAÇAO. 
AUTOR:  BUENO, Maria Célia & SANTOS, Márcia Elisabete Fon- 
seca. 
PUBLICAÇÃO:  AMAE Educando, Belo Horizonte, 17(162):27-44, abr. 
1984. 
DESCRITORES:  Criança / Deficiência da Aprendizagem 
DESCRIÇÃO:  Apresenta orientação pedagógica e conteúdo programático com o 
objetivo de auxiliar o procedimento de professores da 1 - série que recebem alunos já iniciados 
no processo de alfabetização, mas que ainda não são capazes de ler fluentemente. 
RESUMO:  Um dos problemas que o professor da 1° série enfrenta é de crianças 
que ainda não dominam o processo de ler e escrever, necessitando, portanto, terminar a al-
fabetização. É importante reavaliar o processo de alfabetização, buscando as possíveis cau-sas 
que impediram o total sucesso, e escolher o método e o material que permitam ao aluno 
superar as dificuldades diagnosticadas. 
G.L.M. 
CIBEC 
 




[image: alt]N° 548 SABER E ENSINAR; TRÊS ESTUDOS E EDUCAÇÃO 
POPULAR. 
AUTOR:  BRANDÃO, Carlos Rodrigues. 
PUBLICAÇÃO:  Campinas, Papirus, 1984.187p. 
DESCRITORES:  Educação de Adultos / Educação Popular / Educação de 
Base / Sociologia da Educação 
DESCRIÇÃO:  Três estudos apresentados pelo autor como uma espécie de síntese 
de 20 anos de trabalhos ininterruptos em educação. 
FONTES:  Inclui 33 títulos bibliográficos, sendo treze estrangeiros. 
RESUMO:  O primeiro estudo foi redigido em 1984 para a Oficina Regional de 
Educação da UNESCO para a América Latina e Caribe, tratando-se de uma resenha que 
desdobra os dois momentos cruciais da educação popular no continente: os seus tempos de 
origem, por volta dos anos 60 (de que o autor participou como estudante universitário e como 
educador do Movimento de Educação de Base) e os seus dias de agora, quando teorias e 
práticas multiplicam-se e assumem as mais diferentes modalidades de experiências. 
O segundo estudo, Poder da Palavra, foi lido na abertura do Seminário 
sobre a Comunicação Popular Educativa: Avaliação e Perspectivas na América Latina, em 
Quito, Equador. Discute o valor da palavra e seu poder. 
O terceiro, Participação da Pesquisa no Trabalho de Educação Popular, 
foi apresentado durante o II Seminário Latino-Americano de Investigação Participativa e 
discute algumas idéias sobre as condições da participação da pesquisa nas práticas populares. 
E.M.B. 
FCC 
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PUBLICAÇÃO: 
DESCRITORES: 
SÍNTESE DOS TRABALHOS DE GRUPO E RECOMEN-
DAÇÕES APRESENTADAS NA SESSÃO DE ENCER-
RAMENTO DO SEMINÁRIO. 
SEMINÁRIO APRENDIZAGEM DA LÍNGUA MATERNA: 
uma abordagem interdisciplinar. Brasília, 1982. Anais. 
Brasília, INEP, 1984, p. 207-10. Aprendizagem / Língua 
Materna 
DESCRIÇÃO:  Documento que sintetiza manifestações de educadores sobre ques- 
tões relativas à dificuldade de uma prática de pesquisa interdisciplinar; questões relativas à 
relevância e acesso das pesquisas científicas, questões que dizem respeito à aprendizagem da 
língua materna, em particular à alfabetização. 
RESUMO:  Documento que reúne uma série de questões enviadas por profes- 
sores de instituições como Universidade de São Paulo, Universidade de Brasília, Universidade 
de Campinas, Universidade Gama Filho, Universidade Federal de Santa Catarina, Universidade 
Federal de Pernambuco, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Fundação Carlos Chagas, Mobral/Rio de Janeiro, Secretaria de 
Educação Física e Desportos do Ministério da Educação. 
As questões são agrupadas em torno de três temas: as dificuldades de 
uma prática interdisciplinar; relevância e acesso de pesquisas científicas e a aprendizagem da 
língua materna, em particular a alfabetização. No primeiro grupo, há questões como: "Como 
operar eficientemente com a diversidade de conceitos implícitos em uma abordagem 
interdisciplinar?";"Como fazer a divisão de trabalho, isto é, como identificar e caracterizar as 
dimensões de cada área?". No segundo grupo, questões como: "Como promover a socialização 
desse conhecimento, uma vez atestada a sua relevância?"Quem é o responsável pelo 
processamento e disseminação dessas informações?". No terceiro, as questões estão 
agrupadas em quatro tipos: questões relativas à capacitação docente; questões relativas à 
dificuldade da prática interdisciplinar - a PUC/RJ sugere uma prática, de início, bidis-ciplinar; 
questões relativas ao acesso às informações relevantes - referida a Universidade sugere a 
organização de pesquisa de sintetização, filtragem e organização do material e análise do 
aproveitamento por vários cursos de pós-graduação; e relativas à capacitação docente, onde há 
várias sugestões, entre elas, a da UnB que sugere o estabelecimento de clas-ses-piloto 
monitoradas por vários centros de pós-graduação. Nas questões relativas a matérias 
instrucionais, as sugestões são de várias fontes, entre elas, a análise de cartilhas, o exame de 
programas e currículos de leitura e a implantação de bibliotecas. 
A.R.F. 
FDE 
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PUBLICAÇÃO:  Correio da Unesco, Rio de Janeiro, 12(4):17-21, abr. 1984. 
DESCRITORES: Estatísticas da Educação 
DESCRIÇÃO:  Artigo de periódico que apresenta exemplos de atividades de alfabe- 
tização em várias regiões do mundo. 
RESUMO:  Apresenta exemplos, juntamente com estatísticas relativas à situação 
atual e às perspectivas das atividades de alfabetização, do que está sendo realmente feito para 
combater o analfabetismo em várias regiões do mundo, incluindo depoimentos de três adultos 
recém-alfabetizados - um canadense , um etíope e outro tanzanês - acerca do que mudou em 
suas vidas depois que aprenderam a ler e escrever. 
São citados os seguintes países: Etiópia, República Centro-Africana, 
Lesoto, Mali, Tanzânia, Angola, Síria, Kuwait, Lêmem, Iraque, Brasil, Equador, Suriname, 
República Dominicana, Peru, Nicarágua, Canadá, Polônia, Turquia, índia, Vietnã, China e 
Tailândia. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
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AUTOR: 
PUBLICAÇÃO: 
DESCRITORES: 
551  SUBSÍDIOS PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO MODELO 
PEDAGÓGICO PARA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR E 
RECURSOS DIDÁTICOS PARA PRÉ-ESCOLA. São Paulo 
(Estado): Secretaria da Educação. Coordena-doria de 
Estudos e Normas Pedagógicas. São Paulo, 1979.499p. 
Educação Pré-Escolar / Ensino-Aprendizagem 
DESCRIÇÃO:  Publicação oficial para distribuição aos participantes de encontros em 
todos os municípios do Estado como parte do Projeto Ação Educativa CENP/Serviço de 
Educação Pré-Escolar com Prefeituras do Estado e Divisões Regionais de Ensino. As su-
gestões propostas representam a intenção das autoras de relatar uma experiência docente e 
de orientação. 
FONTES:  Inclui 38 títulos bibliográficos, sendo quatro estrangeiros. 
RESUMO:  A publicação se compõe de: parte introdutória, que dá ênfase aos 
pressupostos da educação pré-escolar e que pretende dar conhecimento ao leitor das reali-
zações da Secretaria de Estado da Educação para que as atividades desenvolvidas sejam 
compartilhadas pelos educadores; síntese das propostas contidas, para que o leitor apreenda o 
seu significado antes da leitura de cada componente da obra; propostas curriculares referentes 
às áreas de estimulaçao: Comunicação e Expressão, Pensamento Operacional Concreto, Meio 
Físico e Social e Saúde; citações e indicações bibliográficas. O volume é amplamente ilustrado. 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  552  TEORIAS DA DIFERENÇA E TEORIAS DO DÉFICIT: OS 
PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO NA PRÉ-ESCOLA E 
NA ALFABETIZAÇÃO. 
AUTOR:  LEMOS, Cláudia T. G. de. 
PUBLICAÇÃO:  Educação e Sociedade, São Paulo,7(20):75:89, jan./abr. 
1985. 
DESCRITORES:  Lingüística / Linguagem / Leitura / Escrita / Avaliação do 
Ensino-Aprendizagem / Sociolingüística 
DESCRIÇÃO:  A autora questiona o conceito de carente ou marginal cultural colo- 
cando a seguinte questão: que cultura ou que comunidade fornece o padrão de desempenho 
ou ponto de referência a esse atraso? 
FONTES:  Inclui bibliografia de 27 títulos, sendo quinze estrangeiros. 
RESUMO:  Dentro de uma proposta sócio-interacionista de aquisição da lingua- 
gem, a autora coloca que esta é adquirida através de processos dialógicos específicos e ex-
plicativos da construção conjunta pelo adulto e pela criança de objetos comunicativos ou 
partilhados. 
Na busca do entendimento de como se dá o processo de alfabetização, 
seria pertinente introduzir a questão sobre o quanto esse processo é determinado pela relação 
entre a eficácia das atividades de ler e escrever e as operações sobre objetos lingüísticos 
escritos. O "erro" seria a brecha que deixa entrever as hipóteses que a criança vai su-
cessivamente construindo sobre a escrita enquanto atividade social significativa e enquanto 
objeto e produto dessa atividade. 
Assim, a questão básica que fornece critérios para repensar os cha-
mados pré-requisitos para a alfabetização, a prática pedagógica e sua avaliação, seria: quais 
são as atividades lingüísticas relacionadas à escrita e que eficácia ou sentido é a elas atribuído 
nas diferentes culturas ou subculturas a que pertence o aprendiz. 
Na opinião da autora, seria necessário ainda indagar: a que práticas 
orais em sociedade ágrafas e/ou em grupos sociais marginalizados se atribui a função ou a 
eficácia dé algumas das diferentes práticas escritas dos grupos ou classes privilegiadas? Que 
tipos de discurso oral são produzidos em condições semelhantes às de produção de certos 
discursos escritos? 
A autora conclui sua exposição citando um menino de cinco anos a 
quem foi perguntado para que serviam as letras. A sua resposta foi: "Não servem para nada. 
Só para ir na escola, para ler". 
E.M.B. 
FCC 
 




[image: alt]N°  553  TRÊS CAMPANHAS BRASILEIRAS DE EDUCAÇÃO DE 
BASE NO PERÍODO 1947-1963: ANÁLISE CRÍTICA E 
COMPARAÇÃO. 
AUTOR:  CARVALHO, Marlene Alves de Oliveira. 
PUBLICAÇÃO:  Rio de Janeiro, UFRJ, 1977.171 p. 
DESCRITORES:  Programa de Alfabetização / Educação da Juventude / 
Educação Rural / Educação de Adultos 
DESCRIÇÃO:  Dissertação de mestrado que analisa, de forma comparada, três 
Campanhas de Educação de Base realizadas no Brasil entre 1947 e 1961, por iniciativa do 
Governo Federal: Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos, Campanha Nacional de 
Educação Rural e Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo. 
METODOLOGIA: Constitui-se no exame de fontes primárias e secundárias relacionadas com a 
educação em geral, e com as Campanhas de Educação de Base. 
Como fontes primárias foram analisados: documentos de ordem geral, 
como Constituição e Planos Federais; documentos oriundos do Poder Executivo e/ou do Poder 
Legislativo, determinando e regulamentando a implantação das campanhas; documentos 
originários das próprias campanhas. 
As fontes secundárias foram livros e artigos de revistas que discutiam o 
problema de combate ao analfabetismo em geral e, particularmente, no Brasil e que se 
propunham a interpretar os objetivos e a avaliar a produtividade das campanhas. 
FONTES:  Inclui bibliografia de 38 títulos, sendo dois estrangeiros. 
RESUMO:  As campanhas selecionadas para o estudo foram, cronologicamente, 
as três primeiras organizadas pelo Governo Federal, representando, portanto, as etapas ini-
ciais da experiência brasileira no combate ao analfabetismo. 
Para atender ao objetivo geral do estudo foram descritos e analisados: 
os objetivos explícitos das campanhas e os pressupostos ideológicos a eles subjacentes; seus 
aspectos institucionais e pedagógicos; os dados estatísticos disponíveis; as avaliações 
procedidas pelos seus coordenadores e por outros educadores e especialistas em educação. 
CONCLUSÃO:  O estudo conclui que não foram encontradas evidências de que as 
Campanhas de Educação de Base tenham determinado a melhoria do padrão de vida das 
populações ou a formação de atitudes políticas e sociais favoráveis ao desenvolvimento 
 




[image: alt]econômico e social, visto que a consecução desses objetivos dependeria de um conjunto de 
fatores de natureza sócio-econômica e de natureza educacional que não parecem ter sido 
afetadas pelas campanhas. 
As recomendações foram as seguintes: que os recursos técnicos e fi-
nanceiros para a educação primária seja empregados no atendimento à faixa etária de sete a 
dez anos; o planejamento de programas de emergência de Educação de Base para Adultos 
seja precedido de pesquisas que fundamentem a formulação de objetivos e a escolha da 
metodologia adequada; que o estudo das Campanhas de Educação de Base, especialmente no 
que se refere à avaliação dos seus efeitos, seja ampliado de forma a abranger as campanhas 
desenvolvidas a partir de 1963. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  554  USOS E FUNÇÕES DA LINGUA ESCRITA NO CON- 
TEXTO ESCOLAR. 
AUTOR:  SPINILLO, Alcina G. & ROAZZI, Antônio. 
PUBLICAÇÃO:  Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Brasília, 
69(161): 75-90, jan./abr. 1988. 
DESCRITORES:  Ensino da Língua Materna / Papel da Linguagem / Reten- 
ção da Alfabetização 
DESCRIÇÃO:  Artigo que analisa a relação entre língua escrita e conteúdo escolar, 
considerando os usos e funções sociais da escrita, a partir dos resultados de pesquisas nas 
áreas psicológica, Psicolingüística, lingüística e sociolingüística. 
FONTES:  Bibliografia com 48 itens. 
RESUMO:  Dois aspectos precisam ser considerados ao se tentar compreender a 
relação língua escrita e contexto escolar. O primeiro refere-se ao processo pelo qual os alunos 
se apropriam de conhecimentos sobre a língua escrita (língua escrita como objeto de 
conhecimento), e o segundo, ao processo pelo qual os alunos se apropriam de conhecimentos 
através dela (língua escrita como instrumento para obtenção de novas informações). 
O último aspecto diz respeito exatamente aos usos e funções da língua 
escrita no contexto escolar. As atividades que envolvem a leitura e a escrita restringem-se ao 
simples treino de habilidades perceptomotoras e ao aprendizado mecânico e descon-
textualizado dos padrões silábicos, como se constata na infinidade de livros didáticos indicados 
para o período preparatório e nas cartilhas adotadas na alfabetização. À criança não é 
permitida autonomia para a descoberta de usos e funções para a língua escrita que não sejam 
aqueles relacionados à execução das tarefas escolares. Este tipo de aprendizagem, 
completamente desvinculado de um contexto funcional de comunicação, torna-se altamente 
prejudicial para o desenvolvimento autônomo posterior da criança. 
Supreendentemente, o contexto escolar dificulta que a criança encontre 
usos significativos para a língua escrita, especialmente quando se analisa as condições sócio-
culturais da clientela da escola pública. Esta atende crianças cujo contato com a língua escrita 
restringe-se, em grande parte, ao contexto escolar, e este, por sua vez, restringe a língua 
escrita a usos acadêmicos e não-comunicativos. 
Nesta perspectiva, o problema metodológico da alfabetização torna-se 
central. A sugestão não seria a criação de um novo método, mas permitir um encontro do 
sujeito - a criança que pensa - com o objeto de conhecimento - a língua escrita -, de forma 
significativa. É necessário que a escola, a partir do conhecimento do que a criança já sabe 
 




[image: alt](competência lingüística oral e metalingüística, grau de familiaridade com o material escrito, 
etc.) não se limite ao ensino da leitura e da escrita como um fim em si mesmo, privilegiando 
práticas mecanicistas, mas que, entre outros aspectos, ensine a ler e a escrever em uma di-
mensão funcional. A leitura e a escrita precisam tornar-se algo vivo, com usos imediatos e 
significativos, para que a criança se envolva no processo de aprendizagem, descobrindo que a 
língua escrita tem funções sociais diversas. 
R.A.O. 
CIBEC 
 




[image: alt]N°  555  VIVENDO E APRENDENDO: EXPERIÊNCIAS DO IDAC 
EM EDUCAÇÃO POPULAR. 
AUTOR:  FREIRE, Paulo et alii. 
PUBLICAÇÃO:  3. ed. São Paulo, Brasiliense, 1980.127p. 
DESCRITORES:  Alfabetização de Adultos 
DESCRIÇÃO:  Livro que descreve a experiência do Instituto de Ação Cultural (IDAC) 
em educação popular. 
RESUMO:  Relata as experiências vivenciadas pelos criadores do Instituto de 
Ação Cultural - centro de pesquisa e intervenção pedagógica criado em Genebra, Suíça, por 
um grupo de brasileiros no exílio. 
Descreve suas atividades desenvolvidas na Itália, junto ao movimento 
sindicalista, para o reconhecimento do direito ao estudo; na Suíça, com a eclosão do movi-
mento feminista, onde a experiência educativa é resumida pela possibilidade da mulher ler sua 
própria realidade e escrever sua própria história, e na Guiné-Bissau, onde o IDAC contribui no 
desenvolvimento de um programa nacional de alfabetização de adultos. 
V.L.P.P. 
UFRJ 
 




[image: alt]N°  556  YANOMANI DO CATRIMANl: REPENSANDO UMA EX- 
PERIÊNCIA DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS NA 
LÍNGUA MATERNA. 
AUTOR: EMIRI, Lorita. 
PUBLICAÇÃO:  Boa Vista, Secretaria de Educação e Cultura, 1985. 38p. 
DESCRITORES:  Educação de Adultos / Educação Indígena 
DESCRIÇÃO:  Experiência desenvolvida entre os Yanomani do Catrimâni no intuito 
de melhor conhecer sua realidade cultural e existencial. 
RESUMO:  Divulga e resgata os resultados de uma experiência de convívio, du- 
rante quatro anos, com os índios Yanomani do Catrimâni, no intuito de melhor conhecer sua 
realidade cultural e existencial. 
Ofecere à opinião pública uma idéia daquilo que eles são, apresen-
tando-os em suas peculiaridades, contribuindo, desse modo, no combate aos preconceitos, e 
oferecendo uma plataforma firme para o respeito e a dignidade nas relações entre a população 
envolvente e os índios. 
Ocupando uma área de floresta tropical na região de fronteira entre o 
Brasil e a Venezuela, os Yanomanis totalizam uma população de aproximadamente 18.400 
índios. Constituem o maior grupo ainda em grande parte isolado do contato com a sociedade 
envolvente. No Brasil, ocupam áreas compreendidas no Território Federal de Roraima e no 
Estado do Amazonas. 
V.L.M.P. 
FUNDAJ 
 




[image: alt]ÍNDICE RAE ALFABETIZAÇAO 
O índice remissivo que se segue refere-se aos Resumos Analíticos em 
Educação sobre "Alfabetização", volumes 1 e 2. Divide-se em 2 partes, de acordo com os 
diferentes pontos de acesso: 
1.  índice de Autores- indica todas os autores em ordem alfabética, 
relacionando-os aos respectivos números dos RAEs onde são referenciados. 
2. índice de Assuntos- compreendendo a seguinte estrutura: a) rota-
ção de palavras significativas dos títulos das matérias; b) atribuição de descritores extraídos do 
Thesaurus BRASED, em caixa alta, para assuntos não constantes dos títulos; c) atribuição de 
asterisco ( * ) para os descritores utilizados pelas Unidades responsáveis pela elaboração dos 
Resumos e que não estão inseridos no BRASED. 
Este índice foi elaborado por Marisa Perrone Campos Rocha e Guilherme de Azevedo França do Sl-BE/REDUC. 
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[image: alt]vimento de educação de, 430 . 
base no período 1947-1963: análise crítica e 
comparação./Três campanhas de educa-
ção de, 553. 
base para adolescentes e adultos na rádio e 
televisão cultura./Educação de, 421. 
Bases lingüísticas da alfabetização., 364. 
Bases teóricas do Programa Alfa., 365. 
básico - avaliação do primeiro ano./A im-
plantação do ciclo, 455. 
básico de alfabetização./ educação especial 
na proposta curricular para o ciclo, 422. 
básico MOBRAL/Documento, 411. 
básicos sobre alfabetização indispensáveis 
aos egressos dos cursos de formação de 
professores./Conhecimentos, 384. 
Beabá: uma nova tecnologia decorrente de 
uma nova proposta de alfabetização., 366. 
Bibliografia sobre educação de adultos., 367. 
BIBLIOTECA PÚBLICA.456. 
Brasil./A educação da mulher no, 416. 
Brasil./Caminhos e descaminhos da educa-
ção de adultos no, 369. 
Brasil./Democratização da leitura e populari-
zação do livro no, 399. 
Brasil./Educação de adultos: uma contribui-
ção para seu estudo no, 420. 
Brasil./Educação permanente e educação de 
adultos no, 426. 
Brasil./Política e educação popular; a teoria e 
a prática de Paulo Freire no, 498. 
brasileira./Educação popular e educação de 
adultos: contribuição à história da educa-
ção, 427. 
breve comunicação do GEEMPA./Esquema 
da, 442. 
brincadeira pré-escolar./0s princípios psi-
cológicos da, 510. 
brincando./Como a criança aprende a ler, 
376. 
Cabeça e corpo: a nova proposta de alfabeti-
zação., 368. 
CALIGRAFIA. 447. 
caligrafia: uma prática ultrapassada?/Exercí-
cios de., 447. 
camadas populares./Alfabetização: um estudo 
sobre professores das, 343. 
caminho./Alfabetização: a escolha do, 316. 
Caminhos e descaminhos da educação de 
adultos no Brasil., 369. 
Caminhos e descaminhos da fala, da leitura e 
da escrita na escola., 370. 
campanha de pé no chão."/Lendo e apren-
dendo:" a, 469. 
campanhas de educação de base no período 
1947-1963: análise crítica e comparação. 
/Três, 553. 
CAPACIDADE COGNITIVA.314. 
capacidade criativa da criança e o papel dos 
métodos empregados no ensino da lin-
guagem./O desenvolvimento da, 403. 
capacidades letradas na vida cotidiana./De-
poimento sobre usos das, 401 . 
caráter lúdico e intelectual da alfabetiza-
ção./0,372. 
CARÊNCIA ALIMENTAR. 442. 
carência ou possibilidade?/Alfabetização:, 
318. 
carentes na periferia urbana de Fortale- 
za./Uma experiência de pós-alfabetização 
com adolescentes, 449. Cartas à Guiné 
Bissau: registros de uma experiência em 
processo, 371. CARTILHA. 340,530,546. 
cartilhas de alfabetização e a realidade rural 
na ParaíbaJAs, 373. Cartilhas de 
alfabetização e a regionalização 
do livro didático., 375. caso./Linguística 
aplicada e leitura: um, 473. caso agudo de 
barateamento do saber./Cur- 
sos para adultos de escolaridade tardia: 
um, 396. 
  




[image: alt]caso numa turma da I- série do I°grau./O 
professor frente ao fracasso escolar: estudo 
de, 512. 
católica e política no movimento de educação 
de base./Educar para transformar: 
educação popular, igreja, 430. 
Catrimâni: repensando uma experiência de 
alfabetização de adultos na língua mater-
na./Yanomâni do, 556. 
cérebro humano e a atividade consciente./0, 
374. 
ciclo básico - avaliação do primeiro ano./A 
implantação do, 455. 
ciclo básico de alfabetização./A educação 
especial na proposta  curricular para o, 
422. 
CICLO BÁSICO DO PRIMEIRO GRAU. 370, 
378.546. 
CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO. 392 . 
cívica./Alfabetização: exigência, 329. 
CLASSE BAIXA. 334,442,526. 
classe especial./Uma experiência de alfabeti-
zação em, 448. 
CLASSE TRABALHADORA. 450. 
classes de alfabetização./O princípio da pro-
dutividade nas, 509. 
classes especiais./Alfabetização em, 326. 
classes populares./Experiência pedagógica 
de alfabetização com crianças de, 450. 
classes populares./Uma proposta didática 
para alfabetização de crianças de, 526. 
classes populares./Uma reflexão sobre uma 
prática de alfabetização a serviço das, 538 . 
clima atingem a alfabetização./Mudanças de, 
487. 
Close./Avaliação da inteligibilidade de livros 
didáticos de 1° e 2° graus por meio da 
técnica, 361 . código ou confronto da 
história?/Alfabetiza- 
ção: estratégia do. 328. 
COGNIÇÃO. 
use PROCESSO COGNITIVO 
cognitiva para a educação./Aprender pen-
sando: contribuições da psicologia, 357 . 
cognitiva para as primeiras séries do 1° grau, 
inclusive crianças culturalmente 
marginalizadas, visando ao processo en-
sino-aprendizagem./Programa Alfa: um 
currículo de orientação, 513. 
Como a criança aprende a ler brincando., 376. 
Como a criança aprende a ler; uma questão 
platoniana., 377 . 
Como se aprende a ler e a escrever: ou 
prontidão, um problema mal colocado., 
378. 
comparação./Três campanhas de educação 
de base no período 1947-1963: análise crí-
tica e, 553. 
comparação entre o contexto escolar e a fa-
mília./A preparação para a alfabetização: 
uma, 506. 
Competência lógica e leitura., 379. 
complexidade sintática no processo da leitura 
e o desenvolvimento das habilidades de   
leitura nas primeiras séries do 1
9
 
grau./Duas questões pertinentes: a variável, 
412. COMPORTAMENTO DO 
PROFESSOR. 
343. 
comportamentos./Leitura: uma atividade 
para muitos,468. compreensão de texto 
falado e escrito como 
ato individual de uma prática social./Lei- 
tura e,462. compreensão de textos no 
ensino de 1° 
grau./Leitura; fatores que interferem na 
463. 
compreensão dos "erros" das crianças./A pós-
alfabetização e um pouco de, 503. 
compreensível./O inteligível, o interpretável e 
o,458. 
COMUNICAÇÃO. 380. 
  
 




[image: alt]comunicação audiovidual./Alfabetização na, 
333. comunicação do 
GEEMPA./Esquema da 
breve. 442. Comunicação social; da leitura à 
leitura crítica., 380. COMUNICAÇÃO 
VERBAL. 370, 404, 410, 
462. Conceito de alfabetização., 382. 
conceitos e preconceitos./Alfabetização na 
pré-escola., 335. conceitual./Alfabetização 
como apropriação 
de um objeto, 319. concepções psiclógicas 
subjacentes à prática 
alfabetizadora./As, 381. 
condições./Mudanças educacionais na 
América Latina: situações e, 488. 
CONDIÇÕES SOCIAIS. 341 . 
condições sociais da leitura; uma reflexão 
em contra ponto./As, 383. 
confronto da história?/Alfabetização: estra-
tégia do código ou, 328. 
Congresso Mundial de Ministros da Educa-
ção./Êrradicação do analfabetismo: rela-
tório final do, 438. 
Conhecimentos básicos sobre alfabetização 
indispensáveis aos egressos dos cursos 
de formação de professores., 384. 
conquista da criança ou o resultado de um 
treinamento?/Aprender a ler, uma, 356. 
consciente./O cérebro humano e a atividade, 
374. 
CONSCIENTIZAÇÃO.385,386,476. 
Conscientização e alfabetização de adultos, 
385. 
Conscientização, teoria e prática da liberda-
de: uma introdução ao pensamento de 
Paulo Freire., 386. 
considerações a respeito da dificuldade de 
aprendizagem das crianças na alfabetiza-
ção./O príncipe que virou sapo -, 508. 
considerações a respeito do ensino de por-
tuguês./A formação do professor alfabeti-
zador; 452. 
considerações sobre a alfabetização./AIgu- 
mas, 347. Considerações teóricas sobre 
psicanálise e 
alfabetização., 387. 
Conteúdos integrados: uma proposta meto-
dológica para as séries iniciais do ensino 
de 1°grau.,388. 
contexto escolar./Usos e funções da língua 
escrita no, 554. 
contexto escolar e a família./A preparação 
para a alfabetização: uma comparação 
entre o, 506. contradição 
quantidade/qualidade no ensino 
municipal: um estudo das medidas peda-
gógicas (1975-1982)./A, 389. contraponto./As 
condições sociais da leitura; 
uma reflexão em, 383. contribuição à 
história da educação brasilei- 
ra./Educação popular e educação de 
adultos:, 427. contribuição à teoria do 
desenvolvimento da 
psique infantil./Uma, 390. Contribuição das 
revisões de pesquisa inter- 
nacionais ao tema evasão e repetência no 
1° grau., 391 . contribuição para seu estudo 
no Brasil./Edu- 
cação de adultos: uma, 420. contribuições 
da psicologia cognitiva para a 
educação./Aprender pensando:, 357. corpo: 
a nova proposta de alfabetiza- 
ção./Cabeça e, 368. correspondência som-
texto em crianças iniciando a 
alfabetização./Noções sobre, 
490. 
cotidiana./Depoimento sobre usos das capa-
cidades letradas na vida, 401. 
cotidiano da escola./Um mergulho na alfa-
betização ou: há um mito o que revela so-
bre o, 477. 
  




[image: alt]cotidiano na pedagogia de Freinet/O, 392. 
criadora na Escola Joaquim Manuel de Ma-
cedo./Alfabetização e expressão, 325 . 
CRIANÇA. 547. 
criança./0 desenvolvimento da escrita na, 
404. 
criança aprende a ler brincando./Como a, 376. 
criança aprende a ler; uma questão plato-
niana./Como a, 377. 
CRIANÇA CARENTE. 526. 
CRIANÇA DESFAVORECIDA. 325. 
CRIANÇA EM IDADE PRÉ-ESCOLAR. 403. 
501. 
criança e o papel dos métodos empregados 
no ensino da linguagem./0 desenvolvimento 
da capacidade criativa da, 403 . 
criança na pré-escola?/É importante alfabe-
tizar a, 432. 
criança ou o resultado de um treinamen-
to?/Aprender a ler, uma conquista da, 356. 
crianças./A pós-alfabetização e um pouco de 
compreensão dos "erros" das, 503. 
crianças culturalmente marginalizadas, vi-
sando ao processo ensino-aprendiza-
gemJPrograma Alfa: um currículo de 
orientação cognitiva para as primeiras sé-
ries do 1° grau, inclusive, 513. 
crianças de classes populares./Experiência 
pedagógica de alfabetização com, 450. 
crianças das classes populares/Umà proposta 
didática para alfabetização de, 526. 
crianças de 1ª série./Fatores sócio-econômi-
cos, estado nutricional e rendimento es-
colar: um estudo em 500,451. 
crianças iniciando a alfabetização./Noções 
sobre correspondência som-texto em, 490. 
crianças na alfabetização príncipe que virou 
sapo - considerações a respeito da 
dificuldade de aprendizagem das, 508. 
crianças não alfabetizadas/Critérios para 
avaliação de noções sobre a linguagem escrita 
em, 393. crianças no estado de São 
Paulo./Lhão, Ihão, Ihão, quem não entra é um 
bobão ou como se alfabetizam as, 470. 
crianças que aprendem a ler/Literatura infantil 
para, 474. criativa da criança e o papel dos 
métodos empregados no ensino da 
linguagem/O desenvolvimento da capacidade, 
403. CRIATIVIDADE. 403. 
criatividade./Alfabetização: sinônimo de li-
berdade, alegria e, 339. Critérios para 
avaliação de noções sobre a linguagem 
escrita em crianças não alfabetizadas., 393. 
crítica/Comunicação social; da leitura à leitura, 
380. crítica e comparação/Três campanhas 
de educação de base no período 1947-1963: 
análise, 553. cruzada nacional de 
alfabetização/Objetivos 
da, 493. cultura/Educação de base para 
adolescentes 
e adultos na rádio e televisão, 421 . cultura 
escrita e o processo de alfabetização nas 
ilhas São Tome e Príncipe/Notas sobre a 
cultura oral, a, 491. cultura oral, a cultura 
escrita e o processo de alfabetização nas 
ilhas São Tome e Prín-cipe./Notas sobre a, 
491 . CULTURA POPULAR. 394. Cultura 
popular e educação popular: memória dos 
anos 60, 394. 
culturais de pensamento/Diferenças, 398. 
cultural/Educação permanente e desenvol-
vimento, 425. 
culturalmente marginalizadas, visando ao 
processo ensino-aprendizagem/Progra- 
  




[image: alt]cursos de aperfeiçoamento na área de alfa-
betização sobre o rendimento dos alunos 
em leitura ao final da 1ª série escolar/E-
feitos dos, 431. 
cursos de formação de professores./Conhe-
cimentos básicos sobre alfabetização in-
dispensáveis aos egressos dos, 384. 
cursos de formação de professores de 1ª a 4ª 
série na parte de fundamentação geral e 
específica para o desempenho de tarefas 
relacionadas à alfabetizaçãc/Análise dos 
currículos dos, 352. 
Cursos: não basta escolher um instrumento, 
há que saber usá-lo., 395. 
Cursos para adultos de escolaridade tardia: 
um caso agudo de barateamento do sa-
ber., 396. 
DEFICIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM. 547 . 
DEFICIENTE MENTAL EDUCÁVEL448 
DEFICIENTE SOCIAL. 516. ma Alfa: um 
currículo de orientação cognitiva para as 
primeiras séries do 1° grau, inclusive 
crianças, 513. 
cultural para a liberdade e outros escritos./ 
Ação, 312. 
curricular para o ciclo básico de alfabetiza-
ção./A educação especial na proposta, 422. 
CURRÍCULO. 352.432,513,541 . 
currículo de orientação cognitiva para as 
primeiras séries do 1- grau, inclusive 
crianças culturalmente marginalizadas, vi-
sando ao processo ensino-aprendi- 
zagem./Programa Alfa: um, 513. 
currículos; alfabetização./Reformulação de, 
541. 
currículos dos cursos de formação de pro-
fessores de 1ª a 4ª série na parte de fun-
damentação geral e específica para o de-
sempenho de tarefas relacionadas à alfa-
betização./Análise dos. 352. 
déficit: programas de intervenção na pré-es-
cola e na alfabetização./Teorias da diferen-
ça e teorias do, 552 . 
democrática./De pé no chão também se 
aprende a ler (1961 -64): uma escola, 400. 
democratismo na prática educativa com 
adultos/O, 398. 
DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO. 389, 
535. 
Democratização da leitura e popularização 
do livro no Brasil: 399. 
DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO 
use DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCA-
ÇÃO. DENOMINAÇÃO CULTURAL .328. De 
pé no chão também se aprende a ler 
(1961 -64): uma escola democrática., 400. 
Depoimento sobre os usos das capacidades 
letradas na vida cotodiana., 401 . depois da 
alfabetização?/ E, 414. derecho a Ia 
educación: de Ia proclamacion 
del principio a Ias realizaciones, 
1948-19687 El, 402. desafio ao 
professor/MOBRAL: um, 485. desafio aos 
educadores./Leitura da palavra 
escrita: um, 461 . desafio novo para um 
novo tempo/Alfabeti- 
zação: um, 342. 
descaminhos da educação de adultos no 
BrasiL/Caminhos e, 369. descaminhos da 
fala, da leitura e da escrita 
na escolaVCaminhos e, 360. 
desempenho de tarefas relacionadas à alfa- 
betização./Análise dos currículos dos 
cursos de formação de professores da 
1- a 4- série na parte fundamentação 
geral e específica para o, 352. 
desenvolvimento?/Alfabetizoção: uma 
questão de aprendizagem ou de, 345. 
DESENVOLVIMENTO COGNITIVO. 526. 
desenvolvimento cultural./Educação perma-
nente e, 425. 
 
 




[image: alt]desenvolvimento da capacidade criativa da 
criança e o papel dos métodos emprega- 
dos no ensino da linguagem./0,403. 
DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA. 358, 
510,533. 
desenvolvimento da escrita na criança./0, 404. 
DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM. 
364. 
desenvolvimento da psique infantil./ Uma 
contribuição à teoria do, 390. 
desenvolvimento das habilidades de leitura 
nas primeiras séries do 1° grau/Duas 
questões pertinentes: a variável comple-
xidade sintática no processo de leitura e o, 
412. 
Desenvolvimento de Novas Metodologias 
Aplicáveis ao Processo Ensino-Aprendi-
zagem na Área de Ensino de 1° 
grau/Estudo avaliativo do projeto, 445. 
desenvolvimento de programas educacionais 
para a promoção sócio-econômica da 
mulher da zona rural/O, 405. 
desenvolvimento e aprendizagens/Lingua-
gem, 472. 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO. 504. 
DESENVOLVIMENTO GLOBAL. 499.* 
desenvolvimento infantil./A psicologia ex-
perimental e o, 533. 
desenvolvimento integrado/Posiciona- 
mento da alfabetização de adultos em 
projeto de, 504. 
DESENVOLVIMENTO INTELECTUAL. 358, 
408. 
desenvolvimento intelectual na idade esco-
lar/Aprendizagem e, 358. 
DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR. 372. 
DESIGUALDADES SOCIAIS. 406. 
Desigualdades sociais e oportunidade edu-
cacional: a população do fracasso., 406. 
dia a dia da alfabetização: elementos meto- 
dológicos para um projeto de trabalhoso, 
407. diagnóstico e treino para a prontidão 
para a 
leitura e a escrita./Um programa de, 514. 
DIDÁTICA. 331. didática para alfabetização 
de crianças das 
classes populares^Uma proposta, 526. 
didático./A leitura funcional e a dupla função 
do texto, 464. didático/Cartilhas de 
alfabetização e a regionalização do livro, 375. 
didáticos de 1° e 2° graus por meio da técni-
da Close./Avaliação da inteligibilidade de 
livros, 361 . didáticos para pré-
escola./Subsídios para 
a implementação do modelo pedagógico 
para educação pré-escolar e recursos, 
551. DIFERENÇA DE SEXO. 440. diferença 
e teorias do déficit: os programas 
de intervenção na pré-escola e na alfabeti- 
zação/Teorias da, 552. Diferenças culturais 
de pensamento., 408. Diferenças de ordem 
entre fala e escrita., 409 diferenças sexuais./A 
escola e as, 440. dificuldade de aprendizagem 
das crianças na 
alfabetização./O príncipe que virou sapo - 
considerações a respeito da, 508 . 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM. 322. 
324. 
dificuldades em leitura e ortografia./Psicolo-
gia das, 531. 
dilemas da prática/Alfabetização:, 321. 
DIREITO À EDUCAÇÃO. 402. 
DIREITOS DA MULHER. 416 
disciplina na aprendizagem inicial de leitura 
segundo o julgamento de professores de 
escolas de 1° grau de São Bernardo do 
Campo/Prontidão, ensino e, 521 . 
Discursos e leitura., 410. 
  
 




[image: alt]disfunções psiconeurológicas I/Alfabetiza-
ção:, 322. DISLEXIA. 324.381. 
disléxico./Alfabetização do, 324. 
Distrito Federal./Um estudo do processo de 
avaliação adotado pelos professores da 1-
fase do ensino de 1° grau do, 446. 
Documento básico MOBRAL., 411 . 
DOMÍNIOS DA APRENDIZAGEM. 475. 
(EAA)JEscala de avaliação de alfabetização, 
439. 
Economia, educação e alfabetização., 413. 
educação./ Aprender pensando: contribuições 
da psicologia cognitiva para a, 357. 
educação./Da alfabetização à, 397. 
Educaçãc/Erradicação do analfabetismo: 
relatório final do Congresso Mundial de 
Ministros da, 438. 
educação./Pensar a prática: escritor de via-
gem e estudos sobre a, 497. 
educação/Por uma nova escola: o transitório 
e o permanente em, 502. 
EDUCAÇÃO ARTÍSTICA. 325. 
educação brasileira./Educação popular e 
educação de adultos: contribuição à história 
da, 427. 
Educação como prática da liberdade., 415 
EDUCAÇÃO DA JUVENTUDE. 553. 
EDUCAÇÃO DA MULHER. 416,440. 
educação da mulher no Brasil./A, 416. 
EDUCAÇÃO DE ADULTOS. 312. 323, 329, 
355, 359. 367. 369, 371. 386.396,400,401, 
405, 411,415,417, 418, 420,421,423,424. 
425, 426, 427, 428, 433, 436,443,469,479. 
480. 481, 482, 484, 491, 493,497,498.515, 
520, 548,553,556. 
educação de adultos./Bibliografia sobre, 367, 
394. 
educação de adultos./Estado e educação po-
pular: um estudo sobre a, 443. educação de 
adultos./Reflexões sobre a uni- 
versidade e a, 540. educação de adultos: 
contribuição à história da educação 
brasileira./Educação popular e, 427. 
EDUCAÇÃO DE ADULTOS E COMUNIDA-
DE.395.* 
Educação de adultos e objetivos educacio-
nais., 418. 
educação de adultos e os modelos alternati-
vos de organização da produção no meio 
rural./A, 419. 
educação de adultos no Brasil./Caminhos e 
descaminhos da, 369. 
educação de adultos no Brasil./Educação 
permanente e, 426. 
Educação de adultos: uma contribuição para 
seu estudo no Brasil., 420. 
EDUCAÇÃO DE BASE. 394. 395. 400. 421. 
427.428,443,469, 520,548 . 
educação de base./Educar para transformar: 
educação popular, igreja católica e política 
no movimento de, 430 . 
educação de base no período 1947-1963: 
análise crítica e comparação/Três campa-
nhas de, 553. 
Educação de base para adolescentes e 
adultos na rádio e televisão cultura., 421 . 
educação e alfabetizaçãc/Economia, 413. 
educação e de organização popular./ Os 
programas de educação não-formal como 
fonte integrante do processo de, 515 . 
EDUCAÇÃO ESPECIAL. 326.422. 531 . 
educação especial na proposta curricular para 
o ciclo básico de alfabetização./A, 422. 
EDUCAÇÃO FÍSICA. 368,372 . 
EDUCAÇÃO INDÍGENA. 556. 
EDUCAÇÃO INTEGRADORA. 359. 
EDUCAÇÃO LIBERTADORA. 449,456. 
Educação na América Latina: os modelos 
teóricos e a realidade social., 423. 
  




[image: alt]educação não-formal como fonte integrante 
do processo de educação e de organização 
popular./Os programas de, 515. 
Educação não-formal; uma proposta institu-
cional., 424. 
EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO. 
418. 
EDUCAÇÃO PERMANENTE. 402. 425. 426, 
428. 
educação permanente./A educação popular, 
uma estratégia de, 428. 
Educação permanente e desenvolvimento 
cultural., 425. 
Educação permanente e educação de adultos 
no Brasil., 426. 
EDUCAÇÃO POPULAR. 355. 367, 385, 394, 
405, 423,427. 428. 430. 443.488.497.498. 
502.525,535,540,548. 
educação popular./A questão política da, 
535. 
educação popular./Saber e ensinar; três es-
tudos e, 548. 
educação popular./Vivendo e aprendendo: 
experiências do IDAC em, 555. 
educação popular; a teoria e a prática de 
Paulo Freire no Brasi/Politica e, 498. 
Educação popular e educação de adultos: 
contribuição à história da educação brasileira., 
427 . educação popular, igreja católica e 
política 
no movimento de educação de base/Edu-
car para transformar:, 430. 
educação popular: memória dos anos 
60/Cultura popular e, 394. 
educação popular no ensino supletivo/Uma 
proposta de, 525. 
educação popular, uma estratégia de educa-
ção permanente./A, 428. 
educação popular: um estudo sobre a edu-
cação de adultos/Estado e, 443. 
EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR. 335, 336, 372, 
390.392,429,432,457,505,510,545.551 . 
educação pré-escolar e recursos didáticos 
para pré-escola./Subsídios para a imple-
mentação do modelo pedagógico para, 
551. 
EDUCAÇÃO RURAL. 329.340,405,423,497, 
527,553. 
educação; um estudo psicanalítico do ato de 
ler e escrever./Psicanálise da, 528. 
educación: de Ia proclamacion dei principio a 
Ias realizaciones, 1948-1968./EI derecho a 
Ia, 402. 
educacionais na América Latina: situações e 
condiçõesVMudanças, 488. 
educacionais para a promoção sócio-eco-
nômica da mulher da zona rural./O de-
senvolvimento de programas, 405. 
educacional/Educação de adultos e objetivo, 
418. 
educacional: a população do fracas-
so./Desigualdades sociais e oportuni-
dades, 406. 
educacional de alfabetização de adultos/A 
política, 499. educacional escolar: para 
além do autorita- 
rismc/Avaliação, 362. 
educadores/Leitura da palavra escrita: um 
desafio aos, 461. educador técnico + 
político./Aprendendo a 
ser, 355. 
Educar para transformar: educação popular, 
igreja católica e política no movimento de 
educação de base., 430. educativa com 
adultos./0 democratismo na 
prática, 398. 
Efeito dos cursos de aperfeiçoamento na 
área de alfabetização sobre o rendimento 
dos alunos em leitura ao final da 1- série 
escolar, 431. egressos dos cursos de 
formação de profes-sores/Conhecimentos 
básicos sobre alfabetização indispensáveis 
aos, 384. 
  
 




[image: alt]elementos metodológicos para um projeto de 
trabalho./0 dia a dia da alfabetização., 407. 
Emília Ferreiro na sala de aula/Repensando a 
prática de alfabetização. As idéias de, 543. 
encerramento do Semináric/Síntese dos 
trabalhos de grupo e recomendações 
apresentadas na sessão de, 549. 
enfoque filosófico/Alfabetização: um, 341 . 
Ensinar, promover os verbos principais do 
MOBRAL., 433. 
ensinar; três estudos e educação popu-
lar./Sabere,548. 
ensinar: uma experiência com alfabetização 
de adolescentes marginalizados/Apren-
dendo a, 354. 
ENSINO À DISTÂNCIA. 330 . 
ENSINO-APRENDIZAGEM.  319. 321, 327. 
331, 339, 342. 344, 346,347,349,354.357. 
365. 388, 407. 418. 437,439,445,487,489, 
508, 509, 513, 517. 519,528.536,538,539, 
543.544,551 . 
ensino-aprendizagem/Programa Alfa: um 
currículo de orientação cognitiva para as 
primeiras séries do 1° grau, inclusive 
crianças culturalmente marginalizadas, vi-
sando ao, 513. 
Ensino-Aprendizagem na Área de Ensino de 
1° grau./Estudo avaliativo do projeto De-
senvolvimento de Novas Metodologias 
Aplicáveis ao Processo, 445. 
ENSINO DA ESCRITA. 524.* 
ENSINO DA LEITURA. 213.495.* 
ensino da leitura./Proposta de alfabetização 
baseada na anterioridade do ensino da 
leitura em relação à escrita e no treino 
psicomotor simultâneo ao, 524. 
ensino da leitura em relação à escrita e no 
treino psicomotor simultâneo ao ensino da 
leitura/Proposta de alfabetização ba- 
seada na anterioridade do, 524. 
ensino da leitura: processo em falência./0, 
434. 
ENSINO DA LÍNGUA MATERNA. 
ver ENSINO DE LÍNGUAS. 
ensino da língua portuguesa/O, 435. 
ensino da linguagem/O desenvolvimento da 
capacidade criativa da criança e o papel 
dos métodos empregados no, 403. 
ensino de adição e subtração para alfabeti-
zandos adultos./0,436. 
ENSINO DE LÍNGUAS.452,554. 
ensino de matemática com alfabetização dos 
adultos./Recriando o ábaco e o sistema de 
numeração; primeira unidade de uma ex-
periência de, 537. 
ensino de português./A formação do profes-
sor alfabetizador, considerações a respeito 
do, 452. 
ENSINO DE PRIMEIRO E SEGUNDO 
GRAUS. 361,502. ENSINO DE PRIMEIRO 
GRAU. 313, 318, 319. 321, 327, 331. 
332,336,342,344,346. 365, 373. 388. 389, 
391,393,396.397,403, 407, 411. 418.437, 
439,445,446,453,455, 463, 487, 489. 503, 
508,509,513,513,516. 517.519.536,538.539.544. 
ensino de 1- grau/Conteúdos integrados: uma 
proposta metodológica para as séries iniciais do, 
388. Ensino de 1°- grau./Estudo avaliativo 
do projeto Desenvolvimento de Novas Meto-
dologias Aplicáveis ao Processo Ensino-
Aprendizagem na Área de, 445. ensino de 1° 
grau/Leitura; fatores que interferem na 
compreensão de textos no, 463. ensino de 1° 
grau do Distrito Federal./Um estudo do processo 
de avaliação adotado pelos professores da I- 
fase do, 446. 
  




[image: alt]ensino e disciplina na aprendizagem inicial de 
leitura segundo o julgamento de pro-fessoes 
de escolas de 1° grau de São Bernardo do 
Campo/Prontidão.. 521 . ensino municipal: um 
estudo das medidas pedagógicas (1975-
1982)./A contradição quantidade/qualidade 
no, 389. ensino na 1ª série do 1° grau./0,437 . 
ensino na República Velha através das me-
mórias de velhos professores./Os alunos e 
0,349. ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA. 
369 . ENSINO POR COMPUTADOR. 441 . 
ENSINO PRIMÁRIO ver ENSINO DE 
PRIMEIRO GRAU. 
ENSINO PROFISSIONALIZANTE. 423, 428, 
497. 
ENSINO SUPLETIVO. 395,485,525. 
ensino supletivo./Uma proposta de educação 
popular no, 525. 
ERRADICAÇÃO DO ANALFABETISMO. 318. 
Erradicação do analfabetismo: relatório final 
do Congresso Mundial de Ministros da 
Educação, 438. 
errar ou sonhar./Projeto repensando a prática 
escolar ou: uma experiência de alfabeti-
zação onde não é proibido, 519. 
"erros" das crianças./A pós-alfabetização e 
um pouco de compreensão dos, 503. 
Escala de avaliação de alfabetização (EAA)., 
439. 
escola./Caminhos e descaminhos da fala, da 
leitura e da escrita na, 370. escola./! 
importância dos pré-requisitos na 
alfabetização; o papel da pré-, 457. 
escola?/Por que férias na, 501. 
escola./Revendo a função pedagógica da 
pré-,545. 
escola./Subsídios para a implementação do 
modelo pedagógico para educação pré- 
escolar e recursos didáticos para pré-551. 
escola./Um mergulho na alfabetização ou: há 
um mito o que revela sobre o cotidiano da, 
477. 
escola democrática./De pé no chão também 
se aprende a ler (1961 -64): uma, 400. 
escola e as diferenças sexuais./A, 440. 
escola e na alfabetização./Teorias da dife-
rença e teorias do déficit: programas de 
intervenção na pré-, 552. 
Escola Joaquim Manuel de Macedo./Alfabe-
zação e expressão criadora na, 325. 
Escola Nova Loureço Castanho./Métodos de 
alfabetização usados na, 478. 
escola: o transitório e o permanente em 
educação./Por uma nova, 502. 
ESCOLA PÚBLICA. 477. 
escola pública./Alfabetização na, 334. 
escola pública./Alfabetização: uma proposta 
para a, 344. 
ESCOLA RURAL. 349. 
escolar/Aprendizagem e desenvolvimento 
intelectual na idade, 358. 
escolar./Efeito dos cursos de aperfeiçoamento 
na área de alfabetização sobre o 
rendimento dos alunos em leitura ao final 
da 1ª série, 431. 
escolar./Manual de avaliação formativa e 
somativa do aprendizado, 475. 
escolar/Usos e funções da língua escrita no 
contexto, 554. 
escolar e a família./A preparação para a al-
fabetização: uma comparação entre o 
contexto, 506. 
escolar e recursos didáticos para pré-esco-
la./Subsídios para a implementação do 
modelo pedagógico para educação pré-551. 
escolar: estudo de caso numa turma da 1° 
 
 
 




[image: alt]série do 1° grau/O professor frente ao 
fracasso, 512. escolar ou: uma experiência de 
alfabetização 
onde não é proibido errar ou so-
nhar/Projeto repensando a prática, 519. 
escolar: para além do autoritarismo/Avalia- 
ção educacional, 362. 
escolar: um estudo em 500 crianças de 1
5 
série./Fatores sócio-econômicos, estado 
nutricional e rendimento, 451. 
escolaridade tardia: um caso agudo de ba-
rateamento do saber./Cursos para adultos de, 
396. escolas de 1° grau de Florianópolis-Se- 
de./Alfabetização nas, 337. 
escolas de 1° grau de São Bernardo do 
Campo./Prontidão, ensino e disciplina na 
aprendizagem inicial de leitura segundo o 
julgamento de professores de, 521 . 
escolha do caminho./Alfabetização a, 316. 
escrever./Psicanálise da educação; um estu-
do psicanalítico do ato de ler e, 528. 
escrever a realidade/Alfabetização: um ato de 
ler e, 340. 
escrever, ou prontidão, um problema mal 
colocado./Como se aprende a ler e a, 378. 
Escrever para ler., 341 . 
ESCRITA, 314. 316, 322, 327, 328, 331, 341, 
342, 347. 348. 356. 370, 378, 383,387,397, 
401. 404. 409. 437.442, 457,461,462.503, 
508.517,529,531,533.539,544,545,552 . 
escrita./Alfabetização: além da leitura e da, 
317. escrita./Diferenças de ordem entre 
fala e, 
409. 
escrita./Psicogênese da língua, 529. 
escrita/Um programa de diagnóstico e treino  
para a prontidão para a leitura e a, 
514. 
escrita em crianças não alfabetizadas/Crité- 
rios para avaliação de noções sobre a lin-
guagem, 393. escrita e no treino psicomotor 
simultâneo ao 
ensino da leitura./Proposta de alfabetização 
baseada na anterioridade do ensino da 
leitura em relação à, 524. 
escrita e o processo de alfabetização nas 
ilhas São Tome e Príncipe./Notas sobre a 
cultura oral, a cultura, 491 . escrita na 
criança/O desenvolvimento da, 
404. escrita na escola/Caminhos e 
descaminhos 
da fala, da leitura e da, 370. escrita no 
contexto escolar./Usos e funções 
da lingua, 554. escrita: um desafio aos 
educadores./Leitura 
da palavra, 461. escrito como ato individual 
de uma prática 
sociaL/Leitura e compreensão de texto 
falado e,462. escritos./Ação cultural para a 
liberdade e 
outros, 312. escritor de viagens e estudos 
sobre a educa- 
ção./Pensar a prática:, 497. 
especiais./Alfabetização em classes, 326. 
especial./Uma experiência de alfabetização 
em classe, 448. especial na proposta 
curricular para o ciclo 
básico de alfabetização./A educação, 422 
específica para o desempenho de tarefas 
relacionadas à alfabetização./Análise dos 
currículos dos cursos de formação de 
professores de 1° a 4- série na parte de 
fundamentação geral e, 352. 
Esquema da breve comunicação do 
GEEMPA.,442. estado de São 
Paulo./Lhão, Ihão, Ihão, quem 
não entra é um bobão ou como se alfabe-
tizam as crianças no, 470. 
Estado e educação popular: um estudo sobre 
a educação de adultos. 443. 
estado nutricional e rendimento escolar: um 
estudo em 500 crianças da 1° série./Fato-
res sócio-econômicos, 451. 
ESTATÍSTICAS EDUCACIONAIS. 429,550 . 
estórias de velhos?/Por que, 500. 
ESTÓRIAS INFANTIS.494. 
  




[image: alt]estórias infantis na prontidão para a alfabe-
tização./0 papel das, 494. 
estratégia de educação permanente/A edu-
cação popular, uma, 428. 
estratégia do código ou confronto da histó-
ria?/Alfabetização: 328. 
estratégia do MOBRAUA, 444 
Estudo avaliativo do projeto Desenvolvimento 
de Novas Metodologias Aplicáveis ao 
Processo Ensino-Aprendizagem na Área 
de Ensino de 1° grau., 445. 
estudo das medidas pedagógicas (1975-
1982)./A contradição quantidade/qualidade 
no ensino municipal: um, 389. 
estudo de caso numa turma da 1ª série do 1° 
grau./O professor frente ao fracasso es-
colar:, 512. 
estudo do processo de avaliação adotado 
pelos professores da 1° fase do ensino de 
I
9
 grau no Distrito Federal/Um, 446. estudo 
em 500 crianças de 1- série./Fatores 
sócio-econômicos, estado nutricional e 
rendimento escolar: um, 451 . 
estudo no Brasil./Educação de adultos: uma 
contribuição para seu, 420 . estudo 
psicanalítico do ato de ler e escre- 
ver./Psicanálise da educação; um, 528. 
estudos e educação popular/Saber e ensinar; 
três, 548. 
estudos experimentais e alfabetização./Pro- 
jeto ABC:, 516. estudo sobre a educação 
de adultos./Estado 
e educação popular: um, 443. estudo sobre 
professores das camadas po- 
pulares./Alfabetização: um, 343. estudos 
sobre a educação./Pensar a prática: 
escritor de viagem e, 497 . 
estratégia de alfabetização de adultos 
(MOBRAL)./Motivação para realização 
dentro da, 486. 
ETMOLOGIA. 507. 
evasão e repetência no 1° grau./Contribui-ção 
das revisões de pesquisa internacionais ao 
tema, 391 . 
EVASÃO ESCOLAR. 318,321,338.. 
evolução./MOBRAL: sua origem e, 484 . 
Exercícios de caligrafia: uma prática ultra-
passada?, 447. 
EXERCÍCIOS ESCRITOS. 348.447. 
exigência cínica./Alfabetização:, 329. 
exigência ou necessidade./Alfabetização na 
pré-escola, 336. 
experiência com alfabetização de adoles-
centes marginalizados./Aprendendo a en-
sinar: uma, 354. 
experiência com o "Sistema Paulo Frei-
re'/Angicos, Rio Grande do Norte, 1962/63: 
a primeira, 353 . 
experiência de alfabetização de adultos na 
língua materna./Yanomani do Catrimâni: 
repensando uma, 556. 
experiência de alfabetização em classe espe-
cial./Uma, 448. 
experiência de alfabetização onde não é 
proibido errar ou sonhar./Projeto repen-
sando a prática escolar ou: uma, 519 . 
EXPERIÊNCIA DE ENSINO. 519, 537. 
experiência de ensino de matemática com 
alfabetização dos adultos^Recriando o 
/baco e o sistema de numeração; primeira 
unidade de uma, 537 . 
experiência de pós-alfabetização com ado-
lescentes carentes na periferia urbana de 
Fortaleza./Uma, 449. 
experiência em processo./Cartas à Guiné 
Bissau: registros de uma, 371 . 
Experiência pedagógica de alfabetização com 
crianças de classes populares., 450 . 
  
 




[image: alt]experiências do IDAC em educação popu-
lar/Vivendo e aprendendo:, 555. 
experimentais em alfabetização./Projeto ABC: 
estudos, 516. 
experimental e o desenvolvimento infan-til./A 
psicologia, 533. 
expressão criadora na Escola Joaquim Ma-
nuel de Macedo./Alfabetização e, 325 . 
expressão de um trabalho positivo./ 
MOBRAL-SC: a, 483. 
EXPRESSÃO ESCRITA. 404,409. 
EXPRESSÃO ORAL. 409. 
facetas da alfabetização./As muitas, 489. 
FALA. 370.409.462. 
fala, da leitura e da escrita na escola./Cami- 
nhos e descaminhos da, 370. fala e 
escrita./Diferenças de ordem entre, 
409. falado e escrito como ato individual de 
uma 
prática social./Leitura e compreensão de 
texto, 462. falência./0 ensino da leitura: 
processo em, 
434. família/A preparação para a 
alfabetização: 
uma comparação entre o contexto escolar 
ea, 506. fase do ensino de 1° grau do 
Distrito Fede- 
ral/Um estudo do processo de avaliação 
adotado pelos professores da 1-, 446. fatores 
associados ao projeto que possivelmente 
atuam na alfabetização./Relaciona- 
mento entre rendimento de leitura da 1° 
série do 1° grau e, 542. fatores que 
interferem na compreensão de 
textos no ensino de 1° grau./Leitura;, 463. 
Fatores sócio-econômicos, estado nutricional 
e rendimento escolar: um estudo em 500 
crianças da 1 - série. 451. férias na 
escola?/Por que, 501. Ferreiro na sala de 
aula./Repensando a prá- 
tica de alfabetização. As idéias de Emília, 
543. 
filosófico./Alfabetização: um enfoque, 341. 
final da 1° série escolar/Efeito dos cursos de 
aperfeiçoamento na área de alfabetização 
sobre o rendimento dos alunos em leitura 
ao, 431. 
FINS DA EDUCAÇÃO. 495. 
Florianópolis-Sede./Alfabetização nas escolas 
de 1°grau de, 337. 
fonte integrante do processo de educação e 
de organização popular./Os programas de 
educação não-formal como, 515. 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES. 338. 343, 
352,452,511. 
formação de professores./Conhecimentos 
básicos sobre alfabetização indispensáveis 
aos egressos dos cursos de, 384. 
formação de professores de 1 - a 4- série 
na parte de fundamentação geral e 
específica para o desenvolvimento de 
tarefas relacionadas à alfabetiza-
ção/Análise dos currículos dos cursos 
de, 352. 
formação do professor alfabetizador, consi-
derações a respeito do ensino de portu-
guês/, 452. 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL. 320. 
formal como fonte integrante do processo de 
educação e de organização popular/Os 
programas de educação não-, 515. 
formativa e somativa do aprendizado esco-
lar./Manual de avaliação, 475. 
Fortaleza./Uma experiência de pós-alfabeti-
zação com adolescentes carentes na pe-
riferia urbana de, 449. 
FRACASSO. 321.406. 
fracasso./Desigualdades sociais e oportuni-
dade educacional: a população do, 406. 
FRACASSO ESCOLAR. 512,521 . 
fracasso escolar: estudo de caso numa tur- 
  




[image: alt]ma da 1ª série do 1° grau./O professor 
frente ao, 512. fracasso na 
alfabetização./0,453. Freinet/ cotidiano na 
pedagogia de, 392. Freire"./Angicos, Rio 
Grande do Norte, 
1962/63: a primeira experiência como o 
"Sistema Paulo, 353. 
Freire/Conscientização, teoria e prática da 
liberdade: uma introdução ao pensamento 
de Paulo, 386. função do texto didático./A 
leitura funcional 
ea dupla, 464. função pedagógica da pré-
escola./Revendo 
a, 545. funções da língua escrita no 
contexto esco- 
lar./Usose, 554. 
funcional./Áreas de resistência ao pro-
grama de alfabetização, 359. 
funcional e a dupla função do texto didático./A 
leitura, 464. 
funcional pela televisão./Alfabetização, 330. 
fundamentação geral e específica para o de-
sempenho de tarefas relacionadas à alfa- 
betizaçãc/Análise dos currículos dos cursos 
de formação de professores de 1- a 4-série 
na parte de, 352. 
fundamentando sua prática./Alfabetização:, 
331. 
Fundamentos e metodologia da alfabetiza-
ção: método natural., 454. 
GEEMPA./Esquema da breve comunicação 
do, 442. 
genética de Piaget e problemas de alfabeti-
zaçâo./Psicologia, 534. 
geral e específica para o desempenho de 
tarefas relacionadas à alfabetização./Aná-
lise dos currículos dos cursos de formação 
de professores de 1ª a 4ª séries na parte de 
fundamentação, 352. 
grupo e recomendações apresentadas na 
sessão de encerramento do Seminá-
rio/Síntese dos trabalhos de, 549. 
Guiné Bissau: registros de uma experiência 
em processoVCartas à, 371. 
habilidades de leitura nas primeiras séries do 
1° grau./Duas questões pertinentes: a 
variável complexidade sintática no pro-
cesso de leitura e o desenvolvimento das, 
412. 
HABILITAÇÃO PARA O MAGISTÉRIO. 384. 
história?/Alfabetização: estratégia do código 
ou confronto da, 328. 
história/Pedagogia da leitura: movimento e, 
495. 
história da educação brasileira./Educação 
popular e educação de adultos: contribuição 
à, 427. 
histórico-formal/A língua materna: uma 
abordagem, 471 . 
humano e a atividade consciente/O cérebro, 
374. 
IDAC em educação popular/Vivendo e 
aprendendo: experiências do, 555. 
idade escolar./Aprendizagem e desenvolvi-
mento intelectual na, 358. 
idéias de Emília Ferreiro na sala de au-
la/Repensando a prática de alfabetização. 
As, 543. 
IDEOLOGIA. 500. 
igreja católica e política no movimento de 
educação de base/Educar para transformar: 
educação popular, 430. 
IGREJA E ESCOLA. 430. 
implantação do ciclo básico - avaliação do 
primeiro a no./A, 455. 
implementação do modelo pedagógico para 
educação pré-escolar e recursos didáticos 
para pré-escola./Subsídios para a, 551. 
  
 




[image: alt]importância do ato de ler./A, 456. 
Importância dos pré-requisitos na alfabeti-
zação; o papel da pré-escola., 457 . 
importante alfabetizar a criança na pré-es-
cola?/, 432. 
incompetência./O professor deve assumir 
sua, 511. 
indispensáveis aos egressos dos cursos de 
formação de professores/Conhecimentos 
básicos sobre alfabetização, 384. 
individual de uma prática sociaL/Leitura e 
compreensão de texto falado e escrito como 
ato, 462. 
INDÚSTRIA CULTURAL. 399. 
INDÚSTRIA EDITORIAL. 399. 
infantil./A psicologia experimental e o de-
senvolvimento, 533. 
infantil/Uma contribuição à teoria do de-
senvolvimento da psique, 390. 
infantil para crianças que aprendem a 
!er./Literatura, 474. infantis na prontidão 
para a alfabetização./O 
papel das estórias, 494. INFLUÊNCIA 
SOCIAL. 334. INICIAÇÃO À LEITURA. 474. 
iniciais do ensino de 1° grau./Conteúdos in-
tegrados: uma proposta metodológica 
para as séries, 388. inicial sob uma nova 
abordagem./Alfabeti- 
zação, 332. iniciando a 
alfabetização./Noções sobre 
correspondência som-texto em crianças, 
490. institucionaL/Educação não-formal; 
uma 
proposta, 424. instrumento, há que saber 
usá-lo/Cursos: 
não basta escolher um, 395. INTEGRAÇÃO 
ESCOLA - COMUNIDADE. 
540. 
integrada./A proposta metodológica de aula, 
527. integradc/Posicionamento da 
alfabetização 
de adultos em projeto de desenvolvimento, 
504. integrados: uma proposta 
metodológica 
para as séries iniciais do ensino de 1° 
grau./Conteúdos, 388. intelectual da 
alfabetização./O caráter lúdico 
e,372. intelectual na idade 
escolar./Aprendizagem e 
desenvolvimento, 358. inteligibilidade de 
livros didáticos de 1
9
 e 2- 
graus por meio da técnica Close./Avaliação 
da, 361 . inteligível, o interpretável e o 
compreensf- 
vel./0,458. 
interdisciplinar./SEMINÁRIO prendiza- 
gem da Língua Materna: uma abor-
dagem, 442. INTERDISCIPLINARIDADE. 
466.* interdisciplinaridade?/Leitura; por que 
a, 
466. 
internacionais ao tema evasão e reoetência 
no 1° grau./Contribuição das revisões de 
pesquisa, 491. 
interpretável e o compreensíveL/O inteligível, 
o, 458. 
intervenção na pré-escola e na alfabetiza-
ção/Teorias da diferença e teorias do déficit: 
programas de, 552. 
introdução ao pensamento de Paulo Frei-
re./Conscientização, teoria e prática da li-
berdade: uma, 386. 
Joaquim Manuel de Macedc/Alfabetização e 
expressão criadora na Escola, 325. 
jogo das palavras; alfabetização como pro-
cesso sociolingüístico/O, 459. 
julgamento de professores de escolas de 1
9
 
 
 




[image: alt]grau de Sao Bernardo do Campo./Pronti- 
dão, ensino e disciplina na aprendizagem 
inicia, de leitura segundo o, 521. 
LEGISLAÇÃO DO ENSINO.329. 
LEITURA. 314. 318. 322. 327, 328. 331. 342. 
347. 356. 370, 377. 378. 380, 381, 383,397, 
399,401. 410.411,431, 437,442,456,457, 
460, 461, 462,463, 464,465,466,467,468, 
473, 500, 508. 509. 517, 521. 528, 529.531, 
536,539.542,544.552. 
leitura./Competência lógica e, 379. 
leitura./Discursos e. 410. 
leitura./O realismo nominal como obstáculo 
na aprendizagem da, 536. 
leitura./Proposta de alfabetização baseada na 
anterioridade do ensino da leitura em 
relação à escrita e no treino psicomotor 
simultâneo ao ensino da, 524. 
leitura./Psicolingüística aplicada à alfabetiza-
ção e, 530. 
leitura à leitura crítica./Comunicação Social, 
da, 380. 
leitura ao final da 1- série escolar/Efeito dos 
cursos de aperfeiçoamento na área de al-
fabetização sobre o rendimento dos alunos 
em, 431 . 
leitura crítica./Comunicação social; da leitura 
à,380. 
Leitura da palavra escrita: um desafio aos 
educadores., 461 . 
leitura da 1 - série do 1° grau e fatores asso-
ciados ao projeto que possivelmente atuam 
na alfabetização./Relacionamento entre 
rendimento de, 542. 
leitura e a escrita/Um programa de diag-
nóstico e treino para a prontidão para a, 
514. 
Leitura e compreensão de texto falado e es-
crito como ato individual de uma prática 
social., 462. leitura e da 
escritaVAlfabetização: além da, 
317. leitura e da escrita na escola./Caminhos 
e 
descaminhos da fala, da, 370. leitura em 
relação à escrita e no treino psicomotor 
simultâneo ao ensino da leitura./Proposta de 
alfabetização baseada na anterioridade do 
ensino da, 524. leitura e o desenvolvimento 
das habilidades de leitura nas primeiras séries 
do 1° grau./Duas questões pertinentes: a 
variável complexidade sintática no processo 
de, 412. 
leitura e ortografia./Psicologia das dificuldades 
em, 531 . leitura e popularização do livro 
no Bra- 
sil./Democratização da, 399. Leitura; fatores 
que interferem na compreensão de textos no 
ensino de 1° grau., 463. leitura funcional e a 
dupla função do texto 
didático/A, 464. Leitura-leitura: mais do que 
uma rima, menos do que uma solução., 465. 
leitura: movimento e história/Pedagogia da, 
495. leitura nas primeiras séries do 1° 
grau./Duas questões pertinentes: a variável 
complexidade sintática no processo de leitura 
e o desenvolvimento das habilidades de, 412. 
LEITURA ORAL. 314. 
Leitura; por que a interdisciplinarida-
de?, 466. leitura: processo em falência./0 
ensino da, 
434. Leitura: questão lingüística, pedagógica 
ou 
social?, 467. leitura segundo o julgamento 
de professores 
358 




[image: alt]de escolas de 1- grau de São Bernardo do 
Campo./Prontidão, ensino e disciplina na 
aprendizagem inicial de, 521 . 
Leitura: uma atividade para muitos com-
portamentos., 468. 
leitura; uma reflexão em contraponto./As 
condições sociais da, 383. 
leitura: um caso./Lingüística aplicada e, 473. 
Lendo e aprendendo: "a campanha de pé no 
chão"., 469. 
Ier./A importância do ato de, 456. 
Ier./Escrever para, 441 . 
ler/Literatura infantil para crianças que 
aprendem a, 474. 
ler brincando./Como a criança aprende a, 
376. 
ler e a escrever; ou prontidão, um problema 
mal colocado/Como se aprende a, 378. 
ler e escrever./Psicanàlise da educação; um 
estudo psicanalítico do ato de, 528. 
ler e escrever a realidade./Alfabetização: um 
ato de, 340. 
ler, uma conquista da criança ou o resultado 
de um treinamento?/Aprender a, 356. 
ler; uma questão platoniana./Como a criança 
aprende a, 377. 
letradas na vida cotidiana./Depoimento sobre 
usos das capacidades, 401. 
Lhão, Ihão, Ihão, quem não entra é um bo-
bão ou como se alfabetizam as crianças no 
estado de São Paulo., 470. 
liberdade./Educação como prática da, 415. 
liberdade, alegria e criatividade./Alfabetiza- 
ção: sinônimo de, 339. liberdade e outros 
escritos./Ação cultural 
para a, 312. liberdade: uma introdução ao 
pensamento 
de Paulo Freire./Conscientização, teoria e 
prática da, 386. 
língua escrita./Psicogênese da, 529. 
língua escrita no contexto escolar./Usos e 
funções da, 554. 
LÍNGUA MATERNA. 348. 417, 471. 532. 569. 
língua materna./A psicologia e a aprendiza-
gem da, 532. 
língua materna./Yanomani do Catrimâni: re-
pensando uma experiência de alfabetização 
de adultos na, 556. 
língua materna: redaçãc/Algumas reflexões 
sobre aquisição da, 348. 
língua materna: uma abordagem históri- 
co-formal./A, 471 . 
LÍNGUA MATERNA: uma abordagem in-
terdisciplinar./SEMINÁRIO APRENDIZA-
GEM DA, 442. 
língua portuguesa./O ensino da, 435 . 
LINGUAGEM. 322. 341, 377. 387, 407. 410, 
411,467.471.552. 
linguagem./0 desenvolvimento da capacidade 
criativa da criança e o papel dos métodos 
empregados no ensino da, 403. 
LINGUAGEM DA CRIANÇA. 324. 
Linguagem, desenvolvimento e aprendiza-
gem., 472. 
linguagem e o processo de alfabetização./A 
representação da, 544. linguagem escrita 
em crianças não alfabeti- 
zadas./Critérios para avaliação de noções 
sobre a, 393. LINGÜÍSTICA. 314. 364. 470. 
473, 517. 518, 
552. Lingüística aplicada e leitura: um caso., 
473 . lingüística, pedagógica ou 
social?/Leitura: 
questão, 467. lingüísticas da 
alfabetização./Bases, 364. LITERATURA. 
465. Literatura infantil para crianças que 
apren- 
  




[image: alt]dem a ler., 474. LIVRO DE TEXTO. 
460,463.473. LIVRO DIDÁTICO. 
361,375,470/5fl7. 
livro didético./Cartilhas de alfabetização e a 
regionalização do, 375. 
LIVRO INFANTIL.474. 
livro no Brasil./Democratização da leitura e 
popularização do, 399. 
livros didáticos de 1 - e 2° graus por meio da 
técnica Close./Avaliaçáo da inteligibilida-de 
de, 361. 
lógica e leitura./Competência, 379. 
lúdico e intelectual da alfabetização./O ca-
ráter, 372. 
Macedo./Alfabetização e expressão criadora 
na Escola Joaquim Manuel de, 325. 
Manual de avaliação formativa e somativa do 
aprendizado escolar., 475. 
MANUAL DO PROFESSOR. 530 . 
Manual para o professor de Suplência., 476. 
Manuel de Macedo/Alfabetização e expres-
são criadora na Escola Joaquim, 325. 
marginalizadas, visando ao processo ensi-no-
aprendizagem./Programa Alfa: um 
currículo de orientação cognitiva para as 
primeiras séries do 1° grau, inclusive 
crianças culturalmente, 513. 
marginalizados./Aprendendo a ensinar: uma 
experiência com alfabetização de adoles-
centes, 354. 
matemática com alfabetização dos adul-
tos./Recriando o ábaco e o sistema de 
numeração; primeira unidade de uma 
experiência de ensino de, 537 . 
MATEMÁTICA-ENSINO. 537.* MATERIAL 
DE LEITURA.434.* MATERIAL DIDÁTICO. 
434. materna /A psicologia e a aprendizagem 
da lingua, 532. 
materna./Yanomani do Catrimâni: repren-
sando uma experiência de alfabetização 
de adultos na língua, 556. 
materna: redaçãc/Algumas reflexões sobre 
aquisição da língua, 348. 
materna: uma abordagem histórico-for-mal./A 
língua, 471 . 
Materna: uma abordagem interdiscipli-
nar./Seminário Aprendizagm da Lín-
gua, 442. 
MATURIDADE PARA A APRENDIZAGEM. 
344.492,514,522,523,543. 
MEB. 394,418.430. 
medidas pedagógicas (1975-1982)./A con-
tradição quantidade/qualidade no ensino 
municipal: um estudo das, 389. 
meio rural./A educação de adultos e os mo-
delos alternativos de organização da 
produção no, 419. 
MEIOS DE ENSINO. 421,460.462.464,468, 
546. 
memórias de velhos professores/Os alunos 
e o ensino na República Velha através 
das, 349. memória dos anos 60./Cultura 
popular e 
educação popular:, 394. MENOR 
CARENTE. 449. mergulho na alfabetização 
ou: há um mito o 
que revela sobre o cotidiano da esco- 
la./Um,477. MÉTODO DE 
ALFABETIZAÇAO. 315. 325. 
334, 368, 414.448,459,476.478,490,524, 
534. MÉTODO DE ENSINO. 312, 327, 
331. 342, 
346.353,371,415,505,509,539. MÉTODO 
FÔNICO.454.478. MÉTODO GLOBAL. 
315,478. MÉTODO HISTÓRICO. 458. método 
naturaL/Fundamentos e metodolo- 
 
 
 




[image: alt]gia da alfabetização:, 454. MÉTODO 
PEDAGÓGICO PAULO FREIRE. 
318.385.386.334.491.438. * 
MÉTODO SDB.448.» 
Métodos de alfabetização usados na Escola 
Nova Lourenço Castanho., 478. 
métodos empregados no ensino da lingua-
gem./O desenvolvimento da capacidade 
criativa da criança e o papel dos, 403. 
metodologia da alfabetização: método na-
tural./Fundamentos e, 454. 
Metodologias Aplicáveis ao Processo Ensino-
Aprendizagem na Área de Ensino de 1° 
Grau./Estudo avaliativo do projeto De-
senvolvimento de Novas, 445. 
metodológica de aula integrada./A proposta, 
527. metodológica para as séries iniciais do 
ensino de 1° grau./Conteúdos integrados: 
uma proposta, 388. metodológicos para um 
projeto de trabalhoso dia a dia da 
alfabetização: elementos, 407. 1948-1968./EI 
derecho a Ia educación: de Ia proclamation 
del principio a Ias realiza-ciones,. 402. 1947-
1963: análise crítica e compara-
ção./Três campanhas de educação de base 
no período, 553. 1962/63: a primeira 
experiência com o "Sistema Paulo 
Freire"./Angicos, Rio Grande do Norte, 353. 
(1975-1982)./A contradição quantidade/qua-
lidade no ensino municipal: um estudo das 
medidas pedagógicas, 389. 1974-
1977./MOBRAL, 480. Ministros da 
Educação./Erradicação do analfabetismo: 
relatório final do Congresso Mundial de, 438. 
mito o que revela sobre o cotidiano da es-
cola/Um mergulho na alfabetização ou: há 
um, 477. 
MOBRAL. 359, 369, 396, 405, 411, 444, 479. 
480,481,482,483.484.485,486. 
MOBRAL./A estratégia do, 444. 
MOBRAL./Documento básico, 411 . 
MOBRAL./Ensinar, promover os verbos 
principais do, 433. 
(MOBRAD./Motivação para realização dentro 
da estratégia de alfabetização de adultos, 
486. 
MOBRAL: dez anos de atuação., 479. 
MOBRAL 1974-1977., 480. 
MOBRAL no I Seminário Internacional de 
Alfabetização./0,481. 
MOBRAL: realizações e perspectivas., 482. 
MOBRAL - SC: a expressão de um trabalho 
positivo., 483. 
MOBRAL: sua origem e evolução., 484. 
MOBRAL: um desafio ao professor., 485. 
MODELO CURRICULAR. 365,487,519. 
MODELO DIDÁTICO.339.344,437.517. 
modelo pedagógico para educação pré-es-
colar e recursos didáticos para pré-esco-
la./Subsídios para a implementação do, 
551. 
modelos alternativos de organização da 
produção no meio rural./A educação de 
adultos e os, 419. modelos teóricos e a 
realidade social./Edu- 
cação na América Latina: os, 323. 
Mogi das Cruzes: PROLESTE/0 Projeto de 
alfabetização de, 518. 
MOTIVAÇÃO PARA A APRENDIZAGEM. 
368,486. 
Motivação para realização dentro da estratégia 
de alfabetização de adultos 
(MOBRAL)., 486. 
  




[image: alt]MOVIMENTO DE EDUCAÇÃO DE BASE ver 
MEB. 
Movimento de Educação de Base/Educar 
para transformar: educação popular, igreja 
católica e política no, 320. 
movimento e história/Pedagogia da leitura:, 
495. 
Mudanças de clima atingem a alfabetização., 
487. 
Mudanças educacionais na América Latina: 
situações e condições., 488. 
muitas facetas da alfabetização./As, 489. 
mulher da zona rural./O desenvolvimento de 
programas educacionais para a promoção 
sócio-econômica da, 405. 
mulher no Brasil./A educação da, 416. 
mundo./Analfabetos do quarto, 351. 
municipal: um estudo das medidas pedagó-
gicas (1975-1982)./A contradição quanti-
dade/qualidade no ensino, 389. 
mundo./A situação no, 550. 
nacional de alfabetização./Objetivos da cru-
zada, 493. 
não alfabetizadas/Critérios para avaliação de 
noções sobre a linguagem escrita em 
crianças, 393. 
não-formal como fonte integrante do pro-
cesso de educação e de organização po-
pular/Os programas de educação, 515. 
não-formal; uma proposta institucional./E-
ducação, 424. 
naturaL/Fundamentos e metodologia da al-
fabetização: método, 454. 
necessidadeJAlfabetização na pré-escola: 
exigência ou, 336. 
NEUROLOGIA. 322. 
noções sobre a linguagem escrita em crian-
ças não alfabetizadas./Critérios para ava-
liação de, 393. 
Noções sobre correpondência som-texto em 
crianças iniciando a alfabetização., 490. 
nominal como obstáculo na aprendizagem da 
leitura./0 realismo, 536. 
Notas sobre a cultura oral, a cultura escrita e 
o processo de alfabetização nas ilhas São 
Tome e Príncipe., 491 . 
nova abordagem./Alfabetização inicial sob 
uma, 332. 
nova escola: o transitório e o permanente em 
educação/Por uma, 502. 
Nova Lourenço Castanhc/Métodos de alfa-
betização usados na Escola, 478. 
Novas Metodologias Aplicáveis ao Processo 
Ensino-Aprendizagem na Área de Ensino 
de  1-  Grau/Estudo avaliativo do projeto 
Desenvolvimento de, 445. 
Novas perspectivas para avaliar a prontidão 
da alfabetização., 492. 
novo tempo./Alfabetização: um desafio para 
um, 342. 
numeração; primeira unidade de uma expe-
riência de ensino de matemática com al-
fabetização dos adultos/Recriando o ábaco 
e o sistema de, 537. 
NUTRIÇÃO. 451. 
nutricional e rendimento escolar: um estudo 
em 500 crianças da 1- série/Fatores sócio-
econômicos, estado, 451. 
objetivo educacionaL/Educação de adultos e, 
418. 
Objetivos da cruzada nacional de alfabetiza-
ção., 493. 
OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO. 475. 
objeto conceituai./Alfabetização como apro-
priação de um, 319. 
oportunidade educacional: a população do 
fracasso/Desigualdades sociais e, 406. 
oral, a cultura escrita e o processo de alfa- 
 
 
 




[image: alt]betização nas ilhas São Tome e Prínci-
pe./Notas sobre a cultura, 491. ordem entre 
fala e escrita/Diferenças de, 
409. organização da produção no meio 
rural./A educação de adultos e os modelos 
alternativos de, 419. organização popular/Os 
programas de educação não-formal como 
fonte integrante do processo de educação e 
de, 515. orientação cognitiva para as primeiras 
séries do 1° grau, inclusive crianças cultural-
mente marginalizadas, visando ao processo 
ensino-aprendizagem./Programa Alfa: um 
currículo de, 513. origem e 
evolução./MOBRAL: sua, 484. 
ortografia/Psicologia das dificuldades em 
leitura e, 531 . palavra escrita: um desafio 
aos educado- 
res./Leitura da, 461 . PALAVRAÇÃO 
ENRIQUECIDA. 325. palavras; alfabetização 
como processo so- 
ciolingüístico./0 jogo das, 459. PAPEL DA 
LINGUAGEM. 354. papel da pré-
escola./lmportância dos pré-requisitos na 
alfabetização; o, 457 . papel das estórias 
infantis na prontidão para 
alfabetização./0,494. PAPEL DO 
PROFESSOR. 338,487. papel dos métodos 
empregados no ensino da linguagem/O 
desenvolvimento da capacidade criativa da 
criança e o, 403. Paraíba/As cartilhas de 
alfabetização e a 
realidade rural na, 373. PARTICIPAÇÃO DO 
ALUNO. 395. PAULO FREIRE. 535.* Paulo 
Freire"j'Angicos, Rio Grande do Norte, 
1962/63: a primeira experiência com o 
"Sistema, 353. Paulo Freire./Conscientização, 
teoria e práti- 
ca da liberdade: uma introdução ao pen-
samento de, 386. 
Paulo Freire no BrasiL/Política e educação 
popular; a teoria e a prática de, 498. 
Pedagogia da leitura: movimento e história., 
495. 
pedagogia de Freinest/O cotidiano na, 392. 
PEDAGOGIA LIBERTADORA. 362. 
Pedagogia radical: subsídios., 496. 
PEDAGOGIA TRADICIONAL. 362. 
pedagógica da pré-escola./Revendo a função, 
545. 
pedagógica de alfabetização com crianças de 
classes populares./Experiência, 450. 
pedagógica ou social?/Leitura: questão lin-
güística,. 467. 
pedagógica para o 1 - grau./Ação, 313. 
pedagógico para educação pré-escolar e re-
cursos didáticos para pré-escola./Subsí-
dios para a implementação do modelo, 551. 
pedagógicas (1975-1982)7A contradição 
quantidade/qualidade no ensino municipal: 
um estudo das medidas, 389. 
pé no chão"./Lendo e aprendendo: a "cam-
panha de, 469. 
pensamento./Diferenças culturais de, 408. 
PENSAMENTO CRÍTICO. 495. 
pensamento de Paulo Freire./Conscientiza-
ção, teoria e prática da liberdade: uma in-
trodução ao, 386. 
pensando: contribuições da psicologia cog-
nitiva para a educaçãc/Aprender, 357. 
Pensar a prática: escritor de viagem e estu-
dos sobre a educação., 497. 
PERCEPÇÃO. 533. 
periferia urbana de Fortaleza./Uma expe-
riência de pós-alfabetização com adoles-
centes carentes na, 449. 
 
 




[image: alt]período 1947-1963: análise crítica e compa-
ração./Três campanhas de educação de 
base no, 553. 
permanente./A educação popular, uma es-
tratégia de educação, 428. 
permanente e desenvolvimento cultural./E-
ducaçãó, 425. 
permanente e educação de adultos no Bra-
sil./Educação, 426. 
permanente em educação./Por uma nova 
escola: o transitório e o, 502. 
perspectivas./MOBRAL: realizações e, 482 . 
perspectivas para avaliar a prontidão da al-
fabetização./Novas, 492. 
PESQUISA EDUCACIONAL. 313. 343, 391, 
445. 
pesquisa internacionais ao tema evasão e 
repetência no 1- grau./Contribuição das 
revisões de, 391 . 
Piaget e problemas de alfabetização./Psico-
logia genética de, 534. 
PLANEJAMENTO CURRICULAR 
ver PLANEJAMENTO DO CURRÍCULO. 
PLANEJAMENTO DA EDUCAÇÃO. 312, 
315,329,371,425.488.502 . 
PLANEJAMENTO DO CURRÍCULO. 389 . 
PLANO CURRICULAR.476. platoniana./Como 
a criança aprende a ler; 
uma questão, 377. POLÍTICA DA 
EDUCAÇÃO. 312, 336. 349. 371, 386,400, 
415, 425,427,443,469,488. 
491.498.499.502,535,. política da educação 
popular/A questão, 
535. POLÍTICA 
EDUCACIONAL 
ver POLÍTICA DA EDUCAÇÃO. política 
educacional de alfabetização de 
adultos./A, 499. Política e educação 
popular; a teoria e a prá- 
tica de Paulo Freire no Brasil., 498 . 
política no Movimento de Educação de Ba-
se./Educar para transformar: educação 
popular, igreja católica e, 430 . 
político./Aprendendo a ser educador técnico + 
,355. 
população do fracasso./Desigualdades so-
ciais e oportunidade educacional: a, 406. 
popular/A questão política da educação, 535. 
popular./Os programas de educação não-
formal como fonte integrante do processo 
de educação e de organização, 515. 
popular./Saber e ensinar; três estudos e 
educação, 548. 
popular./Vivendo e aprendendo: experiências 
do IDAC em educação, 555. 
popular; a teoria e a prática de Paulo Freire 
no BrasiL/Política e educação, 498. 
popular e educação de adultos: contribuição à 
história da educação brasileira./Educa-ção, 
427. 
popular e educação popular: memória dos 
anos 60./Cultura, 394. 
popular, igreja católica e política no Movi-
mento de Educação de Base./Educar para 
transformar: educação, 430. 
popular: memória dos anos 60./CuItura po-
pular e educação, 394. 
popular no ensino supletivo./Uma proposta de 
educação, 525. 
popular, uma estratégia de educação 
permanente./A educação, 428 . 
popular: um estudo sobre a educação de 
adultos./Estado e educação, 443. 
populares./Alfabetização: um estudo sobre 
professores das camadas, 343 . 
populares./Experiência pedagógica de alfa-
betização com crianças de classes, 450. 
populares./Uma proposta didática para alfa- 
 
 
 




[image: alt]betização de crianças de classes, 526. 
popularização do livro no Brasil./Democrati-
zação da leitura e, 399. 
português/A formação do professor alfabe-
tizador, considerações a respeito do ensino 
de, 452. 
pós-alfabetização com adolescentes carentes 
na periferia urbana de FortalezaJUma 
experiência de, 449. 
pós-alfabetização e um pouco de compreen-
são dos "erros" das crianças./A, 503. 
Posicionamento da alfabetização de adultos 
em projeto de desenvolvimento integrado., 
504. 
positive/MOBRAL - SC: a expressão de um 
trabalho, 483. 
possibilidade?/Alfabetização: carência ou, 
318. 
prática/Alfabetização: dilemas da, 321. 
prática./Alfabetização: fundamentando sua, 
331. 
prática alfabetizadoraVAs concepções psi-
cológicas subjacentes à, 381. prática da 
liberdade./Educação como, 415. 
prática da liberdade: uma introdução ao 
pensamento de Paulo Freire/Conscienti-
zação, teoria e, 386. 
prática de alfabetização. As idéias de Emília 
Ferreiro na sala de aula./Repensando a, 
543. 
prática de alfabetização a serviço das classes 
populares./Uma reflexão sobre uma, 538. 
PRÁTICA DE ENSINO. 343.355.388. 
prática de Paulo Freire no BrasiL/Política e 
educação popular; a teoria e a, 498. 
prática educativa com adultos./0 democra-
tismo na, 398. 
prática escolar ou: uma experiência de alfa-
betização onde não é proibido errar ou 
sonhar./Projeto repensando a, 519. 
prática: escritor de viagem e estudos sobre a 
educaçãc/Pensar a, 497. prática 
social./Leitura e compreensão de 
texto falado e escrito como ato individual 
de uma, 462. práticas de 
alfabetizaçãc/Revendo algumas, 
546. preconceitos/Alfabetização na pré-
escola: 
conceitos e, 335. pré-escola?/É importante 
alfabetizar a criança na, 432. pré-
escola./!mportância dos pré-requisitos 
na alfabetização; o papel da, 457. pré-
escola./Revendo a função pedagógica 
da, 545. pré-escola./Subsídios para a 
implementação 
do modelo pedagógico para educação 
pré-escolar e recursos didáticos para, 551 . 
pré-escola: conceitos e preconceitos/Alfa- 
betização na, 335. pré-escola e na 
alfabetizaçãc/Teorias da 
diferença e teorias do déficit: programas 
de intervenção na, 552. pré-escola: 
exigência ou necessidade./Alfa- 
betização na, 336. Pré-escola, para que?, 
505. pré-escola r/Educação, 429. pré-
escolar/Os princípios psicológicos da 
brincadeira, 510. 
pré-escolar e recursos didáticos para pré-
escola./Subsídios para a implementação do 
modelo pedagógico para educação, 551. 
preocupação do alfabetizador./Alfabetiza-
ção:, 338. 
preparação para a alfabetização: uma com-
paração entre o contexto escolar e a famí-
lia./A, 506. 
pré-requisitos na alfabetização; o papel da 
pré-escola./lmportância dos, 457. 
  




[image: alt]PRÉ-REQUISITOS PARA A APRENDIZA-
GEM. 363. 
Pressupostos sócio-antropológicos., 507. 
1- a 4- série na parte de fundamentação geral 
e específica para o desempenho de tarefas 
relacionadas à alfabetização./Aná-lise dos 
currículos dos cursos de formação de 
professores de, 352. 
1ª fase do ensino de 1° grau do Distrito Fe-
deral./Um estudo do processo de avaliação 
adotado pelos professores da, 446. 1ª 
série./Fatores sócio-econômicos, estado 
nutriconal e rendimento escolar: um estudo 
em 500 crianças de, 451. 1ª série do 1°- 
grau./O ensino na, 437 . 1° série do 1° grau./O 
professor frente ao fracasso escolar: estudo 
de caso numa turma da, 512. 1- série do 1° 
grau e fatores associados ao projeto que 
possivelmente atuam na alfa-
betização./Relacionamento entre rendi-
mento de leitura da, 542. 1- série 
escolar./Efeito dos cursos de aperfeiçoamento 
na área de alfabetização sobre o rendimento 
dos alunos em leitura ao final da, 431 . 
primeiras séries do 1° grau./Duas questões 
pertinentes: a variável complexidade sintática 
no processo de leitura e o desenvolvimento 
das habilidades de leitura nas, 412. primeiras 
séries do 1° grau, inclusive crianças 
culturalmente marginalizadas, visando ao 
processo ensino-aprendizagem./Pro-grama 
Alfa: um currículo de orientação cognitiva para 
as, 513. primeiro ano/A implantação do ciclo 
básico 
- avaliação do, 455. 1
9
 e 2- graus por meio 
de técnica Close/A- 
valiação da inteligibilidade de livros didá-
ticos de, 361 . 
1° grau./Ação pedagógica para o, 313. 
1° grau/Conteúdos integrados: uma proposta 
metodológica para as séries iniciais do 
ensino de, 388. 
1° grau./Contribuição das revisões de pes-
quisas internacionais ao tema evasão e 
repetência no, 391. 
1° grau./Duas questões pertinentes: a variável 
complexidade sintática no processo de 
leitura e o desenvolvimento das habilidades 
de leitura nas primeiras séries do, 412. 
1° grau./Estudo avaliativo do projeto De-
senvolvimento de Novas Metodologias 
Aplicáveis ao Processo Ensino-Aprendi-
zagem na Área de Ensino de, 445. 
1° grau/Leitura; fatores que interferem na 
compreensão de textos no ensino de, 463. 
I° grau./0 ensino na 1ª série do, 437 . 
1° grau./0 professor frente ao fracasso escolar: 
estudo de caso numa turma da 1ª série do, 
512. 
3° grau de Florianópolis- Sede/Alfabetização 
nas escolas de, 337 . 
1° grau de São Bernardo do Campe/Pronti-
dão, ensino e disciplina na aprendizagem 
inicial de leitura segundo o julgamento de 
professores de escolas de, 521. 
1° grau do Distrito Federal./Um estudo do 
processo de avaliação adotado pelos 
professores da 1ª fase do ensino de, 446. 
1° grau e fatores associados ao projeto que 
possivelmente atuam na alfabetiza-
ção/Relacionamento entre rendimento de 
leitura da 1- série do, 542. 
1° grau, inclusive crianças culturalmente 
marginalizadas, visando ao processo en-
sino-aprendizagemJPrograma Alfa: um 
  
 




[image: alt]currículo de orientação cognitiva para as 
primeiras séries do, 513. 
príncipe que virou sapo - considerações a 
respeito da dificuldade de aprendizagem 
das crianças na alfabetização/O, 508. 
principio a Ias realizaciones, 1948-1968./EI 
derecho a Ia educación: de Ia proclama-
tion del, 402. 
princípio da produtividade nas classes de 
alfabetização./O, 509. 
princípios psicológicos da brincadeira pré-
escolar./0s, 510. 
problema mal colocado./Como se aprende a 
ler e a escrever; ou prontidão, um, 378. 
problemas de alfabetização./Psicologia Ge-
nética de Piaget e, 534. 
processe/Alfabetização em, 327. 
processo./Analfabetismo e, 350. 
processo./Cartas à Guiné Bissau: registros de 
uma experiência em, 371. 
PROCESSO COGNITIVO. 357,374,472 . 
processo de alfabetizaçãoJA representação 
da linguagem e o, 544. 
processo de alfabetização nas ilhas São To-
me e Príncipe./Notas sobre a cultura oral, a 
cultura escrita e o, 491. 
processo de avaliação adotado pelos profes-
sores da 1ª fase do ensino de 1° grau do 
Distrito Federal./Um estudo do, 447. 
processo de educação e de organização po- 
pular./Os programas de educação não-
formal como fonte integrante do, 515. 
PROCESSO DE LEITURA. 376. 
processo de leitura e o desenvolvimento das 
habilidades de leituras nas primeiras séries 
do 1° grau./Duas questões pertinentes: a 
variável complexidade sintática no, 412. 
PROCESSO DO PENSAMENTO.408.* 
processo em falência./O ensino da leitura:, 
434. 
processo ensino-aprendizagem./Programa 
Alfa: um currículo de orientação cognitiva 
para as primeiras séries do 1° grau, inclu-
sive crianças culturalmente marginalizadas, 
visando ao, 513. 
Processo Ensino-Aprendizagem na Área de 
Ensino de 1° grau./Estudo avaliativo do 
projeto Desenvolvimento de Novas Meto-
dologias Aplicáveis ao, 445. 
processo sociolingüístico./O jogo das pala-
vras; alfabetização como, 459. 
proclamacion del principio a Ias realizaciones, 
1948-1968./EI derecho a Ia educación: de 
Ia, 402. 
produção no meio rural./A educação de 
adultos e os modelos alternativos de or-
ganização da, 319. 
produtividade nas classes de alfabetiza-
ção./O princípio da, 509. 
PROFESSOR. 349,512,521 . 
professor./MOBRAL: um desafio ao, 485. 
PROFESSOR ALFABETIZADOR. 334, 338, 
343,384,431,542. 
professor alfabetizador, considerações a 
respeito do ensino de português/A for-
mação do, 452. 
professor de suplência./Manual para o, 476. 
professor deve assumir sua incompetên- 
cia./0. 511 . professores./Conhecimentos 
básicos sobre 
alfabetização indispensáveis aos egressos 
dos cursos de formação de, 384. 
professores./Os alunos e o ensino na Repú-
blica Velha através das memórias de ve-
lhos, 349. 
professores da 1- fase do ensino de 1° grau 
do Distrito Federal./Um estudo do processo 
de avaliação adotado pelos, 446. 
professores das camadas populares./Alfabe-
tização: um estudo sobre, 343. 
professores de escolas de 1° grau de São 
 
 




[image: alt]Bernardo do Campe/Prontidão, ensino e 
disciplina na aprendizagem inicial de leitura 
segundo o julgamento de, 521 . 
professores de 1ª a 4ª série na parte de 
fundamentação geral e específica para o 
desempenho de tarefas relacionadas à al-
fabetização./Análise dos currículos dos 
cursos de formação de, 352. 
professor frente ao fracasso escolar: estudo 
de caso numa turma de 1ª série do 1° 
grau./0, 512. 
Programa Alfa./Bases teóricas do, 365. 
Programa Alfa: um currículo de orientação 
cognitiva para as primeiras series do 1° 
grau, inclusive crianças culturalmente 
marginalizadas, visando ao processo en-
sino-aprendizagem., 513. 
PROGRAMA DE ALFABETIZAÇAO. 369, 
553. programa de alfabetização 
funcional/Áreas 
de resistência ao, 359. PROGRAMAS DE 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR. 501 . programa 
de diagnóstico e treino para a prontidão para 
a leitura e a escrita/Um, 514. PROGRAMA 
DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS. 320.350. 
PROGRAMA DE ENSINO. 313.518. 
programas de educação não-formal como 
fonte integrante do processo de educação e 
de organização popular./Os, 515. 
programas de intervenção na pré-escola e na 
alfabetizaçãc/Teorias da diferença e teorias 
do déficit:, 552. 
programas educacionais para a promoção 
sócio-econômica da mulher da zona ru-
ral./0 desenvolvimento de, 405. 
proibido errar ou sonhar./Projeto repensan- 
do a prática escolar ou: uma experiência de 
alfabetização onde não é, 519. 
Projeto ABC: estudos experimentais em al-
fabetização., 516. 
PROJETO ALFA. 313.365.453,513. 
Projeto de alfabetização., 517. 
projeto de alfabetização de Mogi das Cruzes: 
PROLESTE/0.518. 
projeto de desenvolvimento integrado./Po-
sicionamento da alfabetização de adultos 
em,504. 
projeto Desenvolvimento de Novas Meto-
dologias Aplicáveis ao Processo Ensino-
Aprendizagem na Área de Ensino de 1° 
grau/Estudo avaliativo do, 445. 
projeto de trabalhoso dia a dia da alfabeti-
zação: elementos metodológicos para um, 
407. 
projeto que possivelmente atuam na alfabe- 
tizaçãc/Relacionamento entre rendimento 
de leitura da 1- série do 1° grau e fatores 
associados ao, 542. 
Projeto repensando a prática escolar ou: uma 
experiência de alfabetização onde nao é 
proibido errar ou sonhar., 519. 
Projeto Vivência., 520. 
PROLESTE./0 projeto de alfabetização de 
Mogi da Cruzes:, 518. 
promoção sócio-econômica da mulher da 
zona rural/O desenvolvimento de pro-
gramas educacionais para a, 405. 
promover os verbos principais do 
MOBRAL./Ensinar,.433. 
prontidão da alfabetização./Nova perspectiva 
para avaliar a, 492. 
Prontidão, ensino e disciplina na aprendiza-
gem inicial de leitura segundo o julgamento 
de professores de escolas de 1° grau de 
São Bernardo do Campo., 521. 
prontidão para a alfabetização./O papel das 
estórias infantis na, 494. 
 
 
 




[image: alt]prontidão para a leitura e a escrita/Urn pro-
grama de diagnóstico e treino para a, 514. 
Prontidão pará alfabetização: diferentes 
abordagens., 522. 
Prontidão para alfabetização; resultado de 
um trabalho psicomotor., 523. 
prontidão, um problema mal colocado./Co-mo 
se aprende a ler e a escrever; ou, 378. 
proposta./ Avaliação Psicopedagógica: 
uma, 363. 
proposta curricular para o ciclo básico de 
alfabetização./A educação especial na, 422. 
proposta de alfabetizaçãc/Beabá: uma nova 
tecnologia decorrente de uma nova, 366. 
proposta de alfabetização./Cabeça e corpo: a 
nova, 368. 
Proposta de alfabetização baseada na ante-
rioridade do ensino da leitura em relação à 
escrita e no treino psicomotor simultâneo 
ao ensino da leitura., 524. 
proposta de educação popular no ensino 
supletivo./Uma, 525. 
proposta didática para alfabetização de 
crianças das classes populares./Uma, 526. 
proposta institucional./Educação não-formal; 
uma,424. 
proposta metodológica de aula integrada./A, 
527. 
proposta metodológica para as séries iniciais 
do ensino de 1° grau/Conteúdos integra-
dos: uma, 388. 
proposta para a escola pública/Alfabetiza-
ção: uma, 344. 
PROVA DE RENDIMENTO ESCOLAR. 439.* 
PSICANÁLISE. 387,528. 
Psicanálise da educação; um estudo psica-
nalftico do ato de ler e aprender., 528. 
psicanálise e alfabetização/Considerações 
teóricas sobre, 387. 
PSICANÁLISE INFANTIL. 529.» 
psicanalítico do ato de ler e escrever./Psica-
nálise da educação; um estudo, 528. 
Psicogênese da língua escrita., 529. 
PSICOGENÉTICA 
ver PSICOLOGIA GENÉTICA. 
PSICOLINGÜÍSTICA. 314.377. 529.530 . 
Psicolingüística aplicada à alfabetização 
e à leitura., 530 . 
PSICOLOGIA. 472. 
psicologia cognitiva para a educação./A-
prender pensando: contribuições da, 357 . 
PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM. 345. 
489.523, 532,544 . 
PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO. 317, 344. 
346, 354. 357, 361. 365, 392, 513,528, 536. 
539,543. 
Psicologia das dificuldades em leitura e or-
tografia., 531 . 
PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO. 
345,374,390,472 . 
psicologia e a aprendizagem da língua ma-
terma./A, 532. 
psicologia experimental e o desenvolvimento 
infantil./A, 533. 
PSICOLOGIA GENÉTICA. 526,534 . 
Psicologia genética de Piaget e problemas de 
alfabetização., 534. 
PSICOLOGIA INFANTIL. 390,533/ 
psicológicas subjacentes à prática alfabeti-
zadora./ As concepções, 381. 
psicológicos da brincadeira pré-escolar./Os 
princípios, 510. 
psicomotor./Prontidão para alfabeti-
zação; resultado de um trabalho, 
523. 
psicomotor simultâneo ao ensino da leitu- 
ra./Proposta de alfabetização baseada na 
anterioridade do ensino da leitura em re-
lação à escrita e no treino, 524. 
 
 




[image: alt]PSICOMOTRICIDADE. 524. 
psiconeurológicasl/Alfabetização: disfunções, 
322. 
Psicopedagógica: uma proposta./Avaliação, 
363. 
psique infantii./Uma contribuição à teoria do 
desenvolvimento da, 390. 
pública/Alfabetização na escola, 334. 
pública./Alfabetização: uma proposta para a 
escola, 344. 
qualidade no ensino municipal: um estudo 
das medidas pedagógicas (1975-1982)./A 
contradição quantidade/, 389. 
quantidade/qualidade no ensino municipal: 
um estudo das medidas pedagógicas 
(1975-1982)./A contradição, 389. 
quarto mundo-/Analfabetos do, 351. 
questão de aprendizagem ou de desenvol-
vimento?/Alfabetização: uma, 345. 
questão lingüística, pedagógica ou so-
cial/Leitura:, 467. 
questão platoniana./Como a criança aprende 
a ler; uma, 377. 
questão política da educação popular./A, 535. 
questões pertinentes: a variável complexidade 
sintática no processo da leitura e o 
desenvolvimento das habilidades de leitura 
nas primeiras séries do 1° grau./Duas, 412. 
radical: subsídios./Pedagogia, 496. 
rádio e televisão cultura./Educação de base 
para adolescentes e adultos na, 421. 
RADIODIFUSÃO CULTURAL.421. 
RADIODIFUSÃO EDUCATIVA. 369. 
realidade./Alfabetização: um ato de ler e es-
crever a, 340. 
realidade rural na Paraíba/As cartilhas de 
alfabetização e a, 373. 
realidade sociaL/Educação na América Lati-
na: modelos teóricos e a, 423. 
realismo nominal como obstáculo na apren-
dizagem da leitura./O, 536. 
realização dentro da estratégia de alfabetiza-
ção de adultos (MOBRAL)JMotivação para, 
486. 
REALIZAÇÃO SOCIAL. 486. 
realizaciones, 1948-1968./EI derecho a Ia 
educación: de Ia proclamation del principio 
a Ias, 402. 
realizações e perspectivas./MOBRAL:,482. 
recomendações apresentadas na sessão de 
encerramento do Seminário./Síntese dos 
trabalho de grupo e, 549. 
Recriando o ábaco e o sistema de numera-
ção; primeira unidade de uma experiência 
de ensino de matemática com alfabetiza-
ção dos adultos., 537. 
recursos didáticos para pré-escolar/Subsí-
dios para a implementação do modelo pe-
dagógico para educação pré-escolar e, 551 
. 
redaçãc/Algumas reflexões sobre aquisição 
da língua materna:, 348. 
reflexão em contraponto./As condições so-
ciais da leitura; uma, 383. 
reflexão sobre uma prática de alfabetização 
a serviço das classes populares/Uma, 
538. Reflexões sobre alfabetização., 539. 
reflexões sobre aquisição da língua materna: 
redação./Algumas, 348. Reflexões sobre a 
universidade e a educação 
de adultos., 540. 
Reformulação de currículos; alfabetização., 
541. 
regionalização do livro didático./Cartilhas de 
alfabetização e a, 375. registros de uma 
experiência em proces- 
so/Cartas à Guiné Bissau:, 361. 
RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO. 343, 354, 
512. 
 
 
 




[image: alt]Relacionamento entre rendimento de leitura 
da 1- série do 1- grau e fatores associados 
ao projeto que possivelmente atuam na 
alfabetização., 542. 
RELAÇÕES COMUNITÁRIAS. 540 .* 
relatório final do Congresso Mundial de Mi-
nistros da Educaçãc/Erradicação do 
analfabetismo:, 438. 
rendimento de leitura da 1- série do 1° grau e 
fatores associados ao projeto que possi-
velmente atuam na alfabetização./Relacio-
namento entre, 542. 
rendimento dos alunos em leitura ao final da 
1- série escolar./Efeito dos cursos de 
aperfeiçoamento na área de alfabetização 
sobre o, 431. 
RENDIMENTO ESCOLAR. 384. 431. 451. 
542. 
rendimento escolar: um estudo em 500 
crianças da Iª série/Fatores sócio-eco-
nômicos, estado nutricional e, 451 . 
Repensando a prática de alfabetização. As 
idéias de Emília Ferreiro na sala de aula., 
543. 
repensando a prática escolar ou: uma expe-
riência de alfabetização onde não é proibi-
do errar ou sonhar/Projeto, 519. 
repensando uma experiência de alfabetização 
de adultos na língua materna/Yanomam do 
Catrimâni:, 556. 
REPETÊNCIA. 391. 
repetência no 1° grau/Contribuição das re-
visões de pesquisa internacionais ao tema 
evasão e, 391. 
representação da linguagem e o processo de 
alfabetização./A, 544. 
República Velha através das memórias de 
velhos professores./Os alunos e o ensino 
na, 349. resistência ao programa de 
alfabetização 
funcional/Áreas de, 359. 
resultado de um trabalho psicomotora Pron-
tidão para alfabetização;, 523. 
resultado de um treinamento?/Aprender a ler, 
uma conquista da criança ou o, 356. 
RETENÇÁO DA ALFABETIZAÇÃO. 554. 
Revendo a função pedagógica da pré-escola., 
545. 
Revendo algumas práticas de alfabetização., 
546. 
Revisando a alfabetização., 547. 
revisões de pesquisas internacionais ao tema 
evasão e repetência no 1- grau./Con-
tribuição das, 391. 
rima, menos do que uma soluçãc/Leitura-
leitura: mais do que uma, 465. 
Rio Grande do Norte, 1962/63: a primeira 
experiência com o "Sistema Paulo Frei-
res/Angicos, 353. 
rural./A educação de adultos e os modelos 
alternativos de organização da produção no 
meio, 419. 
rural./O desenvolvimento de programas 
educacionais para a promoção sócio-eco-
nômica da mulher da zona, 405. 
rural na Paraíba/As cartilhas de alfabetização 
e a realidade, 372. saber./Cursos para adultos 
de escolaridade tardia: um caso de 
barateamento do, 396. Saber e Ensinar; três 
estudos e educação 
popular., 548. sala de aula./Repensando a 
prática de alfabetização. As idéias de Emília 
Ferreiro na, 543. São Bernardo do 
Campe/Prontidão, ensino e disciplina na 
aprendizagem inicial de leitura segundo o 
julgamento de professores de escolas de 1° 
grau de, 521. São Paulo/Lhão, Ihão, Ihão, 
quem não entra é um bobão ou como se 
alfabetiza as 
 
 




[image: alt]crianças no Estado de., 470. 
São Tome e Príncipe./Notas sobre a cultura 
orai, a cultura escrita e o processo de al-
fabetização nas ilhas, 491 . 
2-  graus por meio da técnica CloseVAvalia-
ção da inteligibilidade de livros didáticos 
de1°e,361 . 
Semináric/Síntese dos trabalhos de grupo e 
recomendações apresentadas na sessão de 
encerramento do, 549. SEMINÁRIO 
APRENDIZAGEM DA LÍNGUA MATERNA: 
uma abordagem interdiscpli-nar., 442. 
Seminário Internacional de Alfabetização./O 
MOBRAL no 1,481 . ser educador técnico + 
político./Aprendendo 
a, 355. séries do 1° grau./Duas questões 
pertinentes: a variável complexidade sintática 
no processo de leitura e o desenvolvimento 
das habilidades de leitura nas primeiras, 412. 
séries do 1° grau, inclusive crianças cultu-
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